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A ñ o L X V H a b a n a — M a r t e s 2 6 d e A b r i l d e I Q O ^ l T u e s t r a S e ñ o r a d e l B u e n C o n s e j o . 
H ú m e r o 9 3 
o s c i ó l a , H ^ l O ^ t l T L ^ 
D I J t E C C J O N Y AJ>MINISTRACION 
Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
üDión Posl a , . | 
H P r o o l o s 
J2 meses ?21-20 oro | / 1 
P1-00 - l isia ie CiiM.-¡ 
id. .f 5-00 
c i ó S i a a o r i ^ D o i ó r L a 
Hakaia-. 
2rciese3 í 15.00 plata 
6 ^ • • 8.00 id. 
3 W.... . ... 4.00 id. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D i a r i o d e l a M a r i n a 
Durante la aaseucia del Sr. D . J u a n 
Lores, queda hecho cargo de la agea-
eia del DIARIO DE LA MAEINA en Ma 
zorra, el Sr. D. José Suárez, y con él 
se entenderán en lo sucesivo los seTio-
res suscriptores en dicha localidad. 
Habana 25 de A b r i l de 1904. 
Eli ADMINISTRADOR, 
J . M . Villaverde. 
Desde esta fecha queda establecida 
la agencia del DIARIO DE LA MARINA 
én L a s Ovas, á cargo del Sr . D . Anto-
nio Almira l l , que e fóctuará los cobros 
desde 19 del corriente mes de A b r i l , y 
con él se entenderán los actuales sus-
criptores; así como los que deséen sus-
cribirse en lo sucesivo. 
Habana 23 de A b r i l de 190-4. 
E l Administrador, 
J . M. V I L L A V E R D E . 
D E H O Y 
Madrid, Abril 25 
M I T I N Y A L B O R O T O S 
K n Sevi l la los anarquÍHtas han cele-
brado u n mit in que d e g e n e r ó en gran 
alboroto y desorden. 
E l e s c á n d a l o f u é tan enorme que el 
delegado de la autor idad se v i ó en el 
caso de suspender e n é r g i c a m e n t e el 
mit in , y ordenar la d e t e n c i ó n de uno 
de los oradores. 
E X L A S C A L L E S 
A consecuencia de los desmanes que 
provocaron algunos revoltosos, sefor-
nutrAn o.n las callo** •>ii»>»«»*'t'J',j-u afr"i>oa 
<jue armaban « n a g r i t e r í a inmensa de 
prot-<.tas y silbidos. 
im I N S P E C T O R H E R I D O . 
L a p o l i c í a tuvo que in tervenir para 
disolver los g r u p o s í pero e x a l t ó á 
las masas ya mny exitudas y se pro-
dujo u n desorden espantoso. 
L a p o l i c í a f u é apedreada y s i lbada, 
y en la refriega s a l i ó her ido u n ins -
pector. 
O T R O M O T I N 
E n el pueblo de ViMecas c e r c a de 
M a d r i d , se h a promovido otro desor-
den, con motivo de haberse celebrado 
all í unas misiones c a t ó l i c a s . 
E l gobierno, para evitar que el mo-
tín adquiera proporciones, h a con-
centrado fuerzas de la G u a r d i a c iv i l 
en Val lecas , en v is ta de que so pro-
yectaba u n a m a n i f e s t a c i ó n a n t i c l e r i -
cal . 
E L R E Y E N I B I Z A 
Hoy Á las nueve de la m a ñ a n a S. M. 
el rey don Alfonso X I I I h a llegado á 
la isla de I b i z a , l a t ercera de las B a -
leares. 
E l pueblo y las autoridades le h ic i e -
ron un recibimiento muy entus iasta . 
L O S C A M B I O S 
Hoy so han cotizado en l a B o l s a las 
l ibras esterlinas á 3 4 . 8 6 . 
ESTADOS^ UNIDOS 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o o i a d A 
L O S R E Y E S D E I N G L A T E R R A 
Londres, Abril 25.—Kl R e y E d u a r -
do V I I y su esposv A l e j a n d r a h a n sa-
lido de esta capital con objeto de g i -
r a r una uis i ta á I r l a n d a . 
N O T I C I A D E S M E N T I D A 
San Fetersburgo, Abril 25 . — E l ge-
neral P l u b ha enviado un despacho 
de Puerto A r t u r o , en el c u a l des-
miente formalmente la noticia c i r c u -
lada de que los japoneses hayan c r u -
zado el rio Y a l ú . 
D E 600 T O N E L A D A S 
Tokio, Abril 2 5 . — E l buque mer-
cante j a p o n é s que l a escuadra rusa 
e c h ó á pique en G e n - S a n , Corea, es el 
Guayomuru de 6 0 0 toneladas. 
V A P O R " S A R A T O G A " 
Nueva York, Abril 2 5 . - - P r o c e d e n -
te do la H a b a n a , h a llegado el vapor 
Saratoga, de la l inea W a r d . 
O F E R T A D E I N T E R V E N C I O N 
R E C H A Z A D A 
San Petersburgo, Abril 25 . - I jOS r u -
mores de i n t e r v e n c i ó n que corr ieron 
enlos pasados d í a s , fueron motivados 
por los deseos que esprosaron perso-
nalmente los reyes E d u a r d o de I n -
g la terra y C r i s t i a n de D i n a m a r c a , do 
evi tar mayor derramamiento de s a n -
gre, á cuyo efecto oCtóeciérod su me-
d i a c i ó n para poner fin á l a guerra; pe-
ro sus gostiones fracasaron por com-
pleto, pues el C z a r , con la incondi-
cional a p r o b a c i ó n de todos los m i e m -
bros de l a famil ia imper ia l y sus con-
sejeros, d e t e r m i n ó , no solamente 
rechazar cualquier o í r e c i m i e n t o do 
I n t e r v e n c i ó n que pudiera h a c é r s e l e , 
sino t a m b i é n de c o n í inuar la g u e r r a 
hasta que R u s i a haya obtenido una 
completa victoria. 
C O L O N I A C O N S T E R N A D A . 
Londres, Abril 25.- S e g ú n te legra-
m a de T o k i o , á lá L e g a c i ó n japonesa , 
dos torpederos rusos entraron en el 
puerto de Gens í sn y echaron á t;ique 
ei íVíi/zt,,,»*,,.^; ^ u l t ima hora , p e r m a -
n e c í a n los buques rusos en ei ¡ m c i io 
de G e n s a n y la colonia japonesa de 
aquel la local idad se h a l l a prena de la 
mayor c o n s t e r n a c i ó n . 
Notic ias Uomerc í a l e s . 
Nueva Yor/c, Abril S5. 
Centenes, A $4.78. 
Deeemento papei comercial, 60 djv. 
4 á 4.1.2 por 100. 
Oanablos sobre Londres, 60 d¡v, ban-
queros, A $4.85-20. 
Oambios aoDre Londros A la vista, & 
$4.87-20. 
Oambios sobre París, 60 div, banquerso 
á 6 francos 18.1 [8 
Idem sobre Hambur^o, 60 d[V, ban -
queros, á 94.1oil6, 
Boaoa registrados de los Eat-iidos Uni-
dos, 4 por 100, ex-interós, A 107. ,. 
OentrIIuga.sen plaza, de 8.5ié A S . l l j i e 
cte. 
Oentrífugjw N? 10, pol. 96, costo y floto, 
2.5|16 cta. 
Mascabado, en plaza, 3.1[8 á 3.3il(5 
centavos. 
A«úcarde miel, en plaza, 2.7i8 á 2.15il6 
centavos. 
Manteca del O e í t e e n tercerolas. $13-10. 
Harinn patente Minnesota, fi $5.25. 
IjO)idreM% Abril 25 
Azúcar centríftiga, pol. 96, á 9s. 9 i . 
Mascabado, á 8«. 9d. 
Azúcar de reraolaehA (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días) 8.?. 7>/á. 
Consolidados ex-inter6s 88.3il0. 
Deeouentio. Banc^ Inglaterra, 8 por 
100. 
Oua*ro por ciento español, 83X. 
i*arí«, jLbril 85 
Renta franoesa 80 por 50, ex- interós, 
97 francos 70cént imos . 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
E l sábado se vendieron en la Bolsa de 
Valores de Nueva York 71.800 bo-
nos y acciones de las principales empre-
sas que radican en los Estados Unidos 
L A N U E V A 
U N D E R W O O D 
La U N D E R W O O D es la m á q u i n a m á s adelantada de todos los 
sistemas. 
La N U E V A U N D E R W O O D es la m á q u i na más resistente v 
mas fácil de trabajar. 
La N U E V A U N D E R W O O D con su nuevo mecanismo es insupe-
rable. Es la ún ica que tiene tabulador fijo. 
La U N D E R W O O D es la m á q u i n a que mejor se presta á trabajos 
idfíciles, por ser de escritura visible. 
La U N D E R W O O D no tiene carro que levantar y es la ú n i c a 
m á q u i n a con la cual no se escribe á obscuras. 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
p i E F O N O l l L - I i p r l a j o r e s (e i i e i l t s para la casa y la oficina, 





7.03 I L 
3.75 id.. 
iel W e a í t e Bnreaii 
Habana, Cuba, Abril 25 de 100 
Temperatura m á x i m a , 28° C. 83° F . á 
las 12 m. 
Temperatura mín ima , 21° C. 70° F . á 
las 6 a. ra. 
c m 162- Ab 
J U D I C I A L 
LDO. CRISTOBAL BIDEGARAY E R B I T I , 
Juez de Primera Instancia del Oeste de es-
ta ciudad. 
Por el presente hago saber: que á consecuen-
cia de los autos dol juicio ejecutivo quo siguen 
las Señoras Adelaida é Isabel Sellmidt contra 
la Señora Herminia Quesada de Odoardo, he 
dispuesto sacar á pública subasta por segunda 
vez y término de veinte dias, y con la rebaja 
del veinte y cinco por ciento del avalúo, el 
potrero San Agustín de Camno Santo (a) "La 
Pita".situado en el barrio de Tapaste, Término 
Municipal y Distritojudicial de Jaruco en esta 
Provincia, compuesfo de cincuenta y cinco ca-
ballerías de tierra equivalentes á setecientas 
treinta y ocho hectáreas, once áreas y catorce 
céntiareas, que linda por el Norte con el círcu-
lo del corral "La Pitu?', que lo. divide de las 
fincas conocidas por Quesada y San Joaquín, 
por el Este con el mismo San Joaquín y Gasti-
fla, por el Sur con la Sierra del Perü y por el 
Oeste con 'LaChirigota", San Juan Nepomu-
ceno v el río de La Pita, á.cuya otra ribera so 
hálla la finca "Yaguas", cuyo potrero está ta-
sado con-sus platanciones, arbolado, hornos, 
bohíos v pozo de agua potable, en la cantidad 
de treinta y cinco mü cuatrocientos cincuen-
ta pesos oro español, habiendo señalado para 
el remate el día veinte y seis del mes de Ma-
yo próximo venidero, á las dos y media de la 
tarde en el Juzgado, sito en los altos de la ca-
sa calla de Cuba número uno: advirtiéndose 
que no se admitirán posturas que no cubran 
las dos terceras partes de la cantidad que «Ir-
ve de tipo para 1» aubasta: que para tomar 
parte en la misma deberán los licitadores con-
si<rnar préviamente en la'mesa del Juzgado, 6 
en el establecimiento destinado al efecto, una 
cantidad igual por lo menos, al diez por cien-
to del valor del potrero sin cuyo requisito no 
serín admitidos; y que aunque la Señora deu-
dora no ha presentado los títulos de dominio 
de dicha finca, éstá acreditada la propiedad 
con otros documentos corrientes en autos. Y 
para su publicación en el periódico DlASiO DE 
LA MARINA, expido el presente. Habana, 
Abril diez y nueve do mil novecientos cuatro. 
-Cristóbal Bidegaray Erbiti.—Ante mí.—Ma-
nuel V. Cantos.; ' 4771 1-28 
Aspecto de la Fiaza 
Abril 25 de 190S. 
Azncixroe. - F n 103 Estados Unidos han 
subido las cotizaciones. E n Londres 
sigue sostenida la remolacha y ha subido 
8d. la cotización de las centrífugas y mas-
cabados, uotáudose en esta plaza muchos 
deseos de comprar, pero las elevadas as-
piraciones de los vendedores coartan las 
operaciones, por cuyo motivo no sabemos 
hoy de ninguna venta. 
Cohibios. — Abre el mercado con de-









24.1 [4 ¿ . l . l ^ D . 
Londres 3 dfv . 19.1]4 
'•60drv . 18.lj2 
París, Sdyv • M i 8 
Hamburcro, 8 d|V . 3.3i8 
Estadas ünidoa 3 d(r 8.3(8 
España, s/ plaza y 
cantidad 8 dív. 
Dto. papel oomeroial 10 á 12 anual, 
Monedas extranjtras.—Sz cotizan hoy 
como sigrue: 
Greenbaoka . 8-11- á 8'314 
Plataameriean* 
Plata española . 78.3I8 á l^A^l 
Valores y Acción es.—Hoy noae h a h « -
cho en la í iolsa ninguna venta que sepa-
mos. 
ITeíTeIoeídoees 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Banqueros Cemercw 
Londroa, 8 dp? 
00 dív ™K 
París, 3 div ^ 
Hamburgo, 3 div 4 
60div...... 
Estados Unidos, 3 div......^. S>á 
España si plaza y cantidad, 
8 div :••; 







12 p. aaaal 
Vend. 
78 '̂ p.g V 
Greenbackn 
Plata eenañola 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrifuga de guarapo, polarlzaolfia 
96, á 4 5il6 arroba. o a í i - i . » 
Id. de miel, polarización 8S a á lis. 
V A L O R E S 
FCNDOS PUBLICOS. 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
(li hipoteca) domiciliado en i» 
Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 
Id. id. id. id. en el extranjero 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfuo-
gos. 
Id. 2í id. id. id 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 
Obligaciones Hipotecarias Cnoan 
Electric C* •A¿lil"í 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railwray ••• 
Id. lí hipoteca de la Comp*nía de 
Gas Consolidada 
Id. 2! id. Id. id. id -
Id. convertidos id. id 
Id. de la Cí de Gas Cubano 
Id. del Ferrocarril de Gibara a 
Holsruín.. -
ACCIONES. 
Banco Español déla Ma de Ou-
ba (en circulación) 
Banco Agrícóla de Pto. Prlncioe 
Banco del Comercio de la Haba-
na 
Compañía de F. C, Unidos de la 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) Ex-d. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 







































3 10 K 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 16K l^X 
Compañía Dique de la Habana... 88 
Red Telefónica de la Habana 40 
Nueva Fábrica de Hielo »2 ^ 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 2o ¿u 
Habana, Abril 25 de 1904—El Síndico Presi-
dente, Emilio Aljonso. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 4?¿ á 5 valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 78% á 78^ 





tamiento pirñera hipoteca ' 
Obligaciones il i p o t e c ar i a s 
Ayuntamiento 2í 
Obligaciones Hip otecarias F . C. 
Oienfuegoa á Vülailara 
Id. 'i3 id. id 
Id. 1? Ferrocarri 1 Caibaricn 
Id. 1; id. Gibara á Holguin 
Td. 1? San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Id. 2! Gas Consolidado 
Bonos Hipotecarios Convertido* 
ae Gas Consolidado 
Id. Compañía Gas Cubana 
Billetes hipotecarios de la Isla do 
Cuba 1886 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
Wates Workes 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuna 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regia (limitada) Ex-d. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jücaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cabana Central Rall-
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía de Qas Hispano Ame-
ricana Consolidada. 
Compañía del Dique Flotanto.*.".'.*. 
Red Te le iónica de la Habana...üü 
Nueva Fábrica de Hielo. ..,* 
Ferrocarrl1 de Gibara & Holguiüü 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 



































Syria, Hamburgo y escalas, 
México, Nueva York. 
Catalina, New Orleans. 
Prinz A. Wilhelm, Veracruz. 
P. de Satrústegui, Cádiz y escelas. 
Riojano, Liverpool y escalas. 
Mainz, Bremen y escala». 
Miguel Gallart, Barcelona. 
Corondia, Buenos Aires y escalas, 
SALDRAN 
Esperanza, N. York, 
Roland, Cornña y Brémen. 
México, New York. 
Catalina, Canarias y escalas. 
P. August Wilhelm, Coruña. 
Coronda. Buenos Aires y escalas. 
P U E R T O D E J L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS, 
Día 25: 
De Veracruz-y eeoalas en 3% dias vap. am, Es-
peranza, cp. Rogéis, tona. 4702, con car-
ga general y pasajeros, á Zaldo y Cp. 
M o v i m i e n t o de p a j a s e r o s 
LLEGADOS 
De Barcelona y escalas, en el vapor sspañol 
Conde Wifredo, 
Sres, Adelaida Caro—Juana Noval—Adelai-
da Martín—José Suarez—Kamón Imán—Anto-
nia Mambuco—Francisco Pino—José Guerre-
ro—Cayetano Lacoste—Angela Germa—José 
Rubí—Mariano Pitaurgu—Manuel Cárdenas— 
Josefa León—Celia Pérez y 14 de transito. 
De Tampico en el vap. amer. Séneca. 
Sres. Miguel Usmat—P, Ismael Manuel 
Ilusa—José Sala—Julián Haxe—Pedro Asnat 
José Ismael Gerardo Fernandez y 9 de 
transito. 
De Veracruz y Progreso, en el vap. ameri-
cano Esperanza. 
Sres, R, Esdard—Francisco Niu—Cristoba 
Vega—Ignacio Fernandez—Lnis Hortenoia— 
Ana Mí Bruno Mariano Clotilde Miguel 
Rodriguz—Ensebio líquiordo-Ricardo Qaray 
Saúl Manzano Riela Pelez de Crespo— 
—Emilio Rodríguez—Margarita Rodríguez-
María Solís—José Fernández—Antonlo Rusí— 
Felipe García-Petronila García—Juan y Fran-
cisco de Pan-José Santa Cruz de O.—Josefa 
Santa Cruz de O Juana Espinosa Felicia 
Castañedo José y Félix Almeida—Gerardo 
Alvarez—María Aguirre—Juan Sastro—Pedro 
Rodríguez—Fernando González—María de 0. 
Palomino—Enrique Méndez^-Manuel y Toma-
sa Diaz—María Pérez Armando Sobrado— 
Fidel García—José, Dominoro y Felicia Flores 
—Domingo Batalla y 1 de fam. Andrés Ye-
bema—Manuel Durftn—Bautista Chillid»—Jo-
sé Martínez—Leonardo Parreño Sebastián 
Gómez—Federico González—Elias A l e m á n -
Antonio Huerta—Antonio Aberí Francisco 
Rosa Navarro—1 chino y 94 de tránsito. 
SAILDOS 
Para Miami y escalas, en el vap, am, MIamí: 
Sres. W, Burt-A. Sarguet y 1 de fam—R. 
Pardue-T. Wbite—John Owen—W. Oarr—C. 
Johnson y 1 de fam.—J, Ray y 8 de fam. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Canarias, Cádiz y Barcelona, vap. español Ca-
talina, por Marcos, Hnos. y Comp, 
N York. Cádiz, Barcelona y Qénova, vapor 
esp, Montevideo, por M. Calvo. 
Cayo Hueso y Tampa,^ap. amr. Onvette, por 
G, Lawton, Childs y Cp. 
N York vap. amr. Esperanza, por Zaldo y Cp. 
Veracruz y escalas vap, amer. Habana, por 
Zaldo y Cp. T . . / - . i 
Nueva Orleans vap, amr. Louisiana, por Gal-
ban y Cp. _ 
Veracruz y escalas, vap. amer. Esperanza, por 
Zaldo y Comp. 
Miami rap. amr, Martimque, por Q. Lawton, 
ChildesyCp. „ . t « 
Liverpool bco. ñor, Louise, por H. Astorqui, 
(«e encuentra en el Manel tomando as-
falto.) 
G I R O S D E L E T R A S 
J . BáLGELLS Y COMP. 
(tí. en C.» 
Hacen pagos por el cable y giran letras á cor-
ta y larga vista sobro New York, Loadrei, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Ea 
pana é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra la 
eenoioe. 
c iG 158-En 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
HABANA, 
MATANZAS. 




.T.P. M O R G A N & C e , N E W Y O R K C O R R E S P O N D E N T . 
Capital. 
11,01)0,000-00 
í i n ^ t o s ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ 6 ^ en 31 de Diciembre de 1903, V ;•; L e p ó l o s al 31 de Diciembre de 1908 fG.llü.Sád-U 
u.rece toda clase de íacilidades bancarias al Comercio v al Publico, 
C u e t t t a s C o i - r i c H f r i ^ 
Cobros por cuenta agena. Giro de Letras. Pagos por Cable. 
Compra v Venta de 
Corresponsales en la.s principales ciudades de Europa, Amenoa, y el 
C-eS611 PUnt03 comerci*l6a d9 ^ Rejúbioa de Oub¿ 
Curtas d  VrAdifo. 




J . A. DANCES Y 
OBISPO 19 Y 21. 
Hece pagos por el cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Ingiaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Jaodn y sobre todas lá) ciudades y pue-
blos de España, Islas Baleares. Canarias é 
Italia; 
c 806 78-23 A 
N . C E L A T 8 Y C o m o . 
108, A guiar, IOS, esquina 
á Amargura. 
H a c e n paj^os por el cable, facil itan 
cartas de c r é d i t o y j j i rau letras 
a corta v largra vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, Veracruz 
México, San Juan de Puerto Rico, Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon. Bayona. Hamourgo, Roma 
Ñápeles. Milán, Genova, Marsella, Havre, l i -
lla, Naniee, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turln, Masino, etc. así co« 
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
£ s p a ñ a é Is las Canar ias . 
c387 1«6-Fb 14 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letra» sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bár-
deos, Marsella, Cádiz. Lyon. México, Veraeruí, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
aiVvpn MataüZaS, Cárdenas, Kemodioa, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Principe y Nuevitaa. 
c 714 78 Ab 1 
i i y 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Unidob y dan espe-
cial atención á 
c 716 
Transfrac ías por el c a l ^ 
Ab 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras A corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre NoW 
York, Filadelfia. New Orleans, San Francisco, 
Londres, París, Madrid, Barcelona y demás oa-
EItalos y ciudades importantes de los Estados 'nlaos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 
En combinación coa los señores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valorea 6 acciones cotiza-
bles en la Bolaa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones re reciben por cable diariamente. 
c715 78-1 Ab 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
C o m p a ñ í a C u b a n a 
de A l u m b r a d o de G a s 
.La Junta general ordinaria convocada para 
el 30 del pasado marzo, no pudo celebrarse 
por no haber concurrido los señores accionis-
tas en número suficiente, según exije el Re-
glamento, En consecuencia el Sr, Presidente, 
cumpliendo con lo que prescribe el artículo 
23 de aquel, ha señalado de nuevo para la ce-
lebración de dicha Junta el 30 del actual á la 
unadela tarde, en la Administración d é l a 
Empresa, Amargura 31, y dispuesto se convo-
que por este medio para ella á ios señores ac-
cionistas, con expresión de que, conforme al 
artículo citado, la Junta se constituirá cual-
quiera que sea el número de los que concurran. 
Habana abril 20 de 1904.—El Secretarlo, J . 
M: Carbonell y Rnix c 798 8-21 
\ m w m « o s de lí m m 
y Almacenes de Regla, L M a i a 
( C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N L ) 
CONSEJO DE LA HABANA 
Por acuerdo del Consejo de Londres, 
esta Compañía procederílal reparto de un 
dividendo parcial número 8 de 3 p^ co-
rrespondiente á las utilidades del presen-
te ano social 1903-1904, sóbrelos certifica-
dos de Stock preferente, alcanzando $1-50 
oro español á cada £10 de Stock. 
Para su cobro y desde el dia 23 del co-
rriente los tenedores de dichos valores de-
ben presentar en estas oficinas, altos de 
la Estación de Vll lanueva, los cupones 
correspondientes al dividendo número 8, 
relacionándolos por duplicado en los mo-
delos de facturas que se le facilitarán, y 
recogiendo uno de los ejemplares inter-
venidos por la Compañía, que servirá pa-
ra percibir desde el siguiente dia hábil, 
eus respectivas cuotas. 
Habana 20 de Abri l de 1904.—i^roncíí-
co M. Steegers) Secretario. 
801 10-21 
AVISO. 
HAVANA ELECTRIC EAILWAY COMPANY 
Por consecuencia de haberse descubierto 
una falsificación de tickets de esta Compañía 
desde el dia primero de Mayo entrante, no se 
admitirán tickets en pago de pasajes; pudiendo 
desde el referido día obtener la devolución del 
precio de los tickets que posean, en las Ofi-
cinas de esta Compañía, Empedrado 34, to-
dos los dias hábiles, de 1 a 4 p. m. 
Al mismo tiempo se anuncia que queda ce-
rrada la venta de dichos tickets desde esta 
fecha. 
Habana, Abril 14, de 1904.-Havana Electric 
Railwav Co.—O. Grenwood, Oentral Manager 
C-769 15-15 Ab 
B r i l l a n t e s á G r a n e l 
y zafiros, esmeraldas, rubíes , tur-
quesas, perlas, topacios y ópalos, 
hay existencia constantemente 
para poder combinar la joya que 
se quiera. 
E i taller do joyer ía de esta casa 
admite encargos para componer 
toda clase de prendas, de j ándo la s 
como nuevas y t a m b i é n las cons-
t ruye á gusto de los parroquia-
nos. 
J . B O R B O L L A , C o m p o s t e l a 5 6 
C-624 30 Mr 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas 
SECRETARIA 
Prescribiendo el 20 del corriente á favor de 
la CompaRía las cuotas no cobradas del divi-
dendo núm, 77 distribuido el 20 de Abril de 
1899; la Junta Directiva concede un plazo qua 
vencerá el 31 de Mayo próximo para que au-
rante él los Bres. accionistas que tengan pen-
dientes de cobro cantidades de ese dividendo 
se presenten á cobrarlas sin que puedan pre-
tender hacerlo después,—Matanzas, AbrU 16 
de 1904,—Alvaro Lavastida, Secretario, 
C-800 6-31 
! E L m i s . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S . 
EstaWecída en la HaiMa, Calía, elafio 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones cont inuas . 
V A L O E responsable 
hasta 31 de marzo 
ú l t i m o $ 3 4 . 5 9 0 , 1 6 3 - 0 0 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha . . .$ 1 .530 .606 '38 
Asegura inmuebles, mobiliario y a-
nimales contra incendio por una m ó -
dica cuota. . 
Oficinas en su propio edificio, H a -
bana 55 esquina á Empedrado. 
Habana 1? de abri l de 1904. 
C—«88 26 1-Ab 
C A S A D E B E N E F I C E N C I A 
D E LA HABANA 
Se convocan licitadores para el arrendamien-
to de las dos fincas siguientes, propiedad de 
•sta Institución: 
Hacienda 'SABANA L A MAR" compuesta 
de unas 400 caballerías de tierras propias para 
semilleros de tabaco y crias de ganado, ubica-
da en el Término Municipal de San Cristóbal 
Í con embarcadero propio y del potrero "CO-INA" de unas 30 caballerías de tierra de te-
rreno montuoso y situada en la desemboca-
dura del rio Jaruoo Término Mun.cipal de Ja-
ruco, 
Las proposiciones tendrán quo presentarse 
en estas oficinas situadas en San Lázaro y Be-
lascoaín, antes del dia 7 del entrante mes de 
Mayo, fecha en que terminará esta convocato-
ria,' 
Para informes pueden dirigirso á esta casa 
todos los dias hábiles de 8 a 4 de la tarde y en 
las propias fincas con los guarda-campos allí 
destinados los cuales la enseñará na toco aquel 
que así lo solicite.—Habana, 23 Abril de 1901. 
C-822 4-26 
A v i s o . 
Por ante el notario D, Francisco de Castro 
y Flaquer, he revocado el poder que tenía 
conferido al Ldo, Alfredo Zayas y Alfonso, en 
representación de Dí Felicia Achón Lañé.— 
Félix Aíarguéa—Habana 23 de Abril de 1904, 
4690 4-23 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o Mercant i l , 
Domicilio: LealUd 112 y 114,—Eu la Bolsa: 
de 2 á 4>< de la tarde.—Correspondencia: Bol-
sa Privada, 3834 26-6 Ab 
bit i t i 
Las a lqu i l amos en nues t ra 
B ó v e d a , cons t ru ida con todos 
los adelantos modernos, pa ra 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo l a p r o p i a cus-
tod ia de los interesados. 
Para m á s informes d i r í j a n s e 
á nues t ra oficina A m a r g u r a 
n ú m . 1 . 
J í f . fypmann á C o . 
C—102 
(BANQUEROS.) 
7 i - m a 
D l A K I O D E L A M A R I N A E d i c i é n d e l a m a ñ a n a , . — A b r i l 2 0 d e I V U . 
6r. Director del DIARIO DE DA MAKINA 
/ . Madrid, 7 de Abrü de 190 .̂ 
Tina sat isfacción inraonsa, nn senti-
miento generoso de j ú b i l o hidalgo y pa-
tr iót ico se extienden hoy por toda la 
P e n í n s u l a y alienta el e s p í r i t u de los 
hombres de buena voluntad. expee-
tac ión que despertaba el viaje del Rey 
á Cataluña revest ía caractéres de peli-
gros í s ima aventura y ansiedad p e s i -
mista y de augurios pavorosos, exage-
rados por las alarmas del amor y por 
las pasiones furiosas de nuestras ban-
derías . Se había hablado tanto de la 
intransigencia catalanista, de los des-
bordamientos republicanos y de las te-
nebrosas maquinaciones del anarquis-
mo, que el d ía de la partida de D . A l -
fonso X I I I para la Ciudad Condal, mu-
chedumbre extraordinaria del' pueblo 
de Madrid ocupaba nuestras calles y 
saludaba con s impat ía y aun con pena 
al joven Monarca, pidiendo al cielo que 
apartara de su camino toda contrarié 
dad temible, y luego, en la estación, 
donde se hab ía aglomerado la aristo-
cracia de la sangre, de la pol í t ica , de 
la mil ic ia y de las letras, una profunda 
e m o c i ó n embargaba los á n i m o s en aque-
l la entusiasta y car iños í s ima despe-
dida. 
No se desconocía que l a cultura del 
pueblo barce lonés y su antigua historia 
de noble hospitalidad, dejaban entre-
ver esperanzas de un recibimiento cor-
tés y decoroso; pero rece lábase que tra-
taran muchos elementos díscolos , de un 
regionalismo insensato, de dar fe del 
divorcio pretendido con el resto de la 
N a c i ó n , y que las huestes republicanas, 
que al lá monopolizan la adminis trac ión 
local y las urnas de los Comicios, in 
tentaran imponer con muestras osten-
sibles su imperio absoluto. Fomentaba 
esta sombría perspectiva la campaña 
constante de los per iód icos m á s le ídos 
de la Corte, que suelen designarse con 
el nombre de los rotativos y que, ofen-
didos por el dicho de Maura de que 
hay que emancipar á los Gobiernos de 
la t i r a b a del cacicato de publicidad, 
iban amontonando rumores y anuncios 
de resistencias y preparativos, de acti-
tudes y desmanes para los d ía s de la 
llegada del Monarca. 
Eecorriendo las noticias telegráficas 
de los corresponsales de dichos diarios 
se encuentra, sin consignarlas por com-
pleto, las siguientes informaciones, des-
tituidas de verdad todas, absolutamen-
te todas. D í jose que en la Rambla un 
p ú b l i c o bastante numeroso h a b í a silba-
do estrepitosamente á los Alabarderos 
y que éstos tuvieron que refugiarse en 
un t r a n v í a , siendo precist) que éste 
partiera con toda velocidad. A ñ a d i ó s e 
que había sido silbado el general Mar-
titegui. Que habían abandonado la po-
blac ión R u s i ñ o l y Domenech, j e í e s del 
catalanismo; que el A .vnu íamiento ha-
bía mandado echar abajo el arco de 
triunfo del passo de Qraeiaj qne se es-
taba preparando una reunión de ham-
brientos para acudir al paso del Rey 
exponiendo su desesperac ión y sus la-
cer ías; que los vecinos de las calles del 
tránsi to do la comitiva regia se opo-
nían á que se engalanaran las facl^idas, 
y ai mismo tiempo se trat ismit ían ma-
nifiestos de las juntas catalanistas y 
republicanas. E l asombro ha sido gene-
ral cuando pudo comprobarse la false-
dad de esta serie de embustes, que sólo 
han tenido de exacto el detalle de las 
proclamas referidas, y que al no pro-
ducir efecto luego en la poblac ión , han 
revelado que sus autores se encuentran 
en minor ía ante el inmenso p ú b l i c o 
neutral de Barcelona y de toda Cata-
luña. 
Pero, ¿qué más? Se ha extremado la 
opos ic ión , no ya sólo al Gobierno, sino 
al Rey, hasta el punto de decir que se 
pagaba á quince pesetas diarias á todos 
aquellos que se alquilaran para dar vi-
vas en torno del Monarca. E l disparate 
de esta especie maligna salta á la vista 
con pensar que, no y a en Barcelona y 
en Madrid, sino en P a r í s y en Londres 
se encuentran todos los centenares que 
se quiera de gente maleante y bohemia 
que dé vivas hasta al Preste J u a n de 
las Indias por dos francos. E n el caso 
de pagar los vivas, era nu despilfarro 
inconcebible ese donativo e s p l é n d i d o 
de los tres pesos. Y como quiera que 
han vitoreado á S. M. á estas horas 
m á s de trescientas mil personas, así en 
Barcelona como en todos los otros pue-
blos catalanes que ha recorrido, habrá 
que convenir que el viaje h a b í a salido 
algo caro, pues só lo en vivas d e b í a n ir 
ya gastados novecientos mi l pesos por 
las aclamaciones de cada día . 
L a a tmósfera té tr ica que se h a b í a 
formado l l egó á tanto que no creyendo 
se surldentes lós dos ó tres redactores 
que cada per iód ico tenía en Barcelona, 
salieron de Madrid l a v í s p e r a del viaje 
los directores de todos los rotativos y 
aclamaban con honda preocupac ión 
hasta los menos asustadizos ¿qué va 
pasar aquí, qué nueva catástrofe nos 
espera? 
Y lo que ha pisado ( ¡grac ias sean 
dadas á Dios y bendiciones á la recti-
tud y nobleza de nuestro pueblo!) ha 
sido el poema encantador y glorioso de 
la confraternidad de todos los hijos de 
una misma patria: el olvido de viejos 
rencores y de e g o í s m o s particularistas, 
el eclipse de los odios de clases, la tre-
gua de Indias suicidas para que se 
mostrara en su m á s puro esplendor y 
grandeza el alma catalana, fundiéndo-
se con el genid nacional represeutado y 
encarnado en un R e y joven, todo ardi-
miento, todo h i d a l g u í a y iesperauza, en 
cuyo c o r a z ó n y en cuya jaetite no to-
bados aun de las impurezas de la reali-
dad, vibran solo los altos ideales de la 
patria, los anhelos del bien y los gér-
menes m á s puros de una E s p a ñ a 
nueva. f 
E l Rey hizo separar de su alrededor 
tropas y escolta, caminando rodeado 
de una masa popular en que la juven-
tud sobresal ía , y al l í donde se recuer-
dan los atentados feroces del Liceo y 
de la calle de los Cambios y donde está 
el cubil de los anarquistas peores de 
Europa, él se ha entregado á la muche-
dumbre, caminando i m p á v i d o y afec-
tuoso sin m á s defensa que su juventud 
inocente y la lealtad de aquella corte 
e spontánea de hombres desconocidos. 
Los mismos per iód icos republicanos, 
aunque procuran atenuar el é x i t o y 
darle las m á s es trambót icas explicacio-
nes, no han podido negar que el Rey 
camina de ovac ión en ovac ión y que 
esta visita á Cata luña viene siendo una 
verdadera marcha triunfal. 
L a prensa en sus telegramas y cróni-
cas publica tau minuciosamente todos 
y cada uno de los episodios del viaje, 
que considero i n ú t i l condensarlos ó re-
sumirlos, m á x i m e cuando el texto pri-
mitivo débese á testigos presenciales y 
yo tendr ía que trazar los apuntes solo 
de referencia. Los testigos aludidos 
son de mayor e x c e p c i ó n por cuanto au-
guraban muy mal del viaje regio y 
v e n í a n siendo los enemigos m á s acérri-
mos de Maura. l í o ha habido exage-
ración en el relato de las ovaciones ni 
del maravilloso efecto causado por la 
presencia del Rey en Cataluña. Car-
tas particulares de personas de mi in-
timidad coinciden todas en afirmar que 
cuanto se diga es poco y que en la vida 
se ha presenciado un triunfo m á s bri-
llante, entusiasta y unán ime . Y pe-
cando de indiscreto diré que en carta 
de un individuo muy señalado de la 
opos ic ión , d e s p u é s de cdlasignar que 
aquello ha excedido á todo lo imagina-
ble, a ñ a d e : "y aunque perjudique á 
nuestro partido ha de saber V . que ha 
tenido aplausos muy sinceros y muy 
nutridos el mismo M a u r a . " Mas como 
quiera que el aspecto po l í t i co queda 
reducido á un lugar muy secundario 
ante el supremo interés nacional, bien 
podemos proclamar hoy muy alto que 
E s p a ñ a es tá de enhorabuena y que los 
ú l t i m o s d ía s han sido muy lisongeros y 
felices para la patria. ¿Lo duda al-
guien» Trácese en la mente el cuadro 
de lo qne h a b r í a ocurrido si el recibi-
miento en Barcelona hubiera sido malo 
ó siquiera indiferente y glacial. 
Descartada la tarea por las razones 
antedichas,, de narrar dia por dia y ac-
to por acto? la e x p e d i c i ó n del Monarca, 
quedan por enprender el estudio y la 
exp l i cae ;ón del hecho en sí como asun-
to de hondo interés nacional y de sin-
gular relieve s o c i o l ó g i c ) y po l í t i co . ¿Có-
mo en aquella Barcelona, donde los can-
didatos monárquicos no se atreven á 
disputar en las elecciones las actas del 
Congreso ni los puestos concejiles, hubo 
tal exp los ión de entusiasmo, de lealtad y 
de car iño hacia el Rey? ¿Cómo al l í don-
de existen los ejércitos del socialismo 
que han dado muestras de su pujanza en 
huelgas reiteradas, alguna vea de carác-
ter general, se ha reunido ahora el ma-
yor número de las familias y de todas las 
clases para aclamar al descendiente de 
tantos Reyes y al que representa hoy 
la Ins t i tuc ión Real? iBarcelonaes cata-
lana 6 española , republicana ó monár-
quica, socialista anarquista ó bien ave-
nida con nuestra actual manera de ser, 
ó acaso muda por entero s e g ú n las cir-
cunstancias ó las impresiones de los dis-
tintos sucesos? H e aquí un problema 
que cada parcialidad p o l í t i c a procura 
explicar A medida de su deseo é inspi-
rándose en exageraciones del propio 
criterio. 
L a s grandes masas humanas se g u í a n 
instintivamente por seña lados m ó v i l e s , 
que siendo los mismos en su esencia se 
determinan en hechos ostensibles por 
una c o m b i n a c i ó n ó coincidencia de una 
serie de concausas. L a s sociedades obe-
decen, s e g ú n este principio, á los im-
pulsos de lo bello, de lo út i l , de lo bue-
no y hasta en sus ex trav ío s se mueven 
siempre porque en el e s t ímulo que las 
impulsa aparece algo justo, algo estéti-
co, algo provechoso á sus intereses. E n 
el caso presente ha influido la aparic ión 
de un Rey joven, candoroso, con el es-
plendor de las glorias tradicionales y 
limpio de aquella responsabilidad tris-
t í s ima de antiguas y recientes desgra-
cias. Su figura gallarda, su sencillez 
afable, su destreza de buen ginete, su 
confianza hidalga, su menosprecio al 
peligro y su deseo dê  agradar y hacer 
el bien han sido parte para cautivar 
todos los corazones no picados por la 
envidia ni tocados por l a p o n z o ñ a de 
ciega pas ión. 8 i á esto se une el es-
truendo de las m ú s i c a s militares, el es-
tampido de los c a ñ o n e s en mar y en tie-
rra , el repique de las campanas, el vis-
toso desfile de los uniformes, las galas 
de todo un pueblo ataviado de fiesta, 
la presencia de mujeres hermosas en 
todos los sitios p ú b l i c o s donde unos ven 
á sus madres, otros á sus hermanas y á 
sus ído los y todo esto en la capital m á s 
hermosa de Esp i f ía , bajo los rayos de 
un sol ardiente, con un cielo diáfano, 
un mar azul de ese azul latmo incom-
parable y en medio de una primavera 
en que el campo se desborda en llores, 
fác i lmente se explica que el sentimien-
to estót ico baya ejercido una suges t ión 
tan avasalladora que d^ todos los pe-
chos'haya brotado un grito de entusias-
mo y en todos lo semblantes se haya 
dibujado una expres ión placentera de 
agrado y de orgullo. Lajoie de vivre y 
v iv i r uu pueblo todo en contacto con 
la historia y con el porvenir y en unión 
fraternal con todas bis d e m á s regiones 
hermanas simbolizadas en el Jefe del 
Estado. Pero si lo bello material y mo-
ral ha influido, no menos intervino en 
todo el instinto de lo útil tan consus-
tancial con la indiosincrasia de aquel 
país . E n primer t é r m i n o Barcelona os 
una de las m á s insignes capitales euro-
peas y presume de serlo: Tiene su gran 
renombre en la historia y si por satis-
facer mosquinas pasiones de bander ías 
hubiera dado un e s p e c t á c u l o repulsivo 
ante el mundo civilizado ¿á d ó n d e ha-
brían ido á parar su concepto y los res-
petos qî e le son debidos por las nacio-
nes cultás? Pero á más de esto hay otra 
cons iderac ión muy digna de tenerse en 
cuenta. Hasta los barceloneses que pro-
penden á una amplia a u t o n o m í a mues-
tran e m p e ñ o en acreditar que son tan 
patriotas como el resto de la P e n í n s u l a 
y que por lo menos el v íncu lo de un ión 
con ellas ha de radicar en el Jefe su-
premo- del Estado. U n desvio hacia é l , 
una actitud hostil los h a b r í a declarado 
como enemigos, no del R e y sino de la 
Patria, entregándolos á la enemistad 
del p a í s entero. Y por otra parte los 
republicanos enemigos locales de los 
catalanistas, si se hubieran lanzado á 
intentos execrables de intransigencia, 
no solo se habr ían divorciado por com-
pleto de la gran m a y o r í a de la pobla-
ción neutral en l a po l í t i ca hasta aquí , 
sino que habr ían cedido la preeminen-
cia en el desarrollo de los sucesos al 
catalanismo reconciliado de una mane-
ra relativa con el poder central incli-
nado as í á suaves transacciones. 
Dando mano á esta genera l i zac ión , 
por m á s que la creo basada en funda-
mento muy racional, es oportuno cir-
cunscribir las deducciones de este acon-
tecimiento grandioso para responder á 
las preguntas que antes he trazado so-
bre l a verdadera y permanente opin ión 
en Barcelona. Por de pronto se ve que 
han sido tremendas, irritantes y falsas 
las exageraciones sobre la animaver-
s ión de Cataluña hacia las d e m á s pro-
vincias del Reino. Aunque a l l í existe 
un grupo de autonomistas m á s ó menos 
radicales, sólo una p e q u e ñ a parte de 
ellos abriga sentimientos culpables para 
con la Patria. .También 86 Inrexaiera-
do mucho la mayor ía atribuida á U 
o p i n i ó n como entusiasta ferviente de 
la repúbl ica . Y así mismo no es exac-
to qne los socialistas alcancen a l l í un 
poder ío universal. 
Siempre pudo calcularse y ahora se 
ha visto, que de los seiscientos ínil ha-
bitantes de Barcelona, unos cuatrocien-
tos mil por lo menos son indiferentes 
en po l í t i ca : aman el orden y la liber-
tad, y los encuentran en el Trono: ado-
ran su pa í s sin odio á las otras provine 
cías, bastándoles el considerarse supe-
riores y opon iéndose á las trabas y 
dificultades que en sus propios asuntos 
el poder central les ofrece; y en todas 
las demás cuestiones temen de los re-
publicanos el desorden, de los socialis-
tas los ataques á la propiedad y de los 
catalanistas las ant ipa t ías y aun las re-
presalias á que p o d r í a n dar margen en 
la P e n í n s u l a sus altiveces teóricas. 
Ahora bien, esa m a y o r í a inmensa 
que vive tranquila en su casa, no toma 
iniciativas, ni siquiera se asocia ni so 
auna para la resistencia: entiende que 
esa es una función del Estado y para 
eso paga. No suele votar ni le impor-
ta el resultado de las elecciones; y como 
quiera que cien hombres que gritan 
suenan más que diez mil que callan, lo 
único que se escucha de la voz p ú b l i c a 
en la capital, y lo único que funciona 
es todo elemento organizado en son de 
guerra como el republicano, el socia-
lista y el catalanisia. Supongamos un 
ejemplo: doscientos huelguistas exalta-
dos se echan á la calle enarbolando 
sendos garrotes, y mientras la autori-
dad no les sale al paso, exigen á los 
comerciantes el cierre de tiendas. A 
los primeros que resisten les rompen 
loa cristales del escaparate; viene ense-
guida la clausura de todos los estable-
cimientos. ¿Cabe entonces afirmar que 
el comercio ha hecho un cierre general 
do tiendas, p r o n u n c i á n d o s e • en este ó 
en el otro sentido? Los que se agitan, 
los que alborotan, los qne pasan á v í a s 
de hecho, ora en nn mot ín , ora en la 
contienda electoral en donde t a m b i é n 
abundan las coacciones populares, 
X - j a ; o 3 . ^ X a a t s 
de cristal, bronce, nikéT, de pié y 
colgantes y desde una á 24 luces, 
hay en esta casa cuanto se pida 
v á precios á escojer, desde | 2 
hasta $1060. 
V i s í t e n l a exposición de esta 
casa y se convencerán que en 
nada se exajera, 
J . B o r b o l l a . Composte la 5 6 . 
c 630 3Ü Mz 
V a p o r e s d e t r a T o s í a . 
SOUTHERN PACIFIC 
Ba?aDa J e w O r t o s steamsMn line^ 
Cootlnüa sosteaien 
do su excelente servi-
ció, que ha hecho á 
m 
"•̂ Z entre el püblicoque 
'* Tiaja, y anuncia la 
gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
Be la HaMiia á Sseva O r t a s 
Trímera clase, ida 2̂0.00 
Primera clase, ida y vuelta 135.00 
Beguüda clase, ida $16.00 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos loa pnntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos lee martes á las cus tro de la tarde, y do 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
S U N S E T 
R O U T L . 
J o s e p h L a i l á n de, 
Ageiĵ e GencnU 
J . W , F l a n a g a n , 
Sub-Agente General 
Chispo o? 21- Teléfono 456̂  
c 7M 
G a l b á n y Comp. 
Agentes 
San Ignacio 
36 y 38 
19 A 
YAPOEIS COMEOS ALEMANES 
I R 
COMPAftIA HAPÜRGÜESA AMERICASA 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
T G O L F O D E M E X I C O . 
S a l a s renilares Í fijas meMales 
de BAMBUKUU el 24 de cada mea, para la 
£ ABAN A con escala en AMBERES. 
La Empresa admite igualmente carga para 
Matánras, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sor de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
E l vapor correo alemán de 3067 toneladas 
S Y R I A , 
Capitán Porzelius. 
Salió de Hamburgo, via Amberes, el 29 de 
Marzo, y se espera en este puerto el día 20 
de Abril de 1901. 
AIITEETENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición da loa 
señores cargadores sus vapores para recibir 
carpa en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Bur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar l a 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en tíavre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
SALIDAS BE E W - Y O R K 
N O T A . — E n esta Agencia también 
Be lacilitau informes y 8e venden pasa-
es para los vapores E A P I D O S de D O S 
H E L I C E S de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E U T B C H L A » D , 
F U R S T B T S M A R C K . M O L T K B , A ü -
G U S T E V I C T O R I A , B L U E C H E R y 
ctros que hacen el servicio semanal en 
tre N E W Y O R K , P A R I S , (Cherbnrgo), 
L O N D R E S (Plymouth) y H A M B U R -
G O . 
P a r a más pormenores dirigirse á sus 
Consiíriiatarios 
H E i L B U T Y R A S C H 
B . Ignacio 54. Apartado 279 
C2188 168 IDb 
VAPORES COREEOS 
k la Cipia 
A N T E S D E 
A U T O H O L O P E S Y ^ 
E L VAPOR 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G R A Ü . 
s a l d r á para New Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y G é a o v a 
el 33 de Abril á Jas 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amaterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos do Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 28 de y la carga á bordo hasta el 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De más pormenores impondrá su consigna-
tario. 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 28. 
E L VAPOR 
A l f o n s o X 
C a p i t á n A m é z a g a . 
saldrá para "VERACRUZ el dia 3 de mayo á 
las cuatro de la tarde llevando la correspon-
dencia páblica. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarioE: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 23 
2 3 1 -XT-JEÍ^OX» 
C a p i t á n Ro lr tós . 
s a l d r á para F u e r t e L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , C u r a s a o , P u e r t o Cabel lo , L A 
G u a i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
K i c o , L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 4 de mayo á JKJS cuatro de la tarde lle-
vando la corresponaencia pública. 
Admite pasajeros pora Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y ómnaná, con trasbordo en Curaoao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con 
atario antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulas. 
Be reciben los documentos de embarque has-
ta el día 1-; de mayo y la carga á bordo hasta 
el día 2. 
De más pormed res impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 38 
NOTA.—Esta Compañía tíeim amerta una 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás, bajóla cual pueden asegurars« 
todos los efectos que se embarquen en sus va-
pores. 
Llamamos la atención de los sefiores pasaje-
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa-
sajeros y del orden y régimen interior de loa 
vapores de esta Comnsfiía. el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipa.ie,BU»nonibre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Fundándose en esta disposición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
N O T A 156 aavierte á los señores pasajeros 
\ j x j \ que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
Bantamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paeo de VEils'TE CEN-
TAVOS en plata cada uno. los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Alachina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipajellevarán etique-
ta adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
a los cuales laHaro coa. etiquela. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de acostó último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
c693 78-1 Ab 
Compañía General Trasatlántica 
DE 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajo contrato postal com ei Gobierno frasees. 
P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
mayo el rápido vapor francés 
LA CHAMPAGNE, 
C a p i t á n V e r l y n d e . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los señores nasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
Brldatt MonVros y Compañía 
MERCADERES 35. 
13-19 Ab 4712 
V A P O R 
LA CHAMPAGNE, 
C a p i t á n "Verlynde. 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ i , 
S A N T A N D E R ! 
S T . N A Z á í R E 
sobre el 15 de MAYO. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente para el 
resto de Europa y la América del Bur. 
L a carga se recibirá únicamente los días 12 y 
13 en el muelje de Caballería. 
Los bultos de tabaco v picadura deberán en-
viarse precisamente amarrados y sellados. 
Para comodidad de los señores pasajeros, 
ponemos á su disposición en la Machina un 
remolcador que los conducirá á bordo, por la 
reducida cuota de 20 centavos plata española; 
en dicho lugar encontrarán también una lan-
cha que conducirá los equipajes, cobrando 30 
centavos plata española por cada bulto. 
Los equipajes se recibirán el día de la salida 
del vapor, y solo hasta cuatro horas antes de 
la fijada para salir. La Empresa no responde 
en absoluto del extravío de los equipajes que 
no se embarquen por las lanchas que la misma 
pone para ese objeto en el muelle de la Machi-
na, de las que deben recojer et recibo corres-
ponciente, debidamente firmado por el señor 
bantamarina ó uno de sus empleados autoriza-
do al efecto, cuyo recibo solo hará fé en caso 
de pérdida ¡de algún bulto. 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
Briclat, Monf roH y Compañía, 
MERCADERES 35. 
4713 24 19 Ab 
ÜH M H E M I 
I J R K M E N . 
V I A J E D I R E C T O 
PARA 
O O I O . X J -
Saldrá para Coruña el dia 30 de abril el mag-
nífico vapor alemán 
R O L A N D , 
de 3,600 toneladas, llevando pasaje de cámara 
y de tercera clase para Coruña á precios mó-
dicos. 
Los pasajeros con sus equipajes serán tras-
ladados en remolcadores libre de gastos des-
de la Machina á bordo del vapor. 
HAY COCINA E S P A M A 
Pasaje en tercera para la Coruña 
$ 2 9 - 3 5 oro e s p a ñ o l , 
incluso impuesto de desembarco. 
Para más informes dirigirse á sus consigna-
rlos 
S C H W A B & T L L L M A N N , San I g -
nacio n. 76 , frente á la P l a z a V i e j a . 
H a b a n a , A p a r t a d o 2 2 9 , ni ^ 
4139 17m-12 2t-18 Ab 
u s a be w m m w m m i 
de 
P I N I L L O S , I Z Q U I E R D O Y CP. 
de Cádiz . 
E l vapor español de 10500 toneladas 
C a p i t á n J a u r c í f u t e a r . 
Saldrá de este puerto SOBRE el 30 de abril 
DIRECTO para los de 
S a n tu C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
Cád iz y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, incluso TABACO y 
AGUARDIENTE. 
Las pólizas de carga solo se sellarán haata la 
víspera del día de salida. 
Para mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á loa muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios; 
Morros Hermanos <€• Ca, 
C 566 17 Mz 
N U E V A 
d o " V o ^ o i r e 
DE LA 
L I N E A 
O < o J T r * e o £ 3 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hambitry American Line) 
P a r a G o r u ñ a , H a v r e 7 H a m b u r g o , 
Baldrá sobre el V. de MAYO el nuevo y espléndido vapor alemán 
Admite carga á lietes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oírece un trato es 
merado. 
Los peFajeros con EUS eq^aJeB Bferln trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la impresa. 
La carga se admite para 1c B puertos mencionados y con conocimientos directos á flete co-
rrido para un gran níteero oe puertos de ijiglaltrra, Ik landa, Bélgica, Francia. España v Eu-
ropa en general y para Sur A mérica, Alrica, Australia y Asia con traebordo en Havre 6 Ham 
burgo á elección de la Empresa. 
Pasaje en 3*- para ('orana, $2&-35 oro español, 
incluso impuesto do desottibarco. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Efipaña, lecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en el vapor niÉs equipaje que el dtderado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. 
fsir. nts ye in treres y dates fobref etes y patajes aefidase á los agentta: Jlfilbut y Rasch 
Correo Apariuüoll / iV. iulle: JJ E l l . l i l rJ, Han Jane ció 64, H A B A N A , 
O 641 1 A 
t v a f l 8 p o r t e s d e ¿ r a / j a d o 
por los vapores a lemanes 
DE LA ANDP1* H- »• ̂ 'o-
» » 
y " H O L S T E I 
DE H. DIEDERICHSEN, K I E L , 
Ambosvapores son de rápido andar y pro-
vistos de buenos corrales é inmejorable venti-
¡acion, lo que los hace muy apropósito para el 
Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado de la Isla de Cuba. 
Para más iníormea dirigirse á sus consigna-
tarios 
H E I L B U T Y R A S C H 
San Ignacio 54. Apartado 729. 
o 669 1 Ab 
N K W Y O R K 
A N D 
C U B A M A X L 
BT&AMBHIP 
OOMPANI 
R á p i d o servicio postal y de pasa jed i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
I c O K K — N A S S A U — M e M i c o . 
Caliendo tara IÑe-w York los martes á las 
1C a. m., los sábados á la una p. m. y los lunes 
á las 4p. m. para Progreso y Yeracruz: 
Vigilancia.... ProgresovVeracruz Abril 22 
Morro Castlf. New York — 23 
Havana ProEre'.' y Veracruz. — 25 
Esperanza.... New York — 2S 
México New York „ — ,10 
Monterey Progre" y Veracruz. Mayo 2 
Morro Castle. New York — 7 
La Compañía, se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruE 6 Tamnieo. 
NEW YORK.; Vapores directos dos veces á 
la semana. 
F J L E T K S 
Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 7S. 
Para más normenorea é infoimes completos 
ctlrígirse á 
Zaldo y Comp. 
COBA 76 y78 
C 5 15ft-l En 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA DE IñPdS 
D E 
m m m D E . E B E B S B Í 
S. en C . 
3 I S 1 v s t j p o x » 
S M l i l l l l A 
CAPITAN 
D . J o s é M a r í a V a c a , 
Saldrá do este puerto ol dia 2GJe Abri l 
á las 5 de la tarde para los de 
Sautiago de Cuba, 
Puerto Plata ( R D.) 
y Ponce (P R) 
La carga de cabotaje se admite hasta las 3 
de la tarde del día de salida. 
La carga de travesía salo se Teoibe basta 
las cuatro de la tarde del día 25. 
Se despacha por sus armadores 
SAN PEDIU) G. 
v. 
PASAJES para Santiago do 
Cuba |25 





CaBitán G O N Z A L E Z 
LOS líETCOÍES A LAS 5 DE LA TARDE 
U U SAGÜA Y CAIBARIS.V 
T A E I F A S E N O l í O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a u a a Sagua y viceversa 
Pásale en 1! f 7-o:j 
Id. en 3i $ 3-5Í) 
Víveres, ferretería, loza, pííólecoj. • V I J 
Mercancías 0-5J 
P e H a b a u a á G a i b a r i é n y viceversa 
Pásale en lí 810-36 
Id. en 3? $ 5-33 
Víveres, ferretería, losa, petróleo. 0-3} 
Mercancía. .' •>-'>) 
T A B A Ü O 
D e C a i b a r i é n y Sagua Á H a b a u a , 2 5 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como raercanota. 
C a r a General áFleíe C o m í ] 
ORO ESPANOU 
Para Cienfuegos v Polmira á $0-3.? 
„ Caguaguas 4 |o. 53 
„ Cruces y Lajas á I0-35 
„ Santa Clara & |0-S0 
„ Esperanza 4 |í)-i0 
„ Rodas 4 5J-3) 
c 713 78 l Ab 
VAPOR "ALAVA" 
Capitá-u JUmiiio Ortube. 
Baldrá de este puerto los martes á las seié 
de la tarde para 
TARIFA EN ORO ESPAÑOL PARA SAQÜA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana á Sagua f Pasaje en 1! 8 7.0;) 
y vice-versa {Idem ^n 3í f 3.5) 
Víveres, ferretería, los» y petróleo 3J ot3. 
Mercaderías 50 „ 
De llábana á Caibarién f Pasaje en lí 110. 3) 
y vice-versa. \ Idem en3í $ ó.'JI 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 oti. 
Mercaderías 5) cfci 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana "23 ota. 
tercio. 
(El carburo paga como ¡nercanora.) 
CARGA G E H E E A l A F L E T E COERIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira... 
Caguagas , 
... Crucesy Lajas 
Santa Clara 
Esperanza y Rodas 





P a r a m á s informes dir ig irse á ¡m» 
armadores , C U B A . ííO. 
Hermanos ZuLueta 11 Gámi» 
0 692 1 Ab 
E l vapor 
Capitán MONTES DE OCA 
baldrá de Batabanó par^ 
Colonia, 
P u n t a de Cartas , 
B a i l é n y ^ovt6^ 
todos los viernes daspués de lallogftdft^elj^9" 
nó todos los martes ú las seia de la n;lft,ia^j. 
La carga se recibirá diariamente en 
taoión de Vlllanueva. . «a 
La goleta "Aguila" auxiliará A ^ 1 ^ ° ' ^ 
los transportes do Coloma para ol mejor awrv 
ció con Pinar del Rio. 
AVISO 
Los señores cargadores pnecler a3°^r*rJ,9 
mercancías on el momento de su «™»~»_B 
bajo la póliza abierta por esta Compañía v 
Unitedatates Lloyds. r»«rtimiada 
Para más informas aoüdaaa á las Oüointó u 
esta Compaaía, Oflcloa 28, altoi. 
O 680 tü- iAV 
E1 vapor F i ^ « « / > a / o suspende su^ 
viajes á los puertos de la Cos ta Norte 
<le l ' inur de! K i o . -.«.rM. 
H a b a n a 2 3 de a b r i l de l ® 0 * ' ^ 
D I A R I O B E I L A M A R I N A — l u i c i ó n d ; U m a ñ a n a . — A b r i l 2 6 d e 1 9 0 4 . 
constiiuyon por re^la general U mino-
ría Per0 uníl luillül'í;l triunfa y 
« a m i a por dejación iudifereute ó iaie-
¿ortft de la maaa ine^te• 
L a respuesta está contestada, la ma-
yoría en Barcelona es monárquica en 
sentido de que las instituciones re-
presentan hoy el orden y la libertad, 
la historia y el progreso, la defensa de 
los intereses catalanes y el v ínculo de 
unión con la unidad patria. Pero esa 
misma innumerable mayor ía solo sale 
de sus casas en momentos muy solem 
lies y en fechas excepcionales, no pu-
dieudo confiarse en ella ni para la lu-
cha electoral ni para enfrenar á la de-
magogia de mañana; ni siquiera para 
ahogar las voces frenéticas de un cata-
lanismo i l í c i to en sus extremos. Siente 
bien, piensa rectamente, se entusiasma, 
se t j a i ta á muy nobles alientos, pero 
no se organiza, no se defiende y deja 
hacer. E s un factor muy esencial para 
el bien de Cataluña y de la patria entera, 
pero que, como la mayor parte de las 
fuerzas vivas del país , abominan la po-
l í t ica, abandonan el campo y natural-
mente son sustituidos por minorías au-
daces y briosas (pie unas veces son 
monárquicas , otras republicanas y ma-
ñana quizás socialistas ó anarquistas. 
Hoy por hoy debe complacernos que 
entre tanta negac ión é indiferencia sur-
j a una figura, un poder donde se re-
concentren las s impat ías , las aspira-
ciones y las tendencias generosas de 
todo el pa í s ansioso de mejora, y que 
esta figura y este Poder estén consti-
tuidos por un Koy de inteligencia y de 
valor, admirablemente educado, dis-
crettsirao en años tan juveniles y que 
lleva en su pecho y en su alma la savia 
de la generac ión nueva y el porvenir 
de nuestra España adorada. 
E n la pol í t ica iatarior ha de tener 
también una influencia considerable e l 
viaje regio, pero h a b i é n d o m e extendi-
do mucho en lo principal dejo para 
otra correspondencia las observaciones 
sobro ese otro aspecto del asunto. 
ir. 
LA PRENSA 
Fuésenos la anterior semana 
pol í t ica en palabras; peleáronse 
las comadres, dijéronse las verda-
des, y en los campos de batalla 
donde se pelea por el fraude, em-
pleóse por ambos bandos la argu-
men tac ión vigorosa y potente del 
«más eres tú.» 
E l Liberal cerró la semana con 
el siguiente desconsolador resu-
men: 
L a mayor ía de la C o m i s i ó n de Actas 
de la Cámara de Representantes, ha si-
do derrotada por el mayor número de 
los Senadores y Representantes de la 
l lamada coal ic ión moderada. 
E s a mayor ía de la Comisión, en un 
cambio de impresiones que celebró con 
la minor ía liberal, convino en lo si-
guiente: declarar limpias las actas de 
la Habana, Matanzas y las Vil las . No 
llegaron á un acuerdo, por sostener cri-
terios completameute opuestos, en cuan-
to á P inar del Kío y Camagüey . Pero, 
respecto de Santiago de Cuba, enteu-
dieron, con la minoría , que no podía 
dictaminarse, hasta que se hiciese un 
detenido estudio de todos los documen-
tos pedidos por la Comisión, en sus reu-
niones oficiales. 
E s indudable que tales acuerdos, lo 
fueron on privador no eran el dictamen 
oficial de la Comis ión: pero expresaban 
el modo de pensar sincero y honrado 
de los individuos que la fonuau. 
D e s p u é s de esto, la m a y o r í a de la 
Comis ión da cuenta del cambio de im-
presiones, y contra ella truenan los 
conservadores de la Habana y los bra-
vistas, y con ellos un represeutaute de 
las Vi l las , movido por resorte, que es 
para nosotros digno de todo respeto: 
la familia. 
Y vencen éstos, que son los m á s 
Y en cuanto á las elecciones de las 
otras provincias no canjeables. po-. 
seen, y lo ponen en juego, el trabuco 
del bandido y con él apuntan y piden 
la bolsa en trueque de la vida. • 
Y la maj'oría de la Comis ión de ac-
tas, vencida, humillada, no dimite, 
sino que vuelve sobre sus pasos, cam-
bia de modo de pensar, r enuuc ia^ lo 
que en un rasgo de sincera honradez 
pol í t ica, e s t i m ó bueno, correcto, legal. 
De sabios es el cambiar de opi-
n ión, y , así, la m a y o r í a de la Co-
misión de actas obró sabiamente. 
Se d i r á que esa op in ión fué 
veleta... Bueno. Que fué tara-
y i l l a . . . Bueno. La veleta seña la 
la d i rección de los vientos, y la 
taravil la , aunque parece cerrar, 
deja abierta la puerta de escapje. 
Por la cual, en su tiempo y 
sazón, se colar'in los huracanes 
nacionales!. 
Todo esto produce tristeza, desalien-
to, oscepticismo. 
¡Y actas de pan llevar! 
Si al Sr. D . Pablo Desvernine 
no le han excomulgado aún por 
el a r t í cu lo ¿>o/o¿.' ...que publica 
La Discitsíóii de ayer, débese, sin 
duda, á que el exceso de placer 
insensibi l izó á los moderados y 
el exceso de dolor a n o n a d ó á los 
nacionales y huestes anexas. Pe-
ro no se las prometa muy felices 
el pensador concienzudo, que 
a ú n hay sol en las bardas, y su-
fre la colera del paciente quien 
pone el dedo en la herida. 
Comienza así el a r t í cu lo : 
Algo as í como de moda, ó á la or-
den del día. puede decirse que se ha 
puesto en estos ú l t i m o s días , la inte-
resante cuest ión de la const i tuc ión y 
sentidos de. los partidos po l í t i cos cu-
banos, frente á frente del singnlar 
fenómeno del retraimiento que, tocan-
te á todos, observa con frecuencia una 
no despreciable parte de esas llamadas 
clases cultas que, por su experiencia, 
conocimientos ó pos ic ión social, tienen 
en todas las sociedades activa partici-
pación y aún mayor influjo en las di-
recciones de la púb l i ca o p i n i ó n . 
Quien lo ha atribuido á las institu-
ciones con que inopinadamente fran-
queó nnestra C o n v e n c i ó n Constituyen-
te las puertas de la v ida p ú b l i c a á ma-
sas no bien aparejadas t o d a v í a para 
t a m a ñ a empresa; quien al rég imen de 
intransigente y ambicioso exclusivis-
mo planteado, á modo de faccioso gol-
pe de estado, por ciertos elementos, y 
quién A ese enredado baturrillo de de-
nominaciones y aún de personas que, 
sin orden ni concierto, se separan ó se 
agrupan bajo este ó aquel rótulo, sin 
para nada tener en cuenta los princi-
pios y las ideas particulares de eada 
personalidad. 
Esto »e lo cuenta el Sr. Des-
vernina á L a Discusión, para que 
los amigos de La Discusión lo 
entiendan. 
Lo que os igual á dir igir les 
una carta y en t regárse la en pro-
pia mano. 
A nuestro modo de ver estas cosas, 
tenemos por cierto que, si no se ha in-
tegrado el organismo de cada partido 
con sus necesarios y, acaso, más 
idóneos constituyentes ( á lo menos en 
su m a y o r í a ) se ha debido á que aún no 
ha madurado el proceso do la opi-
n i ó n . . . 
Para los conservadores, no so-
lo ha madurado, sino que ya se 
caen las brevas de puro madu-
ras, y aunque los liberales dicen 
que es tán verdes, falta conocer 
la op in ión de los cinco, que son 
los que es tán en la higuera. 
E l quorum! Francamente, esta será 
la fórmula que cree y consolide los par-
tidos porque no ha adolecido nuestra 
s i tuación general de achaque más im-
pertinente. Fa l ta de quorum en l a opi-
nión, l iberal ó conservadora, para for-
mar un verdadero credo colectivo; falta 
de quorum en los electores para formar 
una genuina, l e g í t i m a masa electoral; 
falta de quorum fsea dicho claramente) 
en el mismo Gobierno Central para 
constituir un rég imen exento de maja-
derías de crí t ica y, como colmo, ya al-
go m á s que molesto, falta de quorum 
en la Cámara de Eepreseutantes! 
Y ello por q u é ! Pues por lo que au 
tes d e c í a m o s : ausencia de grandes cui 
dados p ú b l i c o s que hicieren preciso e 
concurso de los más, en el número y en 
la idoneidad, para aquietarlos serena-
mente. 
Cierto. Pero no es "esa la doc-
t r ina que se practica. E l cuidado 
púb l i co es el cuidado privado, 
porque el púb l i co soy yo, y el cui-
dado bien entendido debe de co-
menzar por m i casa."" 
Y todos los que luchan se tie-
nen por de casa 
Y boca! 
No dudamos que el llamamiento será 
respondido por todos, aunque no ha de 
bastar para ello la mera inv i tac ión ó la 
formal convocatoria, sino que ha de ser 
preciso que se acentúe más y m á s el 
criterio d« la prudencia y de la mode-
ración y que el que desee contar con el 
apoyo, no a n ó n i m o y privado, sino p ú -
blico y personal, de esos vigorosos ele-
mentos, empiece, sea Gobierno, sea 
partido, por ponerse en condiciones de 
recibirlos, oreando un poco el campo, 
para que se realice la necesaria homo-
geneidad de las personas y de los pr in-
cipios. 
Si Mahoma no puede i r á la 
m o n t a ñ a , justo es que la m o n t a ñ a 
vaya á Mahoma; pero para trans-
portar las m o n t a ñ a s se necesita 
fé, para que haya fé se necesitan 
ideales, y para que haya ideales 
es necesario que toda la m o n t a ñ a 
sea orégano . 
Y precisamente el^señor Des-
vernine escribió su hermoso a r 
A L I M E N T O M E L L I I ? 
E l A l i m e n t o M e l l i n n o e s u n m e d i -
c a m e n t o , s i n o u n m e d i o d e s u s t i t u i r 
l a l e c h e d e l a m a d r e . C o m o q u e e l 
A l i m e n t o M e l l i n c o n t i e n e t o d o s l o s 
e l e m e n t o s n u t r i t i v o s n e c e s a r i o s e n 
l a s p r o p o r c i o n e s a d e c u a d a s , e l d e s a r -
r o l l o d e l a c r i a t u r a e s n a t u r a l y c o m -
p l e t o y d e e s t e m o d o p r e p a r a l o s 
c i m i e n t o s d e s u f u t u r a s a l u d y a c t i -
v i d a d . 
PÍDASENOS UNA M U E S T R A D E L , A L I M E N T O M E L L I N Q U E 
S E MANDARÁ G R A T I S Á Q U I E N L A S O L I C I T E . 
M E L L I N ' S F O O D G O M P A N Y , B O S T O N , M A S S . , E . U . Ac 
L a nota de actualidad es la guerra 
ruso-japonesa. A pesar de l a distan-
cia no deja de excitar los án imos de los 
hombres belicosos y en esta ocasión 
hasta un número grande de s e ñ o -
ras y señoritas están alarmadas cre-
yendo que con motivo de la guerra 
dejará £ l Dr . González de preparar el 
acreditado T e j a p o n é s que tan m a -
ravillosos resultados produce en la cu-
ra del ex treñ imiento . ¡Cece la alarma. 
E l Dr. González no suspenderá la pre-
paración y venta del T e j a p o n é s , 
aunque dure la guerra muchos meses! 
T o m ó á tiempo sus precauciones para 
no carecer de las materias primas y el | 
T e j a p o n é s seguirá proporcionando i 
á nuestras bellas mujeres el inefable 
placer de andar corrientes, ahorrándo-
les las molestias do la const ipación in-
testinal. No hay salud, no hay alegría, 
ni mejillas rosadas, ni ojos brillantes, 
si no se evacúa todos los días . E l T e 
j a p o n é s es el regulador de la salud y 
como tiene buen g u s t ó s e toma después 
de las comidas hasta con placer y á lá 
m a ñ a n a siguiente, "tm tan*1 tocaná la 
puerta. 
Se vende el T e J a p o n é s en la B o , ' 
t i c a S A N J O S E del Dr . González | 
calle de la Habana n ú m e r o - 1 1 2 , Ha-
bana. 
c 658 3A 
¿JZn q u e conoce V d . s i u n 
S E O F 
F A T B W T E 
O S 1 O g : í " t X 2 3 0 . O ? 
I l i m m m m \ m \ m m m n m i 
C u e r v a 1 / S o b r i n o s 
E s t a c a s r f . e s l a ú n i c a q u e o f r e c e ! a ^ñl lanteña á Granel y e n toám 
c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
JOYERIA, RELOJERIA Y OPTICA 
J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E 
D E B R E A . C O D E I N A Y T O E T J 
PEEPARADO POR EDUARDO PALU FARMACEUTICO DE PARIS 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los balsámicos por excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á l a C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes.-Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos, 
haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el 
asma sobre todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabi-
lidad nerviosa y disminuir la expectoración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el 
cansancio. 
Depósito princpial: B O T I C A F R A N C E S A , G2 San Rafael esquina á Cam-
panario, y en todas las d e m á s boticas y droguerías acreditadas de la Isla do 
Cuba. c6G2 1 a' " 
t r m m 
dr. u m i güillem. 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . - - E s t é -
r i l i d a d . - V e n é r e o - ' - S í -
f i l i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de H a 1 v do 3 a 5. 
55 H A B A N A fío 
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al óleo, acuarelas y grabados en 
acero, para salas, salones y ante-
salas y de precios tan variados, 
que hay cuadros desde $2 hasta 
$80, son verdaderas novedades y 
hay paisajes primorosos. 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 56 . 
c 628 30 Mz 
L o s d u e ñ o s d e e s t a p o p u l a r y a c r e d i t a d í s i m a m a r c a d e c i g a r r o s , d e s e a n d o 
d e m o s t r a r u n a v e z m á s s u a g r a d e c i m i e n t o h a c i a s u s m ú l t i p l e s c o n s u m i d o r e s , 
h a n a c o r d a d o c e l e b r a r u n G R A N C E R T A M E X , á c u y o fin y d e s d e e l d i a l 9 d e l 
a c t u a l , e n t o d a s l a s c a j e t i l l a s d e e s t a M a r c a h a l l a r á n u n a s p o s t a l e s c o n e l a l f a -
b e t o d e l a m o r , y t a n t o e s t a s , c o m o o t r a s d e n o m e n o s g u s t o y v a r i e d a d q u e s e 
v a y a n i n t e r c a l a n d o , l e s d a r á d e r e c h o a l i n d i c a r l o C e r t a m e n , c u y a s b a s e s y p r e . 
m i o s s e a n u n c i a r á n e n b r e v e . 
R o g a m o s , p u e s , a l p ú b l i c o c o n s u m i d o r d e n u e s t r o s c i g a r r o s , g u a r d e n l a s 
p o s t a l e s s i q u i e r e n t e n e r d e r e c h o a l s u s o d i c h o C e r t a m e n . 
Tales & (oc. 
— D E — 
c G74 
L o recetan los médt^os de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
ffico- C U E A el 98 por 100 de los enfermos 
díúLtómagoé intc^íos, aunque sus vio-
lencias sean de más de 30 afios de ant igüe-
dad v hayan fracasado todos los demáa me-
dicamentos. C U R A el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la m-
digeetión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí, nación del estó-
mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria. anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
m á s asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. U n a comida nbun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elíxir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á, la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de é x i t o seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. !No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exíjase en ias etiquetas de las 
botellas Ja palabra S T O J V I A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De venta: calle de Serrano 
número 30, farmacia, Madrid, 
y principales de España, Euro-
pa y América. 
Agente parala Isla de Cuba 
J . l íaíecas y Compañía, Tenient o 
Rey núm. 13, Habana. 
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F O L L E T I N (173) 
A HIJA MALDITA 
NOVELA POE 
E M I L I O R I S H E B 0 D R 8 
(Esta novela, publicada por la Caaa Edito-
rial de Maucci, se vende en "La Moderna 
Poesía," Obispo 135.) 
(CONTINUACION) 
L a curiosidad de los campesinos se 
e x c i t ó vivamente, pero no les fué posi-
ble penetrar en el secreto conocido úni-
camente por personas interesadas en 
conservarlo. No supieron nunca la cau-
sa do haber abandonado su casa, qué 
fué de su existencia durante decinue-
ve años, y cómo v o l v i ó á casa de sn 
padre. 
Por otra parte, los hombres que oye-
ron la confesión de Mellier guardaron 
sobre el hecho un absoluto silencio. Pa-
ra lodos los demás , los sucesos del afio 
1850 y una parte de los de 18G9, que-
daron siendo considerados como miste-
rloia (I*1 Seuillon. 
Juan Koblot, el viejo Mat ías y los 
d e m á s segadores h a b í a n explicado á 
Bouvenat lo que dijeron ahte los ma-
gistrados de Vesoul. Prevenido ya 
por Konaud, sab ía Rouvenat que un 
aboga.io de Par í s , llamado Dumoulin, 
de gran fama y posic ión, se ocupaba 
en obtener la rehab i l i tac ión del ex-
presidiario. 
P a r a L u c i l a y Blanca, los quince 
d ías que siguieron á la muerte de Me-
llier iu©ron muy tristes y largos como 
siglos. 
No se separaban nunca, constante-
mente hablaban de Edmundo y se da-
ban mutuamente á n i m o . 
E e n a u d confiaba en las palabras del 
abogado que le hab ía dicho: ' 'Edmun-
do v e n d r á . " 
L u c i l a t e n ^ sus inquietudes, sus te-
mores; la joven tenía los suyos. 
¡Para las dos cuánto tardaba en lle-
gar! 
—Dios m í o , — s e d e c í a la madre,— 
¡si me e n g a ñ a n ; s i no pueden devol-
verme á mi h\jo! 
— S i posee un gran nombre, como 
L u c i l a oree,—pensaba Blanca ,—i acaso 
se haya olvidado de la pobre Blanca 
sin embargo ¡le amo, le amo! 
TJn d í a Rouvenat quiso hablar á su 
ama de su fortuna y arreglar cuentas. 
— M á s tarde, m á s tarde, querido 
Pedro,—repuso Luci la ,—mientras no 
haya abrazado á mi hijo, no quiero 
pensar en nada. 
—Pero, ins i s t ió Rouvenat,—bueno 
es, mi querida Luc i la , que sepa usted 
exactamente la suma que se ha encon-
trado en caja. 
— Y a sabes la ú l t i m a voluntad de 
mi padre, contarás esa suma tú mismo, 
es el dote de tu ahijada, la fortuna de 
Blanca y de Juan. 
Rouvenat había hallado en la caja 
de caudales del viejo Mellier, en di-
versos valores, m á s de m e á i o m i l l ó n 
de francos. _ 
E r a un sábado. E e n a u d y Rouve-
nat con L u c i l a y Blanca acababan de 
almorzar y estaban de sobremesa ha-
blando de Edmundo, tema acostum-
brado de sus conversaciones 
—Cuento los d í a s , — d i j o L u c i l a con 
tristeza,—hoy cumplen dieciseis que 
regresastes de P a r í s , — m i buen Pedro. 
— S í — r e p u s o é s t e — y aun no sabe-
mos nada. 
B lanca lanzó un suspiro. 
— E l momento de sn regreso se apro-
xima—dijo Benaud mirando con ternu-
r a á su h(ja. r , , * -
—Me cree m u e r t a — v o l v i ó á decir 
L u c i l a - n o sabe que estoy aquí m u -
r i ó n d o m e de angustia esperándole , /ai 
no fuera así, n i n g ú n poder del mundo 
podr ía retenerle. . 
— S i no me ha olvidado, si sabe y a 
que no fué mi padre el qu<£ m a t ó a l sa -
yo, ipor q u é n ó me ha escrito?—se pre-
guntaba Blanca. 
Mientras hablaban, dos hombres pro-
cedentes de F r é m i c o u r t entraban e ü l a 
hacienda, 
Uno de ellos, d ir ig ióndose á -Se-
rafina, le p r e g u n t ó s í Mardoche es-
taba en la casa. 
L a muchacha contestó afirmativa-
mente. 
— E n este caso ¿podremos verle? 
— L o s amos acaban de almorzar, to-
d a v í a e s tán en el comedor. 
—Pues bien, hi ja m í a , ¿quieres decir 
á Mardoche que el Sr . Dumoulin, abo-
gado de Par í s , desea hablarle? 
—¡Á.h, s e ñ o r ! — e x c l a m ó Serafina— 
¡sea usted bien venido, se le espera con 
impaciencia! 
Y d ir ig iéndose á la sala comedor, di -
jo en alta voz: 
—Sefiora, el s eñor Dumoul in pre -
gunta por usted y el señor Eenaud . 
Los cuatro se levantaron a l mismo 
tiempo. 
Serafina, ordenó Luc i la ,—ruega a l 
señor Dumoulin que entre. 
. E l cé lebre abogado o y ó estas pala-
bras. 
— E n t r o el primero, ¿verdad?—dijo 
á su acompaflante. 
—Sí , sí. 
Mr. N é s t o r Dumoulin entró en el co-
medor y sa ludó con gravedad. 
L u c i l a le i n d i c ó una s i l la . 
—Grac ias ,— dijo sonriendo,— tengo 
algo que decir al s eñor E e n a u d . 
E l padre do Blanca se a p r o x i m ó a l 
abogado. 
Blanca, temblorosa, se apoyaba en 
Luc i la , no menos temblorosa que ella. 
— S e ñ o r R e n a u d , — v o l v i ó á decir D a -
monlin, —os h a b í a prometido volver á 
veros, heme aquí . 
Y sacando uu papel de su bolsillo se 
lo t end ió a l anciano a ñ a d i e n d o con voz 
solemne. 
—Juan Renaud, condenado á cadena 
perpetua por un crimen que no come-
tisteis, h a b é i s sido indultado hace al-
gunos meses, pero hoy está is rehabili-
tado. Este documento que tengo el ho-
nor de entregaros es la confirmación 
oficial, así como este otro, — a ñ a d i ó sa-
c á n d o l o del bolsillo—es vuestro nom-
bramiento de oficial de la Leg ión de ho-
nor, merecido premio á vuestra abne-
gac ión y á los servicios que prestáste i s 
en otro tiempo. 
Renaud quiso hablar, pero l a emo-
c ión le cortó la palabra. 
Blanca, lanzando un grito de j ú b i l o , 
se arrojó en sus brazos. 
Mr. Danmoulin se v o l v i ó á L u c i l a y 
Rouvenat. 
— S e ñ o r a , — d i j o , — n o he venido solo 
á Seuillon, ¿me permite usted l lamar 
para presentárse la á la persona que me 
acompaña? 
— S í , caballero, repiso L u c i l a . 
E l abogado abrió l a puerta ó hizo un 
signo. 
S u compañero aparec ió enseguida. 
— ¡ M I b i e n h e c h o r ! — e x c l a m ó Renaud 
p r e c i p i t á n d o s e á los pies del conde de 
Buss iércs y cog iéndo le una mano para 
besársela. 
— S e ñ o r R e n a u d , — e x c l a m ó el conde 
coa vibrante emoción a y u d á n d o l e á le-
vantarse,—con el inmejorable concurso 
de mi amigo Deumolin, tuve la dicha 
de conseguir vuestro indulto y haceros 
regresar á Francia . Hoy vengo á pedi-
ros algo en cambio. 
—¡ A h ! señor, decidme qué puedo ha-
cer para testimoniar mi gratitud. 
— S e ñ o r Renaud, tengo el honor de 
pediros l a mano de lá señor i ta Blanca , 
vuestra hija, para mi nieto Edmundo, 
vizconde Buss iéres . 
Y v o l v i é n d o s e á L u c i l a a ñ a d i ó ten-
d i é n d o l e la mano: 
—Vuestro hijo, señora condesa. 
— ¡ S e ñ o r conde, señor conde!—bal-
buceó L u c i l a sollozando y sin poder ha-
blar. 
Blanca lloraba silenciosamente apo-
yada en Rouvenat. 
—Luci la ,—rvolv ió á decir el conde,— 
infortunada v iuda de mi desgraciado 
hijo el conde de Bussidres: mi nieto, 
vuestro hijo, os adora como os adora-
mos todos. Edmundo os adora con toda 
su alma, señor i ta Blanca: permitidme 
que os bese vuestra frente; sois tan ad-
mirablemente bella como buena. 
E n los semblantes de todos resplan-
dec ía la m á s pura a legr ía , la suprema 
felicidad. 
(CEwiiminrá») 
D I A R I O D E I j A M A R I N A — E d i e i ó ü d e l a m a ñ a n a — A b r i l 2 0 d e 1 9 0 4 . 
l í e n l o por parecerle que l io se dá 
el o régano en la m o n t a ñ a . 
L a D i scus ión , habla de la paga 
del ejército, y echándo l e el muer-
to al radicalismo habanero (?) se 
expresa así: 
E l p a í s desea que se acabe de reso l -
ver pronto el problema de la paga del 
ejérci to . Quiere nuestro pueblo salir 
cuanto antes de una cuest ión que le 
vieue preocupando desde hace ya al-
gunos años . Teniendo, como lo tene-
mos ahora, el dinero con que vamos á 
recoger el crédi to del ejército, lo pri-
mero que necesitamos es conocer la 
c u a n t í a exacta de los haberes que se le 
adeudan, y saber c ó m o se so lventarán , 
"lúes su importe es superior al del e m -
srés t i to que se ha negociado. H a y que 
« e t e r m i n a r la proporc ión en que debe 
pagarse el haber de cada veterano, y la 
forma de pago, pues la cantidad toma-
da á prés tamo no ingresará de una 
vez en el tesoro, sino en tres plazos 
escalonados. 
Nada de esto podrá hacerse, á pesar 
de pedirlo el p a í s y de quererlo as í el 
Senado, si la Cámara no acaba de or-
ganizarse definitivamente. ¿Cuándo se 
const i tuirá? T a l es la pregunta que 
todos nos hacemos. E u estos ú l t i m o s 
d í a s se ha dicho que se r e v i v i r á la cr i -
sis que se p r o v o c ó el 4 del presente 
mes si no se accede á las esigencias ó 
reclamaciones del grupo radical de la 
Habana. S i tal cosa sucediese, si se-
mejante amenaza se cumpliese, la cul-
pa de todo ello será del radicalismo 
habanero. Suya será, por entero, la res-
pousabilidad. 
Los perjuicios que sufra el p a í s en 
general y especialmente el ejército , se 
deberán al radicalismo, si és te vuelve 
á la actitud obstruccionista en que se 
co locó en los primeros d í a s de este 
mes. 
L a culpa de qué? ¿Que res-
ponsabilidad será, por entero del 
radicalismo? ¿Qué perjuicios su-
frirá el país? S á q u e n o s el colega 
de esta ignorancia, y vuelva la 
t ranqui l idad al país, al que ha 
dos d ías h a b í a dicho rotunda-
mente: 
"Por que se aprueben las actas 
de Oriente y se rechacen las de 
la Habana, no 'pasará nada!13 
Y si ahora culpa, y vé respon-
sabilidades y perjuicios, es que 
yuede pasar algo, y a á n pasar de 
ca s t año obscuro. 
Hemos recibido el n ú m e r o 2 
de un nuevo colega: Isle of F ines 
Appeal. 
No deja de ser altamente sig-
nificat ivo que el primer per iód i -
co que se publ icó en la Isla de 
Pinos, sea yanqui y esté redac-
tado en inglés . 
Isle of Pincs Appedl, significa 
S A N D A L O D S G R I M A O L T y C f a 
FarmacéiUico de Ia Clase, en Palia 
Suprime el Copaiba, la Cubeba y 
las Inyecciones. Cura los üujos en 
48 horaa. Muy elicáz en las enfermedadet 
de la vejiga, torna claros los orines más 
turbios. 
PARIS. 8, r.Vmenne y en las principale* Farmacias 
poco m á s ó menos: E l reclaman-
te de la Isla de Pinos. No cree-
mos que lleven mal ic ia n i el l í -
talo n i el per iód ico , como no 
creemos que este reclamante sea 
la madre del cordero en el retra-
so que sufrió el tratado de reco-
nocimiento de propiedad de 
aquella isla á favor de la Isla de 
Cuba. 
De L a República Cubana: 
Y en cuanto á la fe en la honradez 
de la Cámara de Representantes, aún 
no la hemos perdido, á despecho de 
las maniobras de los interesados eu 
que se consagren los fraudes de O r i e n -
te. Uno de los grandes legisladores de 
Grecia, o m i t i ó en el Cód igo que apro-
p i ó al pueblo, el castigo del parric i -
dio. Se le hizo notar la omis ión , atri-
b u y é n d o l a al o l v i d o . — ^ í í o lo he olvi-
dado, repl icó . L o que pasa es que no 
he cre ído ese crimen p o s i b l e . " — E l le-
gislador griego no creía posible que 
existiera en la humanidad ser tan 
monstruose que fuera capaz de matar 
á su maire . - E ;o nos pasa á nosotros. 
Seguimos confiando, á pesar de todos 
los pesares, en el respeto de la Cámara 
á la voluntad del sufragio, porque no 
creemos posible que se encuentren 
treinta y tres personas, que—dotadas 
de condiciones suficientes para que se 
haya cre ído que p o d í a n ser Eepresen-
tautes del pueblo cubano—sean capa-
ces de cometer el crimen inaudito de 
matar la Repúbl i ca , matando la con-
fianza en la eficacia del sufragio po-
pular, fuente de todos los poderes de 
la í s a c i ó u . 
O L a Repúb l i ca Cubana no le-
y ó el a r t í cu lo de E l Liberal , que 
comentamos á lo cimero de esta 
sección, ó si lo leyó, no nos es-
plicamos los optimismos del co-
lega. 
E n asuntos de legis lac ión , jus -
t icia y patriotismo, cuanto m á s 
se mi ra al cielo más se tropieza 
en la tierra. 
Y del t ropezón á la c a í d a no 
media un kirie. 
m mm 
S E N A D O 
Por falta de quorum no ce lebró se-
sión ayer la alta Cámara. 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
Cincuenta y dos Representantes con-
currieron á la ses ión de ayer. 
Aprobada el acta de la anterior, se 
l eyó una comunicac ión de la segunda 
Sub -comis ión de Actas, pidiendo una 
nueva prórroga de tres d ía s para lle-
nar su cometido, toda vez que no han 
llegado á poder de la misma algunos 
documentos que ha solicitado. 
E l s e ñ o r Masíerrer dijo que debía 
aprobarse cuanto antes las actas que 
no estaban protestadas, á fin de que la 
Cámara pudiese constiluirse, advir-
t i éndo le el Presidente, sefior L a Torre, 
que cuando la Comis ión de Actas emi-
tiera su informe, podr ía tomarse en 
cons iderac ión lo que aquel indicaba. 
E l sefior Cardenal so l i c i tó que la Co-
m i s i ó n presentase eu la p r ó x i m a se-
s ión su dictaman sobre las actas que 
no e s t é n protestadas, y respecto de 
aquellas cuyas protestas seaa insignifi-
cantes. 
1 7 T 7 n M n 7 PLASMA MUSCULAR 
CdiaJ i & U i t V i U < L ¿ (¿ug® do carne desecado) 
PREPARADO EM FRÍO, encierra los preciosos 
elementos reconstituyentes de la carne cruda. 
Prescrito en la 
TUBERCULOSIS, la HEURASTEHIA, 
la CLOROSIS, la ANEMIA, 
la CONVALECENCIA, etc. 
Tres cucharaditas de cate de Zomol represen-
tan EL JUGO DS 200 GRAMOS DE CARME CRUDA. 
P A R I S , 8, me Vivienne. 
m 
S o N Í ü B O ^ 
A T H f t l E N T O 
JARABE i HIPOFOSFÍTO de CAL 
D E G R I E t i A U L T Y C i a 
U'NIVERSALMKNTE recetado por los médicos, es de gran eficacia en las Enfmnedadcz de los Bronquios y del Pulmón; cura los Resfriados, Bronquitis y Catarros más tenaées, cicatriza los Tubérculos del Pulmón de los Tísicos, suprime los 
Sudores Nocturnos, los Ataques incesantes de Tos que desesperan 
á los enfermos y les devuelve rápidamente la salud. 
P A T Í I S , 8 , r i i « V i v i o n n o , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
La pureza de (a PEPTONA CHAP0TEAU7 
la ha hecho adoptar por el 
I N S T I T U T O F A . S T E X J r ^ 
V I N O d e P E P T O N A 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina, 
be recomienda en las enfermedades del estómago, las 
digestiones pembies y la insuficiencia de alimentación, 
ton ól se nutre á los Anémico^ los Convalecientes, 
os F í s i c o s , ^ Ancianos y á toda persona desganada á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, ru« Vivienne. y en todas ras Farmacia». 
E l señor Garc ía Cañizares a p o y ó las 
manifestaciones del sefior Masferrer, 
consignando que va á terminar el pr i -
mer mes de la legislatura sin que se 
haya constituido la Cámara. 
E l s eñor Sarrain expuso que la Co-
mis ión de Actas cumpliendo con las 
prescripciones reglamentarias, desea 
que todo se investigue, que todo se 
aclare, lo mismo.en lo que respecta á 
las actas de la Habana y P inar del 
Kio, como en las de Matanzas y Santa 
Clara, Camagiiey y Stgo. de Cnba. 
E l señor Vil lnendas CD. E n r i q u e ) 
encarec ió la necesidad de poner un 
l ími te á la prórroga que demanda la 
Comis ión de Actas y que se reclamen 
los documentos pedidos por ésta. 
E l s eñor Maza y Artola expuso que 
si dentro de los tres d ía s solicitados no 
llegan los documentos, no será posible 
que la S u b c o m i s i ó n se resuelva á dic-
taminar. 
E l señor Fonts ( D . Oscar) dec laró 
que era un deber de conciencia de los 
miembros de la Comis ión de Actas pe-
dir los documentos. 
A propuesta del señor Fonts ( D . 
Carlos) se acordó que los tres dias se 
consideren improrrogables para las ac-
tas que no tengan protestas y para 
aqnellas cuyas protestas no sean de 
importancia. 
Y no hubo más . 
Pasado mañana , jueves, se efectuará 
en el Casino E s p a ñ o l el banquete que 
la Colonia E s p a ñ o l a de Cuba ha orga-
nizado en honor del señor Gai tán de 
Ayala , Ministro de E s p a ñ a en esta Re-
públ ica . 
Una comis ión de la Junta Direct iva 
irá hoy á pedir al señor Presidente de 
la R e p ú b l i c a que honre con su asisten-
cia aquel acto, al cual serán invitados 
los Secretarios del Despacho, el Cuerpo 
D i p l o m á t i c o , las altas autoridades y la 
prensa. 
Estarán representadas en el banquete 
unas cuarenta Asociaciones e spaño las 
DE BATABANÓ 
Con la dec is ión del gremio de pesca-
dores, mandando directamente á los 
mercados de la Habana el pescado que 
antes vend ían á las casas de Batabauó , 
ha entrado la huelga en un per íodo de 
tranquilidad relativa, que terminará 
con el d e s e n g a ñ o de los huelguistas, 
cuando se convenzan de que no son más 
que humo los planes que acarician. 
Según informes fidedignos, todo el 
fumlamento de la huelga que ha per-
turbado el pacífico Surgidero, estriba 
eu que, á juzgar por lo que declaran los 
gremios, se presentó á los mismos un 
joveu de quien no se sabe otra cosa sino 
que se apellida Vázquez , ofreciendo 
$1.40 oro por la arroba de pescado y $1, 
también en oro, por la caja de langosta, 
cuyo precio corriente era, .y aun es, de 
$1.30 ort) y d e $ l plata roh necti vamen -
te. Esto bastó para que inmediatamen-
te se exigiese á las empresas del Surgi-
dero el indicado aumento de precio, á 
lo que éstas no pudieron acceder, plan-
teándose con tal motivo la huelga, y 
siendo lo más curioso que desde que se 
lanzó su nombre á fin de tener un pre-
texto para reclamar el citado aumento 
de precios, nada se ha vuelto á saber 
del joven Vázquez , generoso compra-
dor técnico, 6 séase de boquilla. 
—¿Dónde está Vázquez? se pregunta 
la gente. Y Vázquez no solamente no 
parece, sino que no se sabe que haya 
comprado, á precio bajo ni alto, ni una 
sola arroba de pescado. 
Este detalle basta para que se forme 
idea de la huelga actual, que á nada 
conduce ni nada práct ico ha de resol-
ver, como no sea á fomentar agitaciones 
y descontentos, agravados por la in-
continencia de ciertos oradores de mi-
tins, qne no han encontrado argumen-
tos m á s favorables á los huelguistas 
que insultar á los comerciantes no sólo 
en su persona, sino también en su ho-
^nr: procedimiento este que tiene que 
ser reprobado por toda la prensa bien 
nacida. 
Hasta ahora, s egún nuestras noti-
cias, las casas de la Habana á donde se 
han dirigido las comisiones de los gre-
mios proponiendo la venta del pescado 
no han ofrecido precio mayor del que 
v e n í a rigiendo en Batabauó . 
Veremos si al fin se arregla esta eno-
josa cues t ión y cesan los perjuicios que 
vieuen sufriendo pescadores y empre-
sas. 
CONSEJO* P R O V I N C I A L 
A las cinco menos 10 minutos, se 
abrió la ses ión ordinaria correspondien-
te al d ía de ayer, bajo la presidencia 
del D r l Hoyos, y con asistencia de los 
señores Casquero, P é r e z García, R a -
mos Merlo, Albert, Campos Marque-
tti, A r i z a , Casado, Cartaña, V a l d é s 
Infante, Reina, Camejo, V iond i , F o -
yo, Arango y A y a l a . 




Con la. ap l icac ión dos ve-
ces a l d ía , de este jarabe, se 
faci l i ta la evolución denta-
r i a y se evitan los accidentes 
propios del per íodo de la 
dentic ión. 
D e v e n t a e n l o d a s 
l a s B o t i c a s . 
D e s p u é s de aprobar el acta de la se-
sión anterior, se d ió cuenta con el in-
forme emitido por la C o m i s i ó n Espe-
cial, compuesta por los señores V a l d é s 
Infante, Reina, A y a l a , Foyo y A r i z a , 
para que estudiase y diesen cuenta del 
veto puesto por el Ejecutivo de la Pro-
vincia al Estatuto solicitando del E s -
tado la entrega de la Escuela de Artes 
y Oficios. 
L a m a y o r í a de la Comis ión informó 
á favor del veto; no así los señores V a l -
dés lufante y Foyo, que formaron vo-
to particular, en el sentido de que el 
Consejo ten ía el dinero asegurado para 
pagar la Escuela, y el cual deben en-
tregarse al Estado. 
Puesto á d iscus ión el informe de 
la Comis ión , el señor V a l d é s Infan-
te empieza, de conformidad con lo 
que dispone el reglamento del Con-
sejo, á defender su voto, pero la Presi-
dencia, d e s p u é s que habló el s eñor R e i -
na, en favor d é l o informado por la Co-
mis ión , le hizo presente a l s eñor V a l -
dés Infante que él entendía , lo mismo 
que el señor Cartaña, que eu dicho in-
forme no hab ía tal voto particular, y sí 
una propos ic ión q u é modificaba el E s -
tatuto aprobado, y que para aceptarla 
h a b í a necesidad de revisar el expresa-
do Estatuto. 
E l señor V a l d é s l u í a n t e pide que 
se haga constar en acta que no se 
le ha admitido por la P r e s i d e n ó i a su 
voto particular. 
Seguidamente, se puso á d iscus ión el 
veto del Gobernador, hablando eu p i ó 
los señores A y a l a , Reiría y Cartaña, 
y en contra los señores V a l d é s Infante 
y Foyo. 
A l ponerse á votac ión dicho veto fué 
aprobado por nueve votos contra seis. 
Con este acuerdo terminó la ses ión. 
SESION MUNICIPAL 
D E AYER 25. 
P r e s i d i ó el 4? Teniente de Alcalde, 
doctor Llerena. 
P a s ó á la Comis ión de Hacienda una 
comunicac ión del Secretario de Gober-
nación, ordenando que se incluya en el 
p r ó x i m o presupuesto cantidad suficien-
te para sufragar los gastos de las elec-
cií nes municipales venideras. 
Se aprobó una comunicac ión del A l -
calde, participando al Secretario de 
Gobernac ión que el Ayuntamiento so-
lamente concedió á Mr. Browmen au-
torización para construir una caseta en 
Vedado y no para instalar una esta-
ción de telegrafía sin hilo, porque este 
asunto es de la competencia exclusiva 
de aquella Secretaría . 
Se aprobó una m o c i ó n de los señores 
Bustillo, Azpiazu y otros, pidiendo 
que por el Departamento del Arquitec-
to Municipal se proceda á l a inmedia-
ta insta lac ión de las cañer ías secunda-
rias en las calles traviesas de las ba-
rriadas de J e s ú s del Monte, V í b o r a y 
Arroyo Apolo, con objeto de que los 
vecinos puedan obtener el agua del 
canal de Vento, de que en la actualidod 
no pueden disfrutar por no haberse ex-
l-'tidido desde la maestra hasta las 
casas particulares. 
A propuesta del doctor Llerena se 
acordó subvencionar con 1,600 pesos 
anuales eu vez de G00 pesos al primer 
dispensario de la Liga contra la T u -
berculosis que se ha instalado en esta 
capital. 
E l Alcalde, doctor O ' F a r r i l l , o c u p ó 
la presidencia y propuso que desde 
mañana se reanudaran las sesiones per-
manentes, de cuatro á seis de la tarde, 
para despachar exclusivamente los nu-
merosos asuntos que se encuentran 
pendientes de resolución. 
E l Cabildo, salvo el voto del doctor 
F e r n á n d e z Criado, acordó de confor-
midad con lo propuesto por el Alcalde. 
P a r a que este acuerdo resulte una 
verdad,debe|el Alcalde,cuando presida 
las sesiones, conceder solamente dos 
turnos en pró y dos en contra, como 
dispone el Reglamento de orden inte-
rior, y no 10 ó 12 turnos, como sucede 
en la actualidad; e v i t á n d o s e de ese 
modo que nuestros ediles, en su afán de 
lucir sus presuntuosas galas oratorias, 
pierdan lastimosamente el tiempo, con-
virtiendo el sa lón sesiones en una A c a -
demia de oratoria. 
Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se l e y a n t ó la se-
sión por haber transcurrido las horas 
ras reglamentarias. 
E r a n las siete de la noche. 
ELTIEÍIPO. 
E l encargado del "Weather Bureau 
de esta capital nos r e m i t i ó ayer tarde 
la siguiente nota sobre el estado del 
tiempo: 
" U n cablegrama de "Washington d i -
ce que hay una perturbac ión sobre el 
valle del r ío Mississipi, con rumbo al 
Este, y que causará chubascos con 
vientos esta noche y el martes sobre 
las costas del A t l á n t i c o y del Golfo, 
desde Alabama hasta V i r g i n i a . 
P . D . , Gran, 
Encargado. ' ' 
Y u c l v e el S u e ñ o R e s t a u r a d ^ 
despu's de un baño con 
J a b ó n 
S u l f u r o s o d e 
Q l e n n 
Cura al misrao tiempo que lim. 
pia. Sus cualidades medicinales 
deían la piel libre de impurezas. 
E l sarpullido, las quemadas^enaas, 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C. N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., New York, U. S. A. 
DE PROVINCIAS 
H A B A N A 
Jaruco, 2S de Abril de WOÍ 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
Por encargo especial del Dr. D. An-
drés Labote y otros, procesados ha po-
cos d ía s por asuntos electorales, tengo 
la v i v í s i m a satisfacción de trasmitir en 
sus nombres y en el mío , el testimonio 
de un profundo y arraigado agradeci-
miento hacia el Senador y abogado no-
table D. Adolfo Cabello, que desple-
gando una inusitada actividad, hasta 
el punto de no descansar un momento, 
c o n s i g u i ó al fin, con luminosos escritos 
—como de su pluma—el sobreseimien-
to de la causa y por tanto la libertad 
completa de los procesados, llevando, 
así , la tranquilidad y la a legr ía al á n i -
mo de sus familiares, perdidas aquellas 
ante un procesamiento con toda exclu-
s ión de fianzas, cual si se tratase de 
verdaderos criminales. 
E l Corresponsal 
LOS IMPUESTOS 
S E L L O S 
A y e r se vendieron por la A d m i -
nis trac ión de Rentas é Impuestos de la 




A y e r tarde se reun ió eu el despacho 
del Alcalde Municipal una c o m i s i ó n 
de los pocos dependientes que a ú n se 
encontraban declarados en huelga, pa-
r a conocer las concesiones que h a c í a n 
los dueños de;los restaurauts, hoteles, 
fondas y cafés en que ellos prestaban 
sus servicios. 
E l Alcalde, D r . O ' F a r r i l l , m a n i f e s t ó 
á la comis ión que los d u e ñ o s de los 
establecimientos que se dedican al gi-
ro mencionado le h a b í a n prometido 
reponer en sus puestos á l a m a y o r í a de 
los dependientes: no á todos porque 
ellos t en ían ya cubiertos esos puestos 
con nuevos dependientes. 
L a comis ión se mostró conforme con 
la conces ión obtenida y d ió las gracias 
al A lca lde por sus gestiones. 
H a quedado, pues, solucionada la 
semi-huelga ude los bigotes". 
E I N T E 8 T I 
Mientras el e s tómago y los intestino^ 
están desarreglados, no se puede espef 
rar que todo vaya bien. Tome ustecf 
la E m u l s i ó n de Angier. E s adaptad^1 
especialmente para el tratamiento dg1 
las afecciones del e s tómago y de los i u * 
testiuos. A y u d a la d iges t ión , mejora 
la nutr ic ión, y actúa como laxativo suu. 
ve en los intestinos, creando así sangre 
pura y carne firme. 
l O Í I C l A S J O M A L E S 
T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala de lo Criminal . 
Infracción de ley interpuesto porDan^el 
Fajardo Ortix, en causa por injurias gra-1 
vea á la autoridad. Letrado: señor Be<;a< 
des. Fiscal: señor Travieso. Ponente: se-
ñor Glspert. 
Infracción de ley. — Impugnac ión fis-
cal al recurso de casación interpuesto 
por Manuel Romero Ramos, en cau» 
sa por lesiones. Letrado: J . P. de León , 
Fiscal: sefior Travieso. Ponente: señor 
Gastón. 
Secretario: sefior Castro. 
KiS>— 
Por circular fechada en Santiago d f 
las Vegas, el 1? del actual, nos participa^ 
los señores ilfare^wa y Garrigó que ha 
sido disuelta dicha sociedad y que el se* 
ñor don José Garrigó se ha hecho cargo 
de los créditos activos y pasivos de la 
misma, cuyos negocios continuará bajo 
su solo nombre. 
Con fecha 15 del actual, se ha constitui-
do en esta una sociedad regular colecti-
va, que girará bajo la razón de Sénior 3/ 
Fuenmayor que seocupará principalmen*; 
te en el negocio de ganado y funcionaríS 
como sucursal de la casa que tienen lo* 
citados señores Barranquillo, República' 
da Colombia. 
OBSERVACIONES 
correspondiente al día de aver, hechas al &\rm 
libre en E L ALMENO ARES Obispo 54, pariV 
E L DIARIO DE LA MARINA. 
Temperaisra (Vn'íiraiio Falirenheit \ fiarónietro 
M á x i m a 
M í n i m a 
29° 
22° 72° 
A l a s 8 
764 





le ctiviarpmos a Vd. libre do Rastoe. nno de nuestro» H ERMO S O 8 PliKXDKDOREtí "AMERICANOS" DE ALAMBRE 1*1. OSLO. 
elaborado en caalqnler nombrn qne ee desec._por nneatro lamoso artiata americano «u aiatnbre «lo oro, bocho do una sola pieza fnurte de alam-bre do oro y la cnal jruaranf Izarnos por espacio do diez anos. Ofrecemos este Iiermngo preadedor por ñuños de la mitad de su precio con ei objecto de Introducir nuestros anillos, prendedorea y novedades de Joyería en su país. ííoe puede envjiir el equivalento de N centavos en oro ameri-cano, on bilietes de banco do 8U paia, (ó giro postal) 
Pídase Catalogo. 
Dirección. SHELL NOTELTY COMPANT, 
S3 Chambera Su, New York, E . ü. de A. 
LOS [ m m ffi DISPEPSIA 
se curan tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
reKuki.dos en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giero bien, asimila máa el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Loce años de éxito creciente. 
Be vende en todas las boticas de la Isla 
c 686 XAb" 
J A B Ó N B E m m 
Las propiedades del Jabón de j?» 
Reuter para limpiar y curar, lo dis- ?j 
tinguen de todos los otros jabones q 
medicinados y de tocador. No sólo n 
conserva, limpia la piel y libra de Q 
excrecencias inaláanas. sino que es 
valiosísimo como correctivo y pre- Q 
ventivo do las enfermedades de la Q 
piel, y hace desaparecer los granos Q 
y otras erupciones desagradables 
cantadas por las impurezas de la 
sangre. . > 
Como jabón para su uso general 
en el tocador no tiene rivaL Para 
ím. nií\o — y ouArtoa ,io enferxno», no 
hay ninguno que le iguale. - • 
CUIDADO CON LAS FALSIFICACIONES-
c 673 l A b 
clases extra y t a m b i é n corrien-
tes. 
Cuantas personas necesiten 
algo elegante y que nada lo su -
pere, pase por esta casa que no 
p e r d e r á el t iempo. 
C O M P O S T E L A N U M . 56 
C-633 80ME 
GARANTIZAMOS LOS TRABAJOS 
0 8IEKPI|EÍll1P.\& 
5"cot)ser/a 
la V p l 
Gemelos y anteo-
jos ele l a r g a v is ta , 
B a r ó m e t r o s , 
H i g r ó m e t r o s y T e r -
m ó m e t r o s , Micros -
copios, B r ú j u l a s y 
Lentes . 
E N T R E H A B A N A Y C O M P O S T E L A , T E L É F O N O 3 0 1 1 
C-6S7 1-Ab 
G r a f ó m e t r o s , P a n -
t ó g r a f o s , Niveles y 
Teodolitos. E s t u c h e s 
de D i b u j o , K e g l a s , 
escuadras y C a r t a -
bones. Polarixaetros 
y Accesorios. 
Premiada con medalla de bronce en la filtima Exposición de París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del pecho. 
^ L a ó n i c a m e d i c i n a eapaz de devolver l a sa lud perdida os el J 
_ r i , 
Á porque es engendrador de vida y porque N U T I M Í , F O R T I F I C A v D A \ 
F ^ í F R G l A S V I T A L E S . y tr/v J 
i E l B I O G E N O cura la tisis. Pídase en forjas las boticas. 
12-17 Ab 
' D o c t o r J Í r t u r o S a n s o r o s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
PnTCimnil PQIIÍPQI déla Impotencia por al PAYIl^ Y el mayor aparado fabricado 
bllldwUli MUlbúl sistema mixto de Su»- UñlUO A, por la caá i de Lio mena Alamar 
nia, con él reconocemos & lo;) enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tld* 
PRP^ ÜCION:—El Jabón Sulfuroso do 
Gienn (oí único "originar') e» Incomparable 
ymRravlIloao en iue ofectoBcur«tivoi<. Not» 
•MBnlagúu otro. YéudcBeen las Ur( 
e-
rotorapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro, 
5AL01I DE CURACION f ^ S J ' ^ 
dolor ni molestias. Curación radieaL E l 
enfermo puede atender á RUS quehaceroa 
ein faltar un solo día. E l éxito de su o i-
ración es seguro y sin ninguna coosecuen-
cía, 
TDiTiMTTWn moderno, para la tuber-
i n ñ l ñ M l L l U U culosisenl? y 2í grado 
RAYOS ULTRA VIOLETA p ^ - 1 — 
y Antinomicosis. 
ción de Lupui 
cen puesta". 
SECnmii DE ELEUTRüTBRAPhV en 
ULOUIUII general, enfermedade1» de U 
médula, etc., QABÍNlíTH para las enfer-
medades de las vías urinarias y espacial 
para operaciones. 
Pl PfTPnT dolor on las estreoha-
LLUUlUUiilUlO ees. Se tratan enform»-
dades del hígado, rictaaes, inlestiaos, fttora 
etc., etc. 8e practican leoonauimijiuol 
con la f.lectricidad. 
C O R R A L E S N U 
Cü99 
2 , H A B A N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A — S d i c i S n d é l a m a á a t i s u — A b r i l 2 6 d e 1 9 0 4 . 
I D O L O A G E N O 
Estulta enferma, mny enferma. 
\ o la Bmabft, con todo el apasiona-
miento impulsivo de los pocos años. 
Fnó una pasión nacida dulce y mau-
EHIIK ¡lU' del trato continuo. 
La apiuximación de nnestras almas 
ge hizo sin darnos cuenta de ella, sin 
que nuestros sentidos intervinieran 
para nada en aqnel sentimiento que 
iba poco á poco llenándonos el pensa-
miento todo. 
Kuostro cariño, como las ondas de 
un IHÍTO en cuyo centro cayese un grue-
so peñasoo que levantase ondulaciones 
enormes, debilitadas gradualmente has-
ta llegar casi siu agitar el agua, junto 
á la orilla, había desarrollado en nues-
tros pechos el movimiento á la inver-
sa. Mansa y dulcemente, leve y que-
damente se separó de los bordes y fué 
convergiendo hacia el centro, ¡jgitándo-
ge según llegaba al medio, medio en 
donde estaban nuestros corazones. 
l ío nos dimos pues cuenta de aqnel 
sentimiento que nos envolvía, hasta 
que nos sentimos naufragar en las 
aguas del cariño que batieron nuestras 
almas. 
Fué una sorpresa, un verdadero des-
cubrimiento, cuando nos convencimos 
de que era verdad, que nos amába-
mos! 
¡Qué corto el idilio! 
Sus ¡ablos rojos y frescos, como ma-
duras fresas; sus mejillas blancas, co-
mo lirios albos; sus ojos pardos, soña-
dores ó inmensos cambiaban rápida-
mente, con la rapidez fatal con que se 
va la dicha, llenando mi pecho de la 
tristeza infinita que deja en el alma las 
cosas que se alejan... 
Y los labios frescos y rojos como ma-
duras fresas, tornábanse niveos, como 
blancos lirios, mientras las megillas eu-
carísticas, albas, se arrebolaban con el 
fuego de la fiebre, y sus ojos, sus ojos 
pardos soñadores é inmensos, se entre-
cerraban, empujados los finos párpados 
por el peso del mal, que hundía eu la 
gomhrsi la pupila— 
En el lecho estaba. 
Entre las ropas blancas, sus cabellos 
negros, destrenzados, formaban un bro-
chazo obscuro como algo fatal, que pre 
gagiaba la desgracia. 
Los médicos, en quienes depositamos 
nuestra confianza, y que cuando un ser 
querido está á las puertas de la eterni-
dad, constituyen para los que lloran 
por el enfermo, algo tan grande como 
Dios, habían auscultado largo rato mi 
pobre amada. 
¡Sus rostros serios no traslucían los 
gentimientos. 
Paiabras sueltas, llegaban á mí cor-
tando la cascada de frases que sonaba 
como el mm-mujeo de un arroyuelo. 
Oráis pro1 ahle... recaída... sólo un mi-
lagro . confiemos en la Naturaleza... no 
lo creo... dudo mucho... solo Dios— 
¡}s'o h'ibía esperanza! 
Ko pude resistir más y corrí á donde 
estaban Los doctores. 
Con brutal franqueza me lo dijeron 
todo. Dorque, al fin y al cabo, ^o no era 
• de la familia. 
La en terina estaba muy debilitada 
por la fiebre; no podría resistir la cr i -
sis probable que se avecinaba. La re-
caída era inminente y sólo un milagro, 
confiando en que obrase la naturaleza, 
aunque no lo creían ó por lo menos era 
mny dudoso, dado el empobrecimiento 
de fuerzas en que estaba, podría sal-
varla; ¡solo Dios!... 
Las horas pasaban, y la enfermedad 
seguía su curso, corriendo en pos de la 
muerte. 
¡Qué horrible era ver llegar las horas 
y que va5ran pasando, conociendo que 
•egún se marchan va con ellas aleján 
dosc la vida! 
Seguía en el lecho, entre las blancas 
ropas, con sus cabellos negros destren-
zados, que formaban un brochazo obs-
curo como algo fatal que presagiaba la 
desgracia. 
De pie, apoyado en el marco de la 
puerta de su alcoba, medio oculto por 
los gruesos cortinajes del portier, la 
contemplaba transido de dolor, con mis 
pupilas fijas en su rostro, como si qui-
siera dejar en ellas su imagen para 
siempre. 
Abrió los ojos apagados y tristes, 
que iluminaron un momento resplandor 
insólito... 
Sus labios se movieron sin lograr ar-
ticular sonido alguno. 
Entonces su mano de armiño, levan-
tóse lentamente y me llamó. 
Parecía un lirio agitado por el suave 
cefirillo de la tarde, el aire perfumado 
que acompaña íl Véspero. 
Fui á echarme 4 sus plantas... 
Dos brazos musculosos me detuvie 
ron. 
—No hagáis ruido, marchaos de 
ahí. 
Y la mano seguía llamándome, y los 
ojos pardos y tristes rae miraban, me 
miraban... 
Murió aquella noche, sin que yo hu 
biera podido estrechar la mano que me 
llamaba... 
Y en la tarde, cuando Véspero brilla 
en lo alto, y el sol se hunde á lo lejos, 
aquella mano blanca como un lirio, pa 
rece moverse allá, en el límite del ho-
rizonte llamándome, llamándome... 
MARQUÉS DE SAN E M I L I O . 
RUSIA Y E l JAPON 
E N E L T E A T R O D E L A G U E R R A 
EN E L YALÚ 
E l día 20 envió al Emperador, el ge-
neral Kuropatkin, el sigui-nto tele-
grama: 
' ' E l general Kashtainsky me infor-
ma lo que sigue con fecha 19: 
'Todo está tranquilo eu el Yalú. Los 
japoneses forman trincheras en frente 
de Goloutsy y más al norte. 
Aumenta el número de las fuerzas 
japonesas. E l enemigo se concentra en 
Wijú y se extiende hacia el norte, á lo 
laigo del Yalá. 
"Centinelas rusos han distinguido el 
humo de los transportes japoneses cer-
ca de Ching Tai Tsé, frente de la aldea 
de Potansa, á unas 25 verstas al oeste 
de Tataug Kaou. Los buques habían 
fondeado á unas 50 verstas de la costa. 
Según despachos del general Mist 
chenko, algunos buques japoneses han 
sido vistos cerca de Son Chou." 
PLENOS PODERES 
Dice el corresponsal en San Petera-
burgo del Echo de Paris qne en la en-
trevista del Emperador y el vicealmi-
rante Skrydloíí, el soberano le confirió 
plenos poderes para que proceda en 
Puerto Arturo según lo reclamen los 
sucesos. 
ERAN INGLESES 
Un despacho dirigido desde San Pe-
tersburgo al Temps de París dice que 
antes de la última tentativa hecha por 
los japoneses para cerrar la entrada de 
Puerto Arturo, en los reconocimientos 
diarios que hacía la escuadra rusa, vió 
cuatro buques á lo largo de las isia1-
Miau Tao, entre Puerto Arturo y Ten}: 
Chou,—península Shan Toung (Chi 
na,)—enarbolaudo el pabellón inglés. 
Después de la fracasada tentativa, 
cuando el fuego de los buques de gue-
rra y de las fortalezas echó á pique los 
barcos empleados por los japoneses, los 
rusos han podido reconocer que esos 
buques eran los ingleses que habían 
visto algún tiempo antes á lo largo de 
i as islas. 
LOS PERIODISTAS EN LA GUERRA 
Dicen de Niou Tchouang que los co-
rresponsales de los principales periódi-
cos franceses, italianos, españoles é in-
gleses, el de un diario americano y el 
de la Prensa Asociada de Nueva York, 
han sido autorizados para dirigirse á 
Mukden, habiendo emprendido viaje 
el 20 del actual. 
Estos corresponsales son los prime-
ros periodistas extranjeros admitidos 
por Rusia eu el campo de operaciones 
desde la declaración de guerra. 
PÉRDIDAS JAPONESAS 
Asegúrase que un crucero japonés 
fué echado á pique frente á Puerto Ar-
turo, el día 15, y que los cruceros aco-
razados japoneses Am/ítn y 7uísw<7a han 
sufrido da/io, respectivamente, debajo 
y ouoimu do la líuea de flotación. 
UNü. ENTREVISTA CON SKRYDLOFP 
E l corresponsal del Echo de París en 
la capital de Rusia ha celebrado una 
entrevista con el nuevo jefe de las fuer-
zas navales de Rusia en Puerto Arturo, 
vicealmirante Skrydloff, en la que ha 
dicho éste que no se proponía hacer Sa-
lidas de puerto. 
"—Estoy resuelto—dijo—á rodear-
me de jóvenes. De aquí que haya es-
cogido como jefe de mi Estado Mayor á 
un simple comandante, Stetenko, y re-
nunciado á seguir la tradición, que es 
escoger para ese cargo un contraalmi-
rante." 
Y dirigiéndose al corresponsal, agre-
gó: 
"—Comprendo que Rusia espere 
mucho de mí. Créese que yo operaré 
un cambio en la marina rusa. Lo ha-
bría querido; pero después del terrible 
desastre del PetropavloaJc, nuestra es-
cuadra en Puerto Arturo ha quedado 
tan considerablemente reducida, que 
debo limitarme por ahora á poner en 
orden lo que resta y ponerlo en buen 
estado. No haré ninguna salida. Po-
dría agregar otra página gloriosa á la 
historia japonesa enviando algunos bu-
ques para que casi sin defensa fueran 
echados á pique, pero no daré ese gus-
to á los japoneses. 
' 'Creo que debo conservar mis buques 
eu espera de una ocasión. Dudo que 
la escuadra del Báltico llegue á tiempo 
á Puerto Arturo; pues cuando esté 
dispuesta para partir, es probable que 
se hayan desarrollado los sucesos y 
ocurrido talesa contecimientos, que su 
presencia en aquellas aguas sería inú-
til." 
A l ser preguntado si creía que los 
japoneses be apoderarán de Puerto Ar-
turo, el vicealmirante Skrydlof dijo: 
"Si los japoneses tratan de desem-
barcar tropas y cortar las comunica-
ciones por tierra, sería lo mejor. 
E l general Kuropatkin ha previsto 
la posibilidad de esto y es capáz de 
rechazar al enemigo. A nosotros nos 
conviene que los desembarcos de tropa 
sean en grandes masas, pues de este 
modo los combates serán más decisivos. 
En mis tarjetas he mandado poner-
Puerto Arturo y Vladivostok, y V. 
verá á las dos escuadras ir y venir 
constantemente entre estas dos plazas." 
E l vicealmirante Skrydloff quisiera 
recibir la bendición de San Sergio an-
tea de partir para el Extremo Oriente. 
LOS SUPERVIVIENTES 
La mayor parte de los oiipervivien-
tea del Petropavlosk se encuentra con 
quemaduras. 
E l capitán Jakovleff, comandante 
del buque, tiene muchas, además de 
otras heridas. Ha reesbrado el conoci-
miento y hay esperanzas de poderlo 
salvar. 
ENTIERRO 
Los cadáveres de las víctimas que se 
han podido secoger se enterraron el 
dia 15 con todos los honores militares. 
Estos cadáveres han sido los del co-
mandante Vasilieff, los tenientes Ko-
nova, Bourchek y Akinoff, el doctor 
Delkovitch y doce marineros. 
NOTICIA FALSA 
E l corresponsal del Echo de Par ís eu 
San Petersburgo, dice que la noticia 
que se ha propalado de que con el 
acorazado Petropavlosk se fueron al fon-
do 50 millones de francos encerrados 
eu una caja, carece de fundamento. 
SUBMARINOS JAPONESES 
E l capitán Kaburaki, agregado na-
val japonés eu la embajada de Lon-
dres, niega rotundamente que el Japón 
tenga un solo submarino. 
PARA LOS HERIDOS RUSOS 
Muchos de los principales pintores 
franceses han tomado parte eu la expo-
sición que se abrió en París en los pa-
sados dias á beneficio de los heridos 
rusos. 
E l marqués de Montebello, antiguo 
embajador de Francia eu San Peters-
burgo, ha organizado una lotería pa-
ra la rifa del trabajo de los pintores, 
regalado por los mismos. E l valor de 
los billetes emitidos es de 200,000 
francos. * 
Las principales firmas de los cua-
dros son Bouguereau, Henner, Jules 
Bretón y Claudio Monet. A la apertu-
í a de la exposición asistió un público 
distinguido y numeroso, entre el cual 
íiguraban muchos americanos. 
LA ESCUADRA D E L MAR NEGRO 
E l corresponsal del Daily Maü de 
Londres en Constantinopla, dice que 
Rusia ejerce una presión muy grande 
eu sus peticiones de indemnización de 
guerra á la Puerta. Supónese que Ru-
sia trata por medio de estas exigencias 
de conseguir permiso para el paso 
m escuadra del Mar Negro por el 
t recho de los Dardanelos. 
de 
es-
C A L E N D A R IOS RUSOS 
"Jna "interview" de Souvorlne.- • L a 
supresión de la raza amarilla.—La 
actitud de F r a n cia y de los Esta-
dos Unidos* 
Si Alexieff es el wn-cí/militar que 
dice en sus proclamas: 1-Ordeno á las 
poblaciones que lean esto temblando", 
Souvorine es el virrey popular que, 
sin proclamas, hace á su antojo reir ó 
llorar á las masas rusas. Su imperio 
es la opinión pública. E l la tiraniza 
con suavidad. Y así, mientras los pe-
riódicos de todo el mundo no saben 
i punto fijo nada que no sea con-
tradictorio, el suyo lo sabe todo, ó 
mejor dicho, lo asegura todo. ''Lo 
dijo la Novoie Vremia,,—exclama el 
pueblo, creyendo á pie j un ti 11 as todo. 
—Es inútil discutir. Lo que dice Sou-
vorine es el evangelio. 
¡Sotivorine! 
Es el más grande periodista ruso. 
Además es el único periodista enemigo 
del interview. Pero déjase interrogar; 
pone más dificultades que un rey. Así 
nada de extraño tiene que el corres-
ponsal del Echo de Par ís se muestre 
tan orgulloso de haber logrado una en-
trevista con el 4 Alexieff de la prensa/' 
Oid cómo habló el periodista francés 
al César del periodismo ruso: 
—Me considero muy feliz, querido 
maestro, en-poder tomar nota de vues-
tras palabras, pues en Francia no se 
ignora que, durante todas las fases de 
la historia rusa de este último medro 
siglo no habéis cesado de mostraros 
como un verdadero profeta, escribiendo 
y batallando siempre por los intereses 
y la reputación de vuestra patria. 
Oid cómo contesta Souverine: 
—Os doy las gracias por vuestra ama-
bilidad; pero debo deciros q u é m e o s 
enojoso tener que vaticinar los aconte-
cimientos y que no siento la menor afi-
ción á las profecías. Como periodista 
veo y escribo, dia por día según 
impresiones y las necesidades del mo-
mento. Espero los acontecimientos, l a l 
vez esas treguas me exacerben porque 
no responden demasiado pronto á mis 
esperanzas; pero no puede 
manera, desde el n 
nn hombre á quien afecta profundamen 
te todo lo que á su país se 
Si se me pidieran conse.ios propon-
dría esta solución: Es preciso que Eu-
sia termine este asunto sin que se mez-
clen en él las demás potencias. China 
y el Japón son nuestros vecinos más 
inmediatos. Y es 6 vosotros solos á 
quienes toc& zanjarlos conilictos que 
con ellos tengamos, puesto que no» han 
retado. Por tanto, las demás naciones 
no deben intervenir en nuestros nego-
cios. Eso no debe ser, y « f ^ 0 3 ^ 0 ^ 
aceptaríamos tampoco. E l Japón ha 
querido la guerra; ha CÍ9m«MadoJ« 
hostilidades, basta sin haber declarado 
la guerra, como imperiosamente lo or-
denan las leyes de esa famosa civiliza-
ción, de la que se proclaman portaes-
tandartes loa japoneses. 
Becordad nuestra guerra con los 
turcos. Ahora aceptamos también la 
lucha con los japoneses y de ella sal-
dremos, estad seguro, lo mejor del mun-
do. 
Pero bien entendido—M. Souvorine 
dice estas palabras con una gran ener-
gía—que debe dejarse á Rusia en toda 
libertad de arreglar sus asuntos como 
mejor le convenga. Queremos que todas 
las potencias observen la neutralidad 
más absoluta. Estamos dispuestos á no 
tolerar otra nueva edición del Tratado 
de Berlín. 
Mi mayor deseo, bajo el punto de 
vista de la política interior de Rusia, 
sería que se reunieran en este período 
grave y solemne para nuestra patria, 
los Consejos de las antiguas provincias, 
como se reunían en los casos excepcio-
nales, antes de Pedro el Grande. Yo 
quisiera que la "Zemsky sobor", re-
uniones excepcionales de esos Consejos, 
fueran llamadas á dar su parecer; que 
deliberaran y dieran su opinión sobre 
las cuestiones relativas á la guerra y á 
la solución que debe tener. 
—¿Cree usted, querido maestro que 
del resultado de esta guerra dependerá 
la anulación definiliva ó la extensión 
temible de la raza amarilla! 
—Por lo que á mí hace, desearía que 
se redujera para .siempre á la impoten-
cia á los hombres de raza amarilla. 
Y son riéndose, agrega: 
—Entre nosotros, os declaro formal-
mente que deseo que no quede ¡ni uno 
para contarlo! 
—¿Y de la actitud de Francia, qué 
opináis? 
—Os diré que veo con placer que la 
mayor parte del pueblo francés está de 
nuestra parte. 
De la actitud de los que combaten 
en estos momentos la alianza, no os 
puedo decir nada. Pienso que el efecto 
moral de esas manifestaciones se que-
dará aislado entre los socialistas. 
—¿Y qué pensáis de la actitud de 
los americanos? 
— L a actitud del gobierno americano 
es incomprensible, y no ha podido 
menos que admirarnos. Rusia ha sido 
siempre amiga de los americanos, y 
particularmente durante la guerra de 
Secesión. ¡Y ahora, en Chemulpo, un 
crucero yanJcee se niega á tomar á bor-
do á suestros marinos heridos! 
Por la primera vez que los intereses 
rusos se han colocado, no en oposición, 
sino al lado de los intereses america-
nos, los Estados Unidos han tomado 
una actitud que nos ha admirado por 
lo que ella tiene de poco amistosa. ¡Y 
no quiero hablaros de los ingleses!... 
Pero tranquilizáos; nosotros sabre-
mos liquidar este asunto con los japo-
neses. 
Cnanto más larga sea la campaña, lo 
que no deseo, más decisiva será." 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Paciente Méndez, 
5 meses, Habana, San Miguel 52. Trau-
matismo accidental,—Carlos Abren, 28 
años. Habana, Necrocornio. Suicidio. 
DISTRITO SUR—Manuel Garcia, 3 me-
ees. Habana, Monte 155. Atrepsia.—Fe-
lipe Velis, 68 años, Guatao, Someruelos 
3. Enteritis.--Modesto Valdéa, 15 meses. 
Habana, Angeles 41. Fiebre tifoidea. 
DISTRITO BSTE -Camilo André Gon-
zález, 46 años, Habana, Zulueta 26. In-
suficiencia mitral.—Rafaela Martínez, 33 
años. Habana, Villegas 110. Tuberculo-
sis pulmonar.—Serafina Andrea, 13 años, 
Habana, Santa Clara 17. Tuberculosis 
pulmonar. 
DISTRITO OESTE—Pedro Zacate, 30 
años, Habana, Covadonga. Uremia.— 
Inés Cotilla, 30 años, Quivicán, Principe 
45. Tuberculosis pulmonar.—Alfonso 
Zorrilla, 11 meses, Habana, Valle 3. En-
teritis.—Martina Alvarez, 38 años, Ma-
tanzas, San Rafael 156. P. Neumonía.— 
Pedro Galindo, 38 años, Caracas, Hospi-
tal 4. Tuberculosis pulmonar. 
R E S U M E N 
Nacimientos 5 
lascoain 93. Cirrosis.—Celia Diaz, 20 
años. Pinar del Río, Esperanza 146. 
Eclampsia. 
DISTRITO OESTE.—Aurora Rovirosa, 
33 años. Habana, Jesús del Monte 477. 
Tuberculosis pulmonar.—Pedro Rios, 38 
años, España, Purísima Concepción. De-
bilidad senil.—Joaquina Gutiérrez, 41 
años, España, Princesa 3. Traumatismo 
accidental.—María Nufiez, 1 año. Ha-
bana, Monte 459. Bronquitis.—Mercedes 
D. Ecarte, 60 años, Asturias, Cerro 498. 
A. Esclerosis. 








A b r M 2 0 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO OESTE.—3 hembras blancas 
legítimas.—3 varones blancos legítimos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Valeriana Pérez, 
4 días. Habana, Animas 105. Hemorra-
gia. 
DISTRITO SUR.—Serafina Penichet, 86 
años. Güines, Gloria 64. Debilidad senil. 
—Juan Sagarre, 45 años; Barcelona, Be-
las 
ser de otra 
momento en que soy 
T o d o s l o s M é d i c o s r e c o m i e n d a n 
L a mejor medicina-alimento para los pauses cál idos . Niños anémicos, tuberculosos. Debilidad ^enoral, &c. 
É l r e o o x x j s t i t T a . y o r i t o x x x ^ e » 33 o d o r o s o . Preguntad á vuestro médico. 
D e p o s i t o : D R O G U E R I A A M E R I C A N A , de M A J O Y C O L O M E R , G a l i a n o n . 1 2 9 . 
C 724 alt »-23 Mz 
E L E S P E R A N Z A 
Ayer fondeó en puerto, procedente de 
"Vcií^vrti^i^ eíjc-ftlao, ol v«.por amorír'nno 
Esperanza, conduciendo carga general, 
ganado y 155 pasajeros. 
E L MIAMI 
Para cd puerto do sn nombre salió ayer 
el yapor americano Miami, en lastre. 
GANADO 
Consignados & los señores Diego Mar-
tínez y Compafiía importó ayer el vapor 
americano ¡Séneca, 19 toros y novillos, 8 
vacas con sus crías, 248 vacas horras, 14 
becerros, 8 novillos, 2.'} caballos y 194 ye-
guas, procedentea do Tampicó. 
E l vapor americano Esperanza con-
dujo ayer de Verarruz 157 vacas con 151 
cria, 270 vacas horras, 44 añojas, 83 año-
jas, 44 yeguas y 15 crías y 22 caballos á 
la orfien. 
R E G I S T R O C I T I L 
A b r i M 9 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO KORTE.—3 varones blancos 
legítimos.—1 hembra blanca legítima.— 
1 idem mestiza natural. 
E L ¿ N O N D E L P R A D O 
DE 
C A J I C A S Y A L V A R E Z 
P K A D O l l O 
E N T R E N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 
Los dueños de este conocido establecimiento 
ano de los más populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon-
der á la decedida protección que se les dispen-
sa, han realizado en el local del mismo srran-
de's reformas con el propósito de colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 
Con tal motivo tienen el honor de invitar al 
público de eatacapital y especialmente al be-
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo-
nes, en los caales encontrarán grata acogida 
v la oportunidad de saborear los ricos HELA-
DOS, CREMAS, MANTECADOS y TORTO-
NIS de variadas clo&es, especialidades de la 
casa* la riquísima LKCHE PURA, procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin-
cia- espléndidas FRUTAS ESCOGIDAS del 
país é importadas; REFRESCOS EXQUISI-
TOS de fruta-J nacionales; GRAN LUNCH, es-
ne-ialidad en SANDWICIIS suculentos y 
bechos con esmero; CHOCOLA.TE SUPERIOR 
servido á la francesa ó española, como se de-
sée- DULCES FINOS, secos y en almíbar; LI -
CORES LEGITIMOS de las marcas más acre-
ditadas; CAFE PURO y aromoso caracolillo, 
H#» Puerto Rico; v por último, un excelente 
surtido de TABACOS Y CIGARROS de las 
principales y más acreditadas marcas. 
Î os precios de esta casa no lian sufri-
do alteración. 
f;.640 • alt 00t-30 Mz 
P O R C E L A N A S , 
jarrones, columnas, tarjeteros, j u -
o-ueteros y adornos para salones, 
h a recibido un surtido fenome-
nal esta casa, que sat i s fará todos 
los gustos. 
Precios: de 75 centavos el ob-
jeto hasta |160 . 
J . E o r M l a - C o m p o s t e l a 5 6 . 
cG29 80 Mz 
L a preferida agna de mesa. Cnra es-
tómago y ríñones. Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emilio Nazabal, Muralla 35, Habana 
O 2250 166- 9 Dh 
L a B u e n a 
e l e c c i ó n d e d e n t í f r i c o s 
g a r a n t i z a l a b u e n a 
c o n s e r v a c i ó n d e l a d e n t a d u r a . 
Ú S E S E 
P o l v o D e n t í f r i c o H i g i é n i c o 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Científicamente preparado y con la 
aprobación de competentes autori-
dades en la materia. 
H S - C A J A S D E 3 T A M A Ñ O S ^ g r 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
d e l D r . T a b o a d e l a 
delicioso para enjuagatorio de la boca 
« ^ F R A S C O S DE 3 TAMAÜOS. 
JEn todas l a s D r o g u e r í a s , 
B o t i c a s y I ^ e r f u m e r í a s 
ele l a I s l a 
3575 26 29 Mz 
************* 
m m m m n m m m u m m 
para los Anuncies Francesas son los 
S m M A Y E N C E F A V R E J C ' 
^ J8f rué de la Grange-Batcliére, FAR.'S 
Con el 
A G U A 
S A C C A V A 
y las B ^ L K B A . ^ 
recobran su color primitivo. 
T I N T E NUEVO INSTANTÁNEO 
con base exclusivamente vegetal 
AGUA SACCAVA 
es de un empleo fácil. 
RESULTADOS INFALIBLES. 
No mancha el cutis ni la ropa. 
E. SACCAVA 
Perfamista-Qniinico 
Í6, ru3 du Colisée, P A R I S 
En La Habana: Viada de J. SABRA ó Hijo 
A b r i l 2 1 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO SUR.—2 varones mestizos Ic- „ 
gítiraos.—1 hembra ídem ídem. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SUR.—Miguel Taceuda, 22 
meses, Habana, Escobar 205. Pleuresía. 
—Angel Bosque, 1 año, Habana, Estre-» 
Ha 110. Treartalina.—Juana Vayan, 37 
años, Habana, Vives 115. Lenfagftes. 
DISTRITO ESTE.—Estela Fuentes, 2^ 
afios, Puerto Rico, Paula 56. Tuberculo-
sis pulmonar.—Jaime Collazo, 82 años, 
Ahjuizar, Luz 2. Semilidad. —Tranquil 
lint Rodríguez, 41 años, Trinidad, Lam-
parilla 2. Hemorragia. 
DISTRITO OESTE.—Juana Pricio, 20 
años, Habana, Omoa 39. Tuberculosít 
pulmonar.—Santiago Llanes, 28 afios, 
Habana, Purísima Concepción. Tubet» 
culos is pulmonar. 





A B E T O 
E L V I N O 
U R A N I A D O 
Hice ditminoir ut on gramo por dia 
EL AZÚCAR DIABÉTICO 
Pesqui 
Depósitos en todas 
las principales FARK A.C2A3 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor i 
P E S Q U I , B u r d e o s 
HIERRO 
QUEVENNE 
Bl Unico aprobado 
por la Academia de Medicina de París 
CURA : ANEMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 
FIEBRES. — Bxigír el Verdad:-' 
toa el sello de U "Union de» Flbrlcsnts"., 
¡Quevenne! 
Es el más actito. el más económico 
I de lo» tónicos j el éníco ferruginoso 
I INALTERABLE en los paisas calido 
60 AÑOS DE ÉXITO 
U. 1M du Biau-Áru. Parit. 
DOLORESofiESTÓ 




C o r d i a l R e g e n e r a d o r 
QüíHA — COCA — KOLA - F O S F A T O de CAL 
Tonifica los pulmones, regulariza los latidos del corazón, activa 
el trabajo de la digestión. 
El hombre debilitado saca de él fuerza, vigor y salud. 
El hombre que gasta mucha actividad, la sostiene con el uso 
regular de este cordial, eficaz en todos los casos, eminentemente 
digestivo y fortificante, 7 de gusto agradable lo mismo 
que un licor de postre. 
DEPÓSITO en PABIS-I^TVAIXOIS, Ruó dea Arts, 18. 
J J ^ B ^ M ^ " " " ^ - 1 BU TODAS LAS FARMACIAS 
De venia en La Habana : Farmacia del D0r JOHNSON 
MAYO v COLOMER; — Farmacia «LA REUNION i 
Farmacia Americana 
Farmacia del Dor TAQUECHEL. 
V E R D A D E R O S G R A N O S d e S A L U D d e l D L F R A M C K " 
.Purgasivoa, Dapurativo» y Antiséptico» 
C o n t r a el ESTREÑIMIENTO 
y sus consecuenc/as : JaQUECA - MALESTAR — PESADEZ GÁSTRICA 
SIN CAMBIAR BUS COSTUMBRES ni dlsmlnair la cantidad de 
alimentos, so toman con las oomldas, y despiertan el apetito. 
Exíjase el aótalo adjunto en 4 Colorea. Impreso sobre las cajitas 
azules mel&llcas y sobre sus envoltorios. 
Toda cajlta d« carien ó otra clase, ño será mas que una falsifícacMn peligrosa. 






C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b i n a 
D e s c h i e n s 
Principio ferruginoso vital de ¡a sangre. E l mas poderoso 
de los reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y colores. Reemplaza la carne cruda, 
no ennegrece los dientos, ng restriñe, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitados, a las mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
Desconfiarse de las imitacioBes y axifir «1 nombre DESCHIENS j la firma Adrián, PARIS 
D I A R I O D E L A MAÍSIWA—Edición de la mañana.—Abril 26 de 1904. 
NOTAS TEATRALES 
L a váida de un autórrafa 
E l rabr^- L>AJO el que aparecen estas 
l í n e a s t ranqui l i zará al lector sensible y 
h a b r á arrugar el c e ñ o del que pueda 
tener instintos radicales: no se trata 
del soberano de n i n g ú n país , ni de un 
jefe de Estado d o m o c ^ i c o á la mane-
r a que el Rosas de Montevideo ó el Ló-
pez del Paraguay. Este autócrata que 
h a llegado á conquistar la malqueren-
c ia de la casi totalidad de I^b á uto res 
e s p a ñ o l e s — f u e r a de la media docena de 
sus paniaguados—y de toda la prensa, 
es un donoso poeta, un escritor festivo, 
de talento, y un deplorable autor ¿r-a-
m á t i c o : Sinesio Delgado. Con la úl t i -
ma zarzuela representada en el teatro 
de Apolo, en Madrid, con ol t í tulo L a 
obra de la temporada, creen los periódi-
cos que ha puesto ñn á su carrera de 
autor dramát ico , porque su ingenio, que 
nunca fué lozano en el teatro, ha llega-
do á la mayor decadencia, y esa obra 
ha sido un derrame de bilis contra los 
actores, los autores, la prensa y el mis-
mo púb l i co . 
Sinesio Delgado, con sus intempe-
rancias, trajo el conflicto de la Socie-
dad de Autores Españo le s , y d ivorc ió 
á sus favorecidos (Aruiches , los Quin-
tero, Quinito V a l verde y unos cuantos 
m á s ) con los demás autores y con el 
p ú b l i c o de los teatros, siendo origen 
ese divorcio de la serie de fracasos que 
han tenido las ú l t imas obras de esos 
autores, y dando lugar, á la postre, á 
l a reorganizac ión de la expresada So-
ciedad. 
Todos los per iód icos m a d r i l e ñ o s tra 
tan despiadadamente á don Sinesio 
Delgado con motivo de esta obra. 
Pepe Laserna escribe en E l Impar-
cial: 
"Don Sinesio Delgado, escritor dis-
tinguido, pero á quien es tá visto que 
no llama Dios por el camino do la esce-
na, se muestra en esta zarzuela inferior 
á s í mismo como autor dramát ico , y es 
cuanto puede decirse en justa ponde-
rac ión de sus desaciertos. 
{ Eemiuiscencias de cosas cien veces 
ristas, pobreza de i n v e n c i ó n y de in-
genio, carencia absoluta de gracia y 
hasta sus pujos de sát ira barata, de 
todo tiene, y tddo malo, la desdichada 
p r o d u c c i ó n . " 
E l cr í t ico de E l Liberal dice: 
"Los . que conocen el escaso talento 
dramát i co de D. Sinesio y su poca pi-
card ía para hi lvanar escenas que, por 
lo menos, entretengan a l públ i co , no se 
las promet ían muy buenas con la nue-
r a obra, á pesar de su rimbombante y 
pretencioso t í tu lo . 
Pero nunca supuso nadie que pudie-
r a llegar á tanto el poco acierto de un 
autor. 
No podemos creer que don Sinesio 
Delgado se haya equivocado de tan la-
mentable manera en L a obra de la tem-
porada. Antes nos inclinamos á pensar 
que la dicha obra sea una despedida 
definitiva del teatro, de quien no pudo 
nunca vencer, pq^ carecer de medios, 
l a resisteucia del p ú b l i c o . " 
i Dice el de L a C'orrespondonoia do E a 
p a ñ a : 
* jLa popular y b e l l í s i m a tiple Joa-
^ í a a del Pino, que tantas y tan mere-
cidas s i m p a t í a s goza en el p ú b l i c o ma-
dr i l eño , celebra todos los años por esta 
é p o c a la función de su benefició. 
Y todos los afios forma parte del pro-
grama ol estreno de uua nueva produc-
c i ó n de don^Sincsio Delgado, que apro-
vecha esa coyuntura y la función que 
©n la tarde de Inocentes se da á benefi-
cio de los coristas, para i r colocando ese 
b r i l l a n t í s i m o repertorio de Quo vadis?, 
E l galope de los siglos, E l Bey Mago, L a 
leyenda dorada Los altos hornos L a casa 
encantada, L a s caramellas, E l murciélago 
alevoso, l ia zarzuela nueva y toda esa 
serie de zarzueiillas, en fin, que la gen-
te no se explica cómo fueron admitidas 
y representadas en un teatro donde se 
h i l a tan delgado para todos ó casi to-
dos." 
'•'¡Es mucha bi l i s , D . Sinesio!"-^ 
dice E l Heraldo de Madrid. 
L a Epoca recuerda que todos los años 
e l señor Delgado "ha deslucido el be-
nelicio de la s impát i ca tiple (doOa Joa-
quina Pino) con el estreno de alguna 
zarzuela suya ." 
Y los demás per iód icos demuestran 
l a misma reprobación. 
Que ha sido unánime , para bien de 
l a literatura dramática . 
Pues se v e r á libre de otras produc-
ciones de D . Sinesio. 
\ C A Z A D O R E S 
• Dos domingos h a c í a que no as is t ía 
ai tiro, así es que ayer me l e v a n t é con 
verdadero gusto pensando en los agra-
dables momentos que me esperaban 
viendo t irar á los distinguidos amaíewrs, 
que con todos los honores de profesio-
nales se dedican á romper platillos. 
j No rae explico por qué no va m á s 
p ú b l i c o á presenciar estas tiradas do-
minicales, para los socios sería un ver-
dadero placer el ver los terrenos inva-
didor por curiosos; verdad es que no 
es tán , como quien dice, á la otra puer-
ta; pero el viaje á m á s de c ó m o d o es 
económico , y en cuanto á la entrada 
í e s tan barata!. . . y como no dejará 
de preguntarse alguno lo que importa, 
voy á ahorrarle el trabajo d i c i éndo le 
que sólo cuesta... la molestia de abrir 
l a puerta, que no cobramos la entrada 
y mucho menos la salida; de no ser 
as í no invi taría , como lo hago gustoso, 
R1 p ú b l i c o en general y con particular 
e m p e ñ o á nuestras bellas paisanitas. 
t^as m a ñ a n a s en el campo son delicio-
Bus, se respira aire puro, se ensanchan 
los pulmones, se oxigena la sangre, se 
toma un poco de sol, se charla con los 
amigos y se vuelve- á la capital con 
grandes deseos de almorzar, vamos, 
que constituye el viajecito un verda-
dero aperitivo, mucho m á s h i g i é n i c o y 
ant i -hepát i co (cuidado con poner anti-
pát ico , señor cajista) que las goías 
¡ .amargas... áe Pichardo, el triple sec del 
«olombófi lo A ldabó , el pernicioso opa 
lino ajenjo... el de la hora verde de 
H e r n á n d e z Mi ya res. 
Loa cazadores son madrugadores en 
grado sumo; cuando l legué al tei reuo 
y a algunos habían gastado gran canti-
dad de la de sin hueso, y no en salvas, 
sino en pulverizar pichones... de barpo. 
p]l x>rimero que llega es Coronado, pero 
no suced ió así ayer, puesto que no fué, 
g a n á n d o l e esta vez el Tesorero, que 
también es de los que tienen la costum-
bre de disparar el primer cartucho al 
asomar Febo, el rubicundo, en el ho-
rizonte, no s é si para disparar m á s 
tiros ó para ser de los primeros en ver 
al sol naciente llegar desde Oriente.. . 
con noticias frescas navo-terrestres-
ruso-japonesas. 
L a concurrencia, numerosa: Mr. & 
Mrs, Joseph de Wyckoff & W , Wood, 
el Dr . A . Castillo, D r . P ó r t e l a y su 
señora, Gui l lermina Moller, las señoras 
Regla Méndez , Amel ia González , y 
señores Guil lermo Pór te la y Teodoro y 
Carlos Moller, la señora de Onofre Gó-
mez, Rosa González y señor i tas Geor-
gina y J u l i a Pórte la y Mercedes Gó-
mez; en cuanto á muchachos ¡ l á m a r ! 
pegando á la pelota, a s c i é n d e s e en las 
hamacas ó correteando por la yerba, 
haciendo gala de la agilidad de sus 
piernas. 
L a poole á 30 platillos muy dispu-
tada, resultando empatados los señores 
Costa, Ziscay, F e r n á n d e z Arenas y el 
Barón Von Heintze, d e c i d i é n d o s e el 
empate á 10 platillos que resultaron 30 
por sucesivos empates. H a c í a mucho 
tiempo que no v e í a t irar al inconmen-
surable Ziscay y me sorprendió hacien-
do un e s p l é n d i d o score, Juan Federico, 
tan monótono como siempre, ro m pi ó 27 
de 30, pero como sólo se le conceden 
dos platillos no l l egó á hacer los 30, 
quedándose fuera de cabaña. 
Tuve el gusto de eucontrarme en los 
terrenos con A n d r é s Terry y Carlos 
Armenteros, dos futuros socios de la 
de Cazadores, y a l volver á casa, t o m é 
el e léctr ico eu excelente c o m p a ñ í a , el 
señor Zacca-rini que SACÓ los cuartos 
y abonó mi pasaje hasta nuestro Broo-
klyn brige, y el señor Minstro de Ale-
mania, el que tan galante como el sim-
pát ico paisano de la Mariani , p a g ó el 
tramo hasta la Habana, á ambos mi l 
gracias. 
No acostumbro invadir terrenos aje-
nos, pero hoy, con permiso del señor 
Rivero, me siento vasco y e n v í o mi 
enhorabuena, la m á s sincera, y mi 
aplauso, el más caluroso, á los pelota-
ris Eloy , Petit, Abando y M a c h í n , por 
el soberbiojpartido que jugaron el do-
mingo, ¡eso se l lama darle dulce á la 
pelota! 
A . P Z - C L L O . 
A b r i l 25-04. 
A M E R I C A D E R S U R 
En la ExDosicón de 1904 
E s fama que las R e p ú b l i c a s de la 
A m é r i c a del Sur tomarán gran p a r t i -
c i p a c i ó n cu la gran feria del mundo, 
como suele llamarse á la E x p o s i c i ó n de 
Saint Louis: pero de todo lo que aque-
llos países exhiben, nada h a b r á que 
sea digno de llamar la a tenc ión a l gra-
do do la industria minero, por ser é s -
ta el inagotable manantial de recursos 
de toda la A m é r i c a Lat ina . Y aunque 
la m i n o r í a ha atra ído hacia el S u r á 
muchos financieros y capitalistas norte 
americanos, podemos asegurar s in te-
mor de equivocarnos, que hay mucho 
terreno virgen sin explotar en espera 
de brazos y de caudal con que pagar la 
labor de mano. 
Creemos fundadamente que la m i -
nor ía sudamericana sobre todo desem-
peñará gran papel en la E x p o s i c i ó n , á 
juzgar por el e m p e ñ o con que los norte 
americanos quieren que las exhib ic io-
nes del gran Certamen sean de lo m á s 
variado y de lo m á s completo á fin de 
demostrar al mundo entero los p i n g ü e s 
elementos de riqueza del suelo amer i -
cano. 
E s cosa muy sabida que para desa-
rrollar un p a í s y llevarlo á la meta del 
engrandecimiento, es menester atraer 
brazos y capitales extranjeros; pues 
bien, qué mejor ocas ión de despertar 
en los capitalistas y los trabajadores el 
deseo de invertir sus caudales ociosos, 
ó el deseo de ejercitar sus inactivos 
brazos en la labor minera que la de 
presentar las'naciones ricas en elemen-
tos aborígenes , tal como son, ante los 
visitantes .del gran Certamen. 
T a m b i é n es probado que la m i n e r í a 
en todos los tiempos ha ejercido impor-
tante in í luencia eu el progreso de los 
pueblos, normalizando con no poca fre-
cuencia su vida. 
Y eu comprobación de lo que veni-
mos asentando, creemos pertinente re-
cordar algunos datos suministrados por 
un notable escritor, acerca de esa mis-
ma poderosa é incontestable influencia. 
L a Metalurgia no es cosa de estos d ías ; 
desde tiempos atrás la conoc ió el 
Egipto, y ella fué una de las principa-
les causas de la c iv i l i zac ión del p a í s de 
los Faraones. Sábese que desde é p o c a s 
remotas los Egipcios trabajaban el co-
bre y que muchos años antes de la 
era cristiana, se hicieron notables en 
esa industria. Por Diodoro de Siracu-
sa nos enteramos de que las minas eu 
Nubia produc ían anualmente metales 
por* valor de $850,000,000 (dollars) , 
por lo cual ese p a í s fué en su tiempo 
la Meca de innumerables é inmensas ca-
rabanas que part ían de diferentes lu-
gares del As ia . 
Se sabe t a m b i é n que las minas de 
plata de Grecia, las de oro de L i d i a y 
Macedonia, las de azufre y do azogue 
en Espafia, as í como las de plata de 
Fiertz en Alemania hicieron gran pa-
pel en la historia do E u r o p a y A s i a , 
por haber afectado tanto a l comercio 
como á la po l í t i ca y causado en conse-
cuencia el nacimiento y ca ída de pode-
rosos imperios y el traslado de los 
grandes capitales del mundo a l t r a v é s 
de las tierras y los mares. 
¡Quién no recuerda el relativamente 
reciente descubrimiento de los placeres 
do oro en California y la incontestable 
in í luenc ia que dicho acontecimiento 
tuvo en el desarrollo material y p o l í t i -
co en los Estados de la U n i ó n , t o d a v í a á 
los ojos de todo el mundo! P n e á bien; 
eu esa gran R e p ú b l i c a del Norte es 
donde tendrá lugar el Certámen U n i -
versal (jue nos ha sugerido estas l íneas . 
-No es menester aumentar razones 
para demostrar la s ignif icación de l a 
miner ía en progreso de un p a í s ; pues 
bastantes muestras tenemos de ello en 
la época que atravesamos. ¿Acaso he-
mos echado en olvido la codioia que 
los tesoros de Johannesburg y las m i -
nas r iqu í s imas de Mimberley desper-
taron eu uno de los m á s poderosos pue-
blos del siglo X I X ? iNo son hoy las 
ricas tierras arrancadas por la guerra 
á sus primitivos dueños , no son hoy el 
centro do una multitud extranjeros 
á v i d o s de tesoros y de riquezas? S in i r 
m á s lejos, citaremos á la nación vecina 
de los Estados Unidos—es d e c i r — á Mé-
jico, cuya actividad en la e x p l o t a c i ó n 
de sus minas la ha colocado al nivel de 
los primeros pueblos del mundo. L a s 
minas mejicanas producen al presen-
te m i n e r í a de m á s de $10.000,000 de 
oro. 
Otro de los lugares notables por su 
riqueza minera, es Alaska , lugar que 
por varias centurias permanec ió incul-
to y abandonado, pero que reciente-
mente por haberse descubierto en é l el 
oro en abundancia, atrajo á su suelo á 
todo un torrente humano, á v i d o de ex-
plotar aquellas riquezas, y como por 
ensalmo conv ir t ióse de páramo en un 
centro floreciente de c iv i l i zac ión y de 
vida. Para comprobar la influencia de 
la miner ía en los pueblos que saben 
explotarla, no nos fal tarán datos exac-
t í s imos; pero no creemos pertinente 
enumerar más. ¿Qué persona por mu-
cho que ignore la historia de los pue-
blos no reconocerá el benéfico impulso 
de la m i n o r í a en los pueblos que le son 
contemporáneos? 
Y qu izá porque todo el mundo se 
percata de las razones que hemos veni-
do acertando, no hay nación (y habla-
mos muy particularmente de los paises 
sudamericauos>que n o t ó m e verdade-
ro interés en desarrollar su industria 
minera y en exponer sus elementos de 
riqueza á la vista del púb l i co . Por eso 
también todas esas mismas naciones se 
han apresurado á tomar par t i c ipac ión 
en el gran Certámen Universa l de San 
Luis , M? de 1901, que se verificará ba-
jo los auspicios de la poderosa y r i -
ca nación Norte-Americana. 
H . 
E s e l m á s s e l e c t o e l C H O C O -
L A T E m a r c a ^ L A E S T 1 1 E -
L L . A " . 
G A R R A P A T A S ! — ^ ^ ^ ' ^ Í L . ^ ^ ^ B 
Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las "GARRAPATAS." C—735 26Ab8 
B O A D 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Pract ica todas las operaciones de la 
boca por los m é t o d o s más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestési-
cos inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas, incluyendo las modernas de 
P U E N T E que tanta como.didad o í r e -
cen por su fijeza y poco volumen. 
Sus precios moaerados y favorables 
para todos. 
De 8 á 5 todos los días. 
8578 26-29-ME 
Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 Costado de Villa-
na» va. C318 26-24Ab 
BÍÍFERMKDADKS del CEREBRO V de loi NlíRVIOS 
Conaultas en Belascoala 1053̂  próximo á Rei-
na, de 12 á 3. C—741 9 A 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Caga 
de Salud ''La Benéfica de E l Centro Gallego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531. 
3(517 78-31 Mz 
D R . G U S T A V O &, DÜPLESSIS 
CJRUJÍA GKNLRAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.-
8an Nicolás a. 3. C 661 1 A 
Dr. teiio M * Gapíe 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1.^.—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 
S A N M I G U E L . N U M . 78, (bajoá) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9023. 
C812 ind. 26-̂ 4 A 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras - Conaultas de 11 a 2 L a -
BTunas 68. Teléfono 1.342. C-t-816 24 A 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
D E LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica do operativa de la Es -
cuela Dental de New York. 
Obispo 75 , altos. Te lé f . 0 7 5 
C750 12A 
S. Cando Bello y Arango 
A B O G A D O . 
c 772 
H A B A N A 6 5 . 
16A 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS iÍARIA 91, DE 1J í 1 
C 653 1 A 
DE. F E L I P E SARCIA CANEARES 
P I E L , SIFILIS Y VIAS URINARIAS,—Con-
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 126. Teléfono 1020. 
3800 28-5 Ab 
D r . J U A 1 T L U I S P S D E O 
Cirujano dentista de la Facultad de Pensyl-
vania, Habana 68. Teléfono 884. 
3801 2&-5 Ab 
D R , A N T O N I O M . R 1 V A . 
Medicina en general y especialmente Enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 a 2, Lunes. Miércoles y Viernes en 
Campanario 75. 3799 26-5 A 
Instituto de Terapéutica 
F í s i c a . 
C u b a n ú ni. 5 2 . 
Exámenes y tratamientos por los rayos X.— 
Aplicaciones de electricidad estática, corrien-
tes de alta tensión y gran frecuencia, rayos 
Finsen, baños de luz, masage libratorio, 4o. 
Cousultas diarias de 8 á 11 a m. y de 12 á 4 
p. m. por loa Doctores 
C. M. Deavernine. F. Martínez Mesa. 
E, Alamllla, 
Q 732 78-8 Ab 
A r t u r o M a r c o s B e a u j a r d i n 
CIRUJANO DENTISTA 
Horas de Consultas de 7 á 6 los dias d« labor, 
y de 11 á 3 los de fiestas. 
470Ú 8-24 
D r . Augusto Rente. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Extracciones SIN DOLOR, coronas da oro, 
puentes. Empleo anestesia local y general. 
CONSULTAS áe 1 á S.-GaMaete H a t e a 65 
casi esquina á O-REILLY. C 703 1 Ab 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
D e 12 á 4. A g u i a r 19. T e l é f o n o m . 
C 659 1 A 
R a m ó n A - C á t a l a . 
A B O G A D O 
DE 11 A L C ^ 0 ? 1 ^ 7 
C 701 \ AB 
X > < z > o t o x * l O - O J ' - A . ® 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza 36- Ie l é fono n. 3012 
C 660 1 A 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Tratan i i en to del l i á b i t o a l c o h ó l i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c.742 9 A 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al-
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—770 26Ab 
f . V a l d é s l f f f a r í í 
A B O G A D O 
S A N IGJÜACIO 2 S . - D E 8 á 11. 
3873 29-! Ab 
G . S á e n z de C a l a h o r r a 
Corrfidor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en ¡as operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 803 22 A 
V I R U S C O N T A G I O S O 
p a r a m a t a r ratones y ratas d o m é s t i -
cas y del campo. 
Se prepara y vende en el Laboratorio Bacte-
riológico de la Crónica de Quirúrgica. 
C 617 alt 1 Ab 
Dr. Enrique Perdomo. 
VIA.a URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A Ü K E T U A 
fesfis María 33. De 12 é 3. 0 647 1A 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O ~ 
Eníermedades del Corazón, Puimonas Nar-
rioeaa y de la Pisl, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consuítaa de 12 á 2 y dias feotivos de 12 & i,— 
PRADO 19.—Teléfono 469. C 646 1 A 
D K . J O S E A . P K E S J Í Í O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias jr afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermeuades de señoras.—Consuítaa de 
16 S. Lamparilla 78. c 814 21A 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 & % 
c 817 28-24 A 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consaltas y operaciones de 1 & 3 
-San Ignacio li .-OÍDOS, NARIZ y GAR-
GANTA. 
C 6i8 1A 
i 
Laboratorio ITrolóefir.f» rtel Dr. Vildósoía 
(FUNDADO E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Corapoatela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 734 26-7A 
J O S E H E R I A 
ATTORNEY AT LAW. Abogado. Teléfono 
n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 26. 
Engl^sh Spoken. C-745 26-10 Ab 
Doctor ÍJam-Doctor M í 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. I 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. SanNicolás 76 A. (bajog). 
c 749 2G-12A 
Ramón J. Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32, 
C652 1 A 
E s p e c i a l i s t a en enfermedades de P i e l 
y Sangro. 
Del Now York. Post-Graduate.—Barros, Pecas 
Cáncer, Lupus, etc. etc. Consultas de 12 á 3. 
CARLOS l i l 189. 1789 3ms-Pbl6 
Arturo Mañas y ürauiola 
Jesús María Earraaué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO á l l 
C 651 1 A 
Dr. Joan Pablo García 
VIAS URINARIAS.—De regreso de su viaje 
á Matanzas se ha hecho cargo de su numerosa 
clientela. Consultas do 12 á 2 LUZ NUM. 11. 
o 653 1 A 
Dr. R. Clioinaí 
Tratamiento especial de Sífilis y Bnfermoda. 
¿es venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 3. Teléfono ^ Egido nüm- 2, altos. 
C 560 1 A 
D r . M a n u e l D e l ñ n , 
M E D I C O I > E X I X O S 
Consultas de 12 á 2—Industria 120 A. esquina* 
San MiRuel,—TclCf. i m G 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r d f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 338. Cuba 25. Habana. 
..C 645 i A 
Dr. Fraicisco M M v i í m m 
Cirugía y eufcriaedades de señoras 
Consultas de 12'6 2.—Teléfono 6025.—Reina 58, 
774̂  HABANA 104-20 En 
DE. JOSE Á. TABOADEU. 
MEDICO-CIRUJANO. 
E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 
digestivo. Consultas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 
8 a 4. NEPTUNO 47. 3577 20Mz29 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago 6 Intestinos ex-
clasivamente. 
Diagnóstico por el an&lisis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Sras. y Caballeros de MASA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouillé) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Coníultas de 1 á 3 de la tardo.—Lampauríiia 71 
altos.—Teléfono 874. o 7̂ 0 9 A 
DR. A. SAAVEEIO 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Especialista en enfermedades de las Sras. y 
los nlfios. 
Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de OPERACIONES. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
brse.—Teatro Payret, por Zulueta. 
81110 156,24 Db 
D R . R . C U I R A L 
O C U L I S T A . 
CONSULTAS D E g * ^ ^ o e 2 í i . 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres I I al mes la inscripción. 
Manrique 73, entre San Rafael yJJan José. 
C 781 ! 26l7ab _ 
D R . F . J Ü S T I N I A N I C H A C O N 
M é d l c o - C i r u j a i i o - D e n t i s t a 
Salud 42 esquina 4 Lealtad. 
C—768 I 26-15 A b 
D r . N i c o l á s G . de Kosas . 
Enfermedades de Señoras (órganos sexuales) 
partos y cirujía especial. Consultas de 12 a 2, 
Martes, Jueves y Sábados. Empedrado 52. Te-
léfono 400. Gratis para los pobres los Jueves. 
4¿47 28-Abl4 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRÜJANO 
De regreso de su viaje á Europa y loa Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine-
te de consulta en la calle del Prado 3 4 d e 1 
& i. c 2203 313-9 Db 
D K . A N G E L P . P I E D R A . 
MKDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estA-
znago¿ hígado, bazo é intestinos y enfermedadoa 
de niñee. Consultas de I á 3, en su domicilio. 
Inquisidor 87. c 816 24A 
Dr. Gonzalo Arósíegui 
M E D I C O 
d é l a C . de Benef icencia v Matern idad 
Especialista en las enfermedades do los niñoa 
médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 á L 
Aguiar 108^.—Teléfono 824. 
C (54:) 1A 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
domicilio: Sna Miguel 64, de ocho 3 doce. 
ALBiTO S. DE B 1 M M T E 
Catedrático auxihar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición do la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 585. 
lüll . 15&-26En 
D R , R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes de 12 á 2, Berna-
sa32. c 782 17sb 
D R . E . F O R T Ü N 
Ginecólogo del Hospital ni L 
De 12 a 2. SALUD 34. 
1056 Teléfono 1727. 7:¡-27En 
G E 0 R 8 E 6 R A F S T R 0 M . 
MEDICO DE MASAGE SUECO para señoras, 
niños, caballeros. Previo aviso, Empedrado 
núm. 75. Especialidad en la cara. 
4664 26-23 Ab 
D R . E R A S T U S W 1 L S 0 N 
MEDICO-CIRUJA NO-DENTISTA 
Monte 51, frente al Parque de Colón.—Estable-
cido 33 años en la Habana. Horas: de S a 4. 
4674 26-Ab23 
CIEOJAKO DENTISTA, 
H a trasladado su gabinete íl S a n 
P e d r o n ú m . 14. 
Operaciones de ocho á cinco de la tarde. 
4493 13-20 Ab 
D o c t o r J u a n E . V a l d e s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d e s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, Teléfono 152. 
c8 3 - 26-24 A 
P E L A Y O GARCIA 
O R E S T É S F E R E A R 1 
A B O G A D O S . 
Teléfono: 887. Orapbía25 
C657 1A 
D r . C . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades d© los 
ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 17S7. Reina núm. 123 
C 6r?4 i A 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patologría Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 37. 
C 615 26 mz 
RATQRIO CLINICO 
MAET1NEZ PLASEICIA, 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 93 TELEFONO 418 
C 702 lAb 
A M A R G U R A 3 3 . 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON 
Enseñanza elemental y superior. Idiomas 
í rancés é Inglés, Religión y toda clase de bor-
dados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
nas. Se facilitan prospectos. 4745 13-Ab24 
CT. LOUIS EXPOSITION, preparatión por 
^MR. GRECO, único sistema práctico para 
aprender todo lo que le puede hacer falta en 
la Exposición de St. Louis. No sigan estudian-
do INGLES con esos viejos métodos, pues se 
cansan, pierden el tiempo, la nacioncia y el 
dinero. Su casa Aguacate n. 122.* 4896 8-24 
E M I L I A M Ü N 6 0 L 
vinda de Moreyra.—Profesora de solfeo y pia-
no, se ofrece á las familias y colegios para dar 
clases, Salud número 15, y calzada de Jesús 
del Monte 122. 4672 8-23 
OBISPO 5 6 , - H A B A N A . 
D i r e c t o r a : MUe. Leonie Olivior. 
Enseñanza Elemental y Superior,—Heli^lói, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MA.E3TRA3. 
So admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitón prospectos. 
__4557 15-21Ab 
Miss I t a b e l l a M . Cox, P r o f e s o r a de 
inglés de Londres (ceKificada). Excelentes re-
comendaciones: desea dar leccicnes & niños 6 
adultos, en casa 6 á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia, Teniente Rey 15. 4555 15-21 Ab 
ü N PROFESOR de Inglés que tiene su certi-ficado del cpleglo do Yorkshire, Inglaterra, 
y posee el Español, da clases todos los dias en 
eu casa y á domicilio. Precio un centén nien-
eual. Referencias y dirección Dr. Casado 
^J1?!-1^ 4409 13-Abl7 
C á l c u l o s mercant i les , por F . de H e -
rrera, profesor mercantil, autor de textos de 
teneduría de libros y aritmC-tica mercantil.— 
Obispo 86 y Gervasio 62. 4364 13-16A 
t í 
DE P Y f ENSEÑANZA. 
Incorporado al Instituto y dirigido por la 
Sra. Francisca de Varona, viuda de Cortina. 
CAMPANARIO 117. 
Reanuda este Plantel sus tareas con su esco-
cido cuadro de Profesores, DESPUES DE LAS 
VACACIONES DE SEMANA SANTA. Su Di-
rectora no omite medios para el éxito de la 
buena educación y de la útil enseñanza. 
4328 20-15 Ab 
C L A S E S V I ] P I A X O . 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
clones de pia«o á domicilio, ó en su casa calle 
de Amargura 37. Precios módicos. # 
U n profesor de i n s t r u c c i ó n , 
se ofrece para enseñar imicliachos en el cam-
po, tiene larga práctica y buenas referencias 
En el muelle de Lúa fonda La Vitoria infor-
n * * 417b 15-13 
c o n b r i l l a n t e s , zaf iros , per la s 4 
e s m e r a l d a s , se h a r e c i b i d o t m 
s u r t i d o s i n p r e c e d e n t e en casa 
de B o r b o l l a , 
C O M P O S T E L A 5 6 
C-631 30 Mz 
TTna señora inglesa que ha sido directora dn 
^ un colegio y tiene dos diplomas, uno en in 
fflés y otro en español y mucha experiencia eñ a enseñanza de idiomas 6 Instrucolón general 
se ofrece á dar lecciones A domicilio y enaií 
morada. Refugio 4. 4081 26-10\b 
P a p e l y sobres para car ias 
última moda, clase muy buena, blanco y de 
colores, cada caja trae 25 pliegos y 25 sobros v 
se dá en 25 cts. Obispo 86, librería. 
4757 10Ab26 
T e m a s desarrollados de todas las 
asignaturas para exámenes de maestros. Pí-
dase nota do precios á M. Ricoy, Obispo 86 
Habana. 4758 10 -26 Ab-
E L C A M I N O D E L A G L O K I A , 
por Jorge Ohnet. 
Acaba de publicarse y se ha recibido en la 
librería de Rlcoy, Obispo 86. 4830 4-22 
Legislación completa sobre PATENTES DE 
INVENCION, MARCAS DE FABRICA, MAR-
CAS DE COMERCIO, NOMBRES Y TITULOS 
INDUSTRIALES, con la Jurisprudencia ad-
ministrativa contencioso-administrativa, ci-
vil y penal, debidaraent» anotadas, y la L E -
GISLACION INTERNACIONAL ó sea los 
CONVENIOS O UNIONES celebrados para 
garantizar esa forma de la propiedad indus-
trial. Publicación autorizada oficialmente, 
a Por el Ldo. Francisco García Garó/alo, Abo-
gado y Notario. i 
De venta en laJibrería de M. RICOY, Obis-
po 86. . 4 612 4-22 
Ordeinan zas M i m í c i p a l e é 
Nueva edición. Indispensable á profesiorta-
lee, industriales, propietarios y todos los ve-
cinos. 50 centavos oro ejemplar. M. Ricoy, 
Obispo 88 3675 2ñA-3 
A L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A R 
E l que desee obtener una fotografía de al-
gún familiar, vistas de alguno de los pueblos ó 
aldeas de España, puede adquirirlas muy eco-
nómicamente en casa del Sr. Alfredo Mani, 
representante de la cása Montenegro de Ma-
drid.—ye enseñan muestras de varios trabajos 
hechos en la Península a petición d« indivi-
duos residentes en Cuba, Monserrate 141 Ha-
bana. 4772 alt Sm-2S 7t-27 Ab 
" C O R S E T S J á J á S Y M O B A S . -
C O K S K T 
D B O I T D E V A N T , 
modelo recibido de París 
sumamente elegante é 
indispensable para ves-
tir actualmente, pudien-
do convencerse de ello 
con una visitp. á esta ca-
sa, donde acaba de con-
feccionarse la nueva for-
ma. 
Modelo anterior de es-
ta casa modiñeado, sin 
dejar de ser esbelto, a-
listado y de bden corte, flexible y cómodo, 
puede llevarse con los trajes actuales, siendo 
miís propio para porsoiias gruesas, 
Corsets fajas de solidea y duración con 30 
años de práctica. Fajas higiénicas, variedad 
de formas y aplicaciones, pudiendo usarse sin 
la menor molestia. 
Se hacen trajes y equipos de boda y se ador-
nan sombreros y tocas por una persona de 
gusto. Precios módicos. 
3580 alt 8-30 M/. 
M r . S a m u e l V i c k e r s . 
M . A . S . 31. E . 
Autor de los planos é Ingeniero Constructor 
del Central "Chaparra." 
Se ofrece á los Sres. Hacendados é Industria-
les para levantar planos, hacer proyectos de 
instalación general ó reformas y alteraciones 
en los aparatos existentes: hacer planos de 
fábricas para hacer alimento compuesto de 
bagazo y miel para el ganado. 
Dirijan la correspondencia al cuidado de los 
Sres. J . Balcells & Co., Amargura 34, ó á The 
Babcock & Wilcox Co. calle de la Habana 116>̂  
y al Central "Chaparra," Puerto Padre. 
4523 26-20 Ab 
Muéstreme su mano y diré á V. lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas, de 
9 a ó. REFUGIO N. 18. 4331 4U5-2(5m AblS 
Cata l ina de J i m é n e z 
Peinadora, últimas modas, horas de 7 de la 
m. á 10 n. Precio "50 centavos. San Miguel 65, 
entre San Nicolás y Manrique. 
4377 26-16 A b 
Se hace toda clase 
de confecciones para señoras y niños; especia-
lidad en cargadores y gorritos. Zequüira 63, 
Cerro. Angelina Bayer. 3340 26 Ab3 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Elactricista, constructor 
¿instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonss y bu« 
ques,garantizando su instalación y materiata*. 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas üor toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos. Compootela 7. 
4093 28-9 A 
l i E y M í 
Af AISON DORES. Huéspedes, en esta her-
mosa casa toda de marmol se alquilan es-
pléndidas habitaciones elegantemente amue-
bladas, hay baño, ducha y todo servicio, pasa 
el tranvía eléctrico por la puerta y los precios 
son módicos. Consulado 124, esq. á Animas, 
Teléfono 280. 4724 4125-4m24 
San Diego áe los Baños 
H i o t e ! fcGabancho 7 9 
Este antiguo y acreditado establecimiento 
qn3dara abiorto al público el día 1". do Febrero 
próximo. Per su edificio, aseo, buen servicio, 
habitaciones ventiladas y gran ventaja de co-
municarse con loa Baños lo hacen mía-eco-
mendable que ningup otro. 
• a p r o ó l o s 
Dos pesos y medio oro diarios por perscaa. 
Para familias, convonclonal. 
R E F E R E N C I A S 
HABANA: 
Sres. Laudaras Calle y C , Oficios 14. 
si'N mUl.'r-nI-b§rra y ^ 0"«PÍa 17. 
T T ATTÍT? A Su Propietario, ANTONIO 
alt K50-16E 
p e k m p a í 
P o r ser recuerdo fami l iar , 
se suplica la entrega de un peso americano en 
forma de relicario con un retrato dentro, que 
se extravió á la entrada de Animas y Piado lo 
noche del 19, gratificando á la persona que la 
presente en Animas 60 (altos). M « «• 
4647 '^tggjm^ 
P é r d i d a . — D e Obispo á P r a d o , por 
übrapia, un saquito de mano de señora, do 
piel negra, marcado con una L l de plata y 
conteniendo llaves y varios objetos sin valor, 
be gratificará & la persona que lo devuelva & 
Obispo 75, altos. 4640 4-22 
J COMPRAS. _ 
C O R I P I Í A . — S i n i n t e r v e n c i ó n de co-
rredor, una casa en f4600 ritn gravamen. Ba-
rrios Monserrate, Punta y Colón. San Lázaro 
udía. 196. 4703 i i k 
D I A R I O D E L A M A R I N A — M i c i á n d e l a m a ñ a n a — A b r i l 2 6 d e 1 9 0 4 . 
G A C E T I L L A 
E L 17ÁCIONIL.—La comedia en 
dnco actos de Henri Becque, L a P a r i -
sina, será representada esta noche 
en nuestro gran teatro Nacional por 
Jos artistas de la Compafiía dramática 
italiana. 
A los papelea de Xo Farigina se les 
Jia dado el siguiente reparto: 
Clotilde, Teresa Mariani 
Adele, E . Kizzotto. 
pumesnil , N. Masi. 
Laíont, V . Zampieri . 
Siiupsou, U . Peru«zi. -
A la comedia seguirá l a iocosa pie-
f a que lleva por t í tu lo Una sentenza di 
Metastasio. 
E s noche de abono. 
F A B U L A . — 
A nn gran mal, otro mayor. 
Clnmó un ratón sin consuelo, 
preso en una ('árcel fuerte: 
— ' ' ¡ Impos ib le es que la suerte 
pudiese aumentar mi duelol'^ 
Y alzando la vista al cielo 
para acusar su dolor, 
le p r e g u n t ó un ruiseñor , 
de un balcón arrebatado: 
— "¿Truecas conmigo tu estado?" 
Y él contes tó :—No señor. 
B . de Cavipoamor. 
OPERA EN A L B I S U . — D e nuevo c a n -
tará esta noche en A l b i s u l a genial diva 
L u i s a Tetrazzini . 
L a ópera elegida es Lucia, la inmor-
tal Lucía, el é x i t o m á s grande de la 
IVtrazz in i en Cuba. 
H e aquí el reparto de papeles: 
Luc ía , Sra. L u i s a Tetrazzini . 
S ir Edgardo, 8r. Bragl ia . 
L o r d Knrico, Sr. Ottovoni. 
L o r d Arturo, Sr . Matheu. 
Laymundo Bedebent, Sr. J . Roasi. 
A l i s a . Sra. Eett ini . 
•Normauns, 8r. Baretta. 
D i r i g i r á la orquesta el maestro Olto-
rino Vertova. 
Con la l'unción del víerneí», á su be-
neficio, se depide del p ú b l i c o de la 
Habana la señora Tetrazzini y p a -
ra m a ñ a n a anuncian los carteles de 
A l b i s u la función de gracia del tenor 
Baldovi . 
E n breve: L a reina mora. 
L i E s o a Y MODAS.—Los amantes de 
los buenos libros son, hoy por hoy, los 
m é s asiduos concurrentes á la popular 
l ibrer ía del amigo Solloso, á la casa de 
Obispo 43, la antigua de Wilson, don-
de siempre halla el p ú b l i c o en que 
gastar su dinero con placer y con 
ventaja. 
Ahora la novedad en Wihon's Intcr-
nattunal Bork Siare, no son los exqui-
sitos perfumes de Atkinson, tan soli-
citados por nuestro p ú b l i c o ; ni en el 
papel de fantasía, el buen teHorniman 
la excelente cep i l l er ía inglesa de K e n t 
etc. etc.: ha sido el imán del p ú b l i c o la 
nueva y e s p l é n d i d a remesa de libros 
nnévaá, en francés y en español , que 
acaba ele recibirse. 
Cientos de vo lúmenes , á cual m á s 
intereiautes, hemos visto salir de gran-
des caias y al lado de tanto libro, co-
llaciones preciosas de per iód icos de 
modas. L a s señoras deben ver esos p e -
r iód icos y esos libros. 
T a m b i é n ha recibido Solloso unos 
mapas magníf icos del teatro de la gue-
rra ruso-japonesa. Son los m á s claros 
y los m á s detallados que hemos visto. 
Precio: cuarenta centavos en plata 
J A I - A L A I . — L o s partidos que s e j u -
.írarán hoy, martes, en el F r o n t ó n , son 
los siguientes: 
Pr imer partido, á 25 tantos. 
Y i c a n d i y Alberdi mayor, blancos, 
contra 
Claudio y Karciso, azules. 
Segundo partido, á 30 tantos. 
Escoriaza y Navarrete, blancos, 
contra 
Gárate y Trecet, azules.. 
So jugará una quiniela después de 
cada partido. 
E l espectáculo , que empezará á las 
ocho de la noche, será amenizado por 
la Banda de la Beneficencia. 
PELIGKOS D E L DOMINÓ.—Dos m é d i -
cos italianos han examinado cuarenta 
y dos trajes de máscaras alquilados du-
rante el ú l t i m o Carnaval , encontrando 
que contenían, entre otros bacilos, los 
de la tuberculosis. 
E r a tal la cantidad, que ocho anima-
les inoculados con ellos se volvieron 
t ís icos . 
A DOLORES. — 
M é d i c o injerto en poeta, 
d i ó m e un d ía la m a n í a 
de no hacer otra receta, 
me entregué á la p o e s í a 
y abandonó la lanceta 
Y o no soy, n i puedo ser 
frío como otros doctores. 
Nadie puede comprender 
lo que yo padezco a l ver 
á un amigo con dolores. 
Pero ayer, Lo la , te v i ; 
iba contigo tu esposo, 
y ¡ay! entonces c o m p r e n d í 
que con Dolaren as í 
puede un hombre ser dichoso. 
Vital Áza. 
P A Y R E T . — P a r a hoy se pondrán mag-
níficas vistas c inematográf icas en el 
Bioscopio de Costa y Prada, que tanta 
popularidad han adquirido desde el año 
pasado. 
Como todas las noches, el teatro Pay-
ret se l lenará y el púb l i co pasará unog 
ratos muy felices viendo las escena» 
cómicas , las historias de magia y lo» 
maravillosos espectáculos del Biosco-
pio. 
SELECCIÓN NECESARIA.—Por m á s 
que se insista un día y otro; por m á s 
que se repita á todas horas y en todas 
las oportunidades posibles, nunca se 
pregonará demaHiado toda la impor-
tancia que inplica el cuidado de la den-
tadura para su buena conservac ión , y 
a ú n pata la salud general del organis-
mo. De- que la dentadura es té fuerte y 
saludable, y dispuesta por tanto, á su 
regular funcionamiento, depende en 
gran parte la normalidad en las funcio-
nes digestivas. 
H a y un punto de mucha importan-
cia, en el que hay que fijarse para re-
solver satisfactoriamente el problema 
de la conservac ión de los dientes; este 
es el de la e lección de dentífricos. Para 
que estes cumplan bien su misión, es 
preciso que estén c ient í f icamente e la-
borados, y aprobados por autoridades 
competentes en la materia, requisitos 
que llevan con creces los afamados eli-
xir y polvos dentifricos del doctor Ta-
boadela; los que a d e m á s tienen la apro-
bac ión de muchos miles de consumido-
res, que desde hace muchos años los 
prefieren á todos loa otros. 
E l polvo y el e l ix ir dentífrico del 
doctor Taboadela se venden en cajas y 
frascos de varios t a m a ñ o s en todas las 
per fumer ías y boticas de la isla. 
E l . EsTto . — 
— Y a viene, madre, el estió; 
y a lato el corazón m í o 
á impulsos de la quimera 
que fórjala primavera; 
la brisa sutil que halaga 
de los claveles, me embriaga 
ei perfume quinta esencia: 
¿qué quieres madre que yo haga 
de eate herido corazó? 
—Que fumes de Ix i Eminencia, 
cigarrillos del Japón!! 
A Z U L Y ROJO.—No se queda atrás 
Azul y Rojo. 
A semejanza de E l Fígaro y E l H o -
gar ded icará su p r ó x i m o número, el 
del jueves, á las grandiosas fiestas con 
que ha celebrado el Colegio de Belén 
el qniHcuagés imo aniversario de su 
fundación. 
Pub l i cará en sus p á g i n a s Azul y 
Fojo diez y nueve vistas de las fiestas 
expresadas. 
U n » información completa debida á 
Gómez Carrera. 
TRASLADO.—En una postal que l l e -
ga á esta redacción se sirve par t i c i -
parnos el doctor E d c l m i r o Dalmau 
haber trasladado á l a casa calle de 
Lampari l la 54, entre Compostela y 
Aguacate, su domicilio y gabinete de 
cirujía dental. 
L a s horas de consulta del doctor 
Dalmau son de ocho á once de la 
m a ñ a n a y de una á cuatro de la 
tarde. 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c o 
el traslado del reputado dentista y ami-
go nuestro para conocimiento de sus 
muchos clientes. 
L A NOTA FINA-L.— 
Entró una vea uu jorobado en un 
café, y uno de los concurrentes exc la-
m ó sin poderlo remediar: 
— ¡ J e s ú s ! ¡qué joroba! 
—Usted me ihsuMár—gritó el joroba-
do;—me dará usted una sat is facción. 
¡ S a l g a m o s de aquí! 
—Pero, s e ñ o r — r e s p o n d i ó el indivi-
duo,—aunque e s t u v i é s e m o s saliendo y 
entrando toda la noche, ¿dejaría usted 
por eso de ser joroDadol 
S i tienes en tu casa lo bueno, no lo 
busquesen la ajena. D í g a l o la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se eonoce. 
COMUMCADOS. 
í t i m i i ot S i m m u 
Anulada esta marca por los Tribunales de 
Justicia, el inventor Antonio Díaz Gómez, ha 
entregado el secreto de preparación al Doctor 
Saguor, al objeto de que curen y sanen los en-
fermos de asma 6 anego, catarros rebeldes 
viejos y nuevos, tisis incipiente, pulmonía, 
gripe, males de estómago y de la sangre, SUB-
pensión menstrual, &. 
Pectoral, depurativo, estomacal y recooEti-
tuyente, no contiene sustancia nociva y alarga 
la vida. 
Al uso de este maravilloso remedio, deben 
más de mil padres de familia el haber vuelto 
¿ sostenerla con su trabajo después de perdida 
toda esperanza de vivir y poder trabajar por 
falta de salud; como también millares de cu-
banas y cubanos de todas edades y condicio-
nes. 
En el terrible mal de Asma, considerado 
como incurable, cesan los accesos de tós y 
opresión en las primeras horas de uso y al in-
mediato alivio, sigue la curación cierta.. 
En los tísicos, cede la fiebre y la tos seca, 
empezando la reconstitución. 
La tifoidea, al igual que la pulmonía, desa-
parece en pocos dias. 
En toda la repáblica se ha tenido y tiene el 
Renovador de Antonio Díaz Gópiez como la 
tabla de salvación de los enfermos del pecho, 
del estómago v de la sangre. 
E l día que el Gobierno de la República des-
tine á los hoepitaleé militáres el "Renovador 
de B^guer," la estiíaación óflcjaj comO la po-
pular no tendrá límites y la gloria de Antonio 
Díaz Gómez no será eollpsidít por cuantas 
oleadas de envidia se letantéh. 
E l Dr. Baguer tiene él depósito pa^a la ven-
venta de su Renovador, en la calle de Aguaca-
te 22, entre Tejadillo y Empedrado. 
4746 *-24 
L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
CEAS Í'ABBICA Üfi TABACOS, m i l M j 
D B P I C A Ü U J S A . 
DE LA 
V d a , de M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 
SANTA CLARA 7.—HABANA 
t 766 28 dl4 4 Al4 
S E S O L I C I T A N 
operarios de sastre, Aguacate núm 58. 
4802 4-!» 
Dependiente de bot ica . -Se neces i ta 
uno para nn pueblo próximo á la Habana, 
sueldo 20 pesos plata. Informan Linea 1S0 
Vedado, bolic» de Saavedra. 
4789 8-28 
U n a joven peninsular desea acompa-
ñar á una señora ó familia á España, en cali-
dad de sirvienta ó manejadora, exigiendo como 
única gratificación que le paguen el viaje, tie-
ne quien la recomiende. Informan Figuras 
núm. «4. 4787 4-26 
U n a buena coc inera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la recomiende. Informan Suspiro 
nám. 16. 4779 4-26 
Desean colocarse dos peninsulares , 
una de criandera á leche entera, que la tiene 
buena y abundante, y la otra de cociaera ea 
casa particular ó establecimiente: tienen 
quien responda por ellas. No tienen inconve-
niente en salir de la ciudad. Informan Zanja 
n. 124. 4805 4-26 
Se desean colocar dos j ó v e n e s pen in -
sulares de criadas de mano 6 manejadoras: 
tienen personas que respondan por PU conduc-
ta y y* llevan tiempo en el paia. Luz 57. 
4799 4-26 
UNA JOVEN D E COLOR DESEA 
colocarse de criada de mano 6 manejadora.— 
Es cariñosa con loe niños y gabg cumplir con 
su obligación. No se coloca menos de 2 cente-
nes y tiene quien la recomiende. Informan 
Concordia 7. 4655 4.23 
U a a c r i a n d e r a peninsular 
aclimatada en el pais, con buena y abundante 
leche reconocida por médicos, desea colocarse 
á leche entera: tiene (jnien la garantice. Infor-
man Amargura 50. No tiene inconveniente ir 
al campo^ 4670 4.33 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz de dulcería en La Catalana. O-
Reilly 48^ 4666 4-23 
U n a joven pen insu lar de 1.5 a ñ o s de-
sea colocarse para manejar nn niño ó para 
servir á un matrimonio solo. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Vives 157 
4660 4-23 
RELOJES 
U n a c r i a n d e r a rec ien l legada de la 
península de tres meies de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocaise & leche 
entera, tiene quien la garantice. Informan 
Morro 5^ _.4e^ 4-23 
c r o n ó m e t r o s Borbol la , de oro, 
plata, n i k e l y acero, así como 
m a g n í f i c a s repeticiones con mo-
vimiento de c r o n ó m e t r o s , a n -
coras y c i l indros. Todos garan-
tizados a l segundo. 
E l c r o n ó m e t r o Borbo l la de n i -
k e l siempre á | 4 . A c a b a de lle-
gar u n a nueva remesa de 1.000 




L o s Sres. OHver, B a ü s o l e y y C a . 
de Baratillo 1 A, desean saber la residencia de 
los eeposos Don Rioarüo Giménez y Doña Lui-
sa Díaz y Pérez ó sus herederos, para un asun-
to de interés. 4203 15-13 
Se desea saber el paradero de J u a n 
García Billar, natural de Graba, Ayuntamien-
to de Silleda, provincia de Pontevedra, que se 
hallaba establecido en una vidriera de cambio 
en la Plaza del Vapor; lo solicita Agustín Re-
bollo, O'Reilly 90. 4770 8-28 
Se sol icita u n a persona que quiera 
ocuparse de proponer Directorios y otras mer 
cancos útiles en casas de Comercio, Bufetes y 
casas de familia. Obispo 86. librería. 
4788 4-26 
D e s e a colocarse u n a s e ñ o r a pen insu-
lar de criada de mano 6 manejadora; es cari 
ñosa cen los niños y tiene buenas recomenda-
ciones. Desea encontrar una buena familia. 
Informan Cuba 18, á todas horas. 4785 4-26 
Dos cr ianderas rec ien l legadas de l a 
Península, con buena y abundante leche, de-
sean colocarbe á leche entera. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Teniente Rey 
núm. 81. 4777 4-2« 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera en Galiano 194, altos. 
47*2 4-26 
U n a c r i a n d e r a peninsular rec ien lie 
gada de la Península, de 4 meses de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
á leche entera; es cariñosa con los niños y tie-
ne qui«n la recomiende. Informan 7í 94, La 
Luna y Paseo n. 4. 4775 4-26 
C R I A D G . - S e sol ic i ta Un buen criado 
da mano que sepa leer y que tenga los mej c 
res antecedentes. Sueldo f20 plata. Aatiirua 
Casa de J . Vallés, San Rafael 14]^ 
4760 <* 4-20 
C R O N I C A m i & I O S A 
D I A 26 D E A B B I L D E 1904 
Este mes está consagrado á la Resu-
rrección del Sefior. 
E l Circular está en Santa Catalina. 
Nuestra Sefiora del Buen Consejo, san-
tos Cleto y Marcelino, mártires. 
San Marcelino fué natural de Boma. 
Sus grandes prendas y virtud se dejan 
conocer por lo mucho que se d i s t inguía 
en el clero y por la general estimación 
que se merecía en toda la ciudad. Hab ía 
hecho importantes servicios íl la Iglesia 
en el pontificado de Han Cayo. E r a sa-
bia en la ciencia de los Baatos, infatiga-
ble en el trabajo y estaba bien instruido 
en las necesidades de la Iglesia, por lo 
cual después de la muerte ds San Cayo, 
fué escogido para gobernarla en aquellos 
borrascoso» tiempos del imperio de Dio-
cleciano y Maximiano, enemigos inexo-
rables del nombre cristiano, que hablan 
jurado perder á la gloria del Señor. 
Ascendió San Marcelino íl la silla 
apostólica el aflo de 296. Asegura Teo-
doreto que supo adquirirse grande gloria 
ta. tiempos tan calamitosos. E r a de gran 
consuelo su prudencia y su virtud en 
medio d« un pueblo á quien el nombre 
sólo de cristiano enfurecía, y su celo se 
dejó sentir de ios fieles. Hacia el afio 
308 se declaró la guerra á la Iglesia, y 
publicó Diocleciano nuevos decretos, 
mandando que se emplease todo género 
de tormentos para exterminar de una 
vez A loa cristianos. 
F u é tan horrible la persecución, que 
en menos de uu mes se contaron quince 
mil mártires. No perdonó al pontífice 
de Roma; porque echando mauo de San 
Marcelino y arrastrándole á la cárcel, le 
hicieron padecer todo euanto puede'in-
ventar un pueblo furioso para causar la 
m á s sufrida paciencia. Por ú l t imo , nues-
tro Santo alcanzó la corona del martino 
siendo del logado. 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
Misas solemne*.-En la Catedral la de 
Tercia á los ocho y en las demás Iglesias 
las de costumbre. 
C O R T E D E M A R I A . — D í a 2 ( ¡ - C o -
rresponde visitar á Nuestra Sefiorade los 
Dolores en Santa Catalina. 
P i M i y a Real f mov m . Arc te fra l ia 
DE 
M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S. R el Paim 
León X I I I , ha tido declarado'» Privilee-ado" 
el altar de la Santísima Virgen de ios Deaa n-
paradoe en la Parroquia de Monaerrate Lo 
quí ,franun^a P"» coQocimiento de los fíelos 
fcl Mayordomo, NICJLNOR 8. TRONC030 
<J089 l Ab 
islas ea S a i Tensa. 
E l domingo 24 del corriente solemne fiesta 
al Patrocinio de N. P. San José, á las 83̂  miaa 
cantada cen sermón por el R. P. Julián, Car-
melita Descalzo. 
E l Lánes 26 continúa la fiesta del Santo Pa-
triarca, á las ocho miía cantada, estando á 
cargo del sermón el R. Padre Capellán. 
MarteH 28 Hfcsta en honor de Santa Magdale-
na de Pazis, la mina á las ocho y el sermón 
quedará á cargo del R. P. Florencio, Carmeli-
ta Descalt*. 1511 tt-io 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de mano 
de color que sea fina y traiga buenas referen-
cias. Manrique 73, altos, de 12 á 4. 
4776 4-26 
Se solicita una señora de mediana edad para 
ama de llaves del» casa de vivienda de un in-
genio déla Provincia de Matanzas, á tres ho 
ras de esta ciudad por los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana. Se piden referencias é in-
formará en San Pedro 6, altos, el Sr. Serafín 
P. Ramirez. 4766 . 4-26 
D e s e a colocarse n n peninsular de 
criado de mano, es entendido en su obliga-
ción y con buenas referencias. O-Reilly 97 y 
90 dan razón. 4800 4-26 
Se solicita n n a c r i a d a de mano, 
blanoá, que tenga buenas referencias, sueldo 
10 pesos y ropa limpia, en Revillagigedo 27. 
4801 4-26 
Dependiente do bot ica. Se sol ic ita 
utio cubano, joven, activo, trabajador y com-
petente. Indiqnense las casas en que se hr. tra-
bajado y el tiempo de práctica. S. García, A-
partado de correos 623. Habana. 4761 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejapora en San Miguel n. 91: sueldo 
10 pesos y ropa limpia. 4764 7-26 
U n a peninsular desea colocarse de 
criada de mano y para coser ó de camarera de 
nn hotel, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende. Informan Oficios 78, 
peletería. 4739 4-24 
S u b i r a u a 2 (Carlos I I I . ) 
Se solicita una Sra. blanca ó de color que 
sea formal; es para cocinar a un matrimonio y 
ayudar á los quehaceres de la casa, tiene que 
traer referencias. 47o7 4-24 
Se solicita n n a c r i a d a de mano que 
entienda algo de costura y qae tenga buenas 
recomendaciones de las casas «onde ha servi-
do Refugio 4. 4684 \ 4-24 
Se sol ic i ta u n a buena coesnera b l a n -
ca, que sea aseada, sueldo 2 centenes. Habana 
101, altos. 4733 4-24 
M A N E J A D O R A 
Se solicita de buena conducta en l a calle 
núm. 34, entre las de 11 y 13. 
4694 4-34 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de dos 
meses de parida, con buena y abundante le 
che, desea colocarse á leche entera, tiene quien 
la garantice. Informan Habana 134. 
4720 4-24 
Se desea u n muchacbo de 12 á 16 
años para ayuda del aseo de una casa chica, 
se le dará buen sueldo, so toman informes, 
Teniente Rey 66 altos. 4701 4-24 
LTna cr iandera peninsular , de tres 
meses de parid», con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garantice. In-
forman Vive» 170. 473S 4-24 
D e s e a colocarse u n a c r i a n d e r a pe 
ninsular á leohe entera, de tres meses de pa-
rida; tiene familias particulares que reppon-
dan por ella. Aguila 137. 4619 4-24 
U n j o v e n peninsular desea colocarse 
de criado de manos, sabe trabajar en cafó y 
dulcería, de 22 años de edad, tiene quien res-
ponda por él. No tiene inconveniente en salir 
de la ciudad. Informan Bcína 34, el oortero. 
4827 4_22 
C E SOLICITA una criada de manos, que sepa 
Ocoser a mano y a máquina para ana corta 
familia. Calle 17 y H. Villa Regina, Vedado — 
lome el carro de Universidad-Aduana. 
4625 4.22 
E n E g i d o S (alto primero) 
se solicita nna cocinera para corta familia, ha 
de ser inteligente y con buenas referencias, 
4592 4-22 
U n a j o v e n peninsular desea coloears e 
de criada de mano ó manejadora, sabe coci-
nar á la española, tiene personas que respon-
dan por ella. Informan Gloria 64, altes. 
4585 4_22 
Se desea cofcear u n a joven p e n i n s u -
lar de manejadora ó criada de mauo, tiene 
quien la recomiende de las colocaciones que 
ha estado. Informan Apoda ca 17. 
4637 4-22 
C-632 
Dependiente de bot ica, se sol ic i ta u n 
dependiente de botica cubano, joven, activo, 
traoajador y competente. Al contestar indí-
quese las casa* en que ha trabajado y el tiem-
po qae lleva de práctica. S. García, Apartado 
de correos 623, Habana 43S3 g-17 
A GENCIA LA lí de AGÜIAR, Aguiar 83, Ta-
-"-léfono 450. Esta casa es la única en su giro 
que puede ofrecer al públioo un servicio do-
méstico de ambos sexos y clases decentes y de 
moralidad, dependientes de comercio de todos 
los giros, cuadrillas de trabajadores y las me-
jores crianderas de todos loá países. J . Alonso 
Vülaverde. 8542 3S-Mz23 
L a S r a . M a n u e l a P e r e r a J 
desea saber el paradero de su esposo Alfredo 
Muiiios Castiñeira. Para informarle. Vedado, 
Baños 0, bodega 3321 30-23 Mz 
U n a sefiovita inglesa 
institutriz de una casa particnlar, desea dar 
clases de Inglés á domicilio. Informarán Cerro 
n. 415. 4027 2&-ab9 
/CRIADA.—Se solicita nna blanca para servir 
^ á la Sra. y limpieza de la casa que es peque-
ña, dormir en la colocación, salida cada ocho 
dias, sueldo dos centenes y ropa limpia, que 
se presente de 12 á 5 de la tarde. Habana 71, 
altos. 4832 4-22 
U n a s e ñ o r a de mora l idad desea h a -
cerse cargo de uno ó dos niños para criarlos 
en BU casa. Informan O'Reilly 24, altos. 
4621 4-22 
U n a Sra- peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse de manejadora, es cari-
ñosa con los niños, también se coloca una joven 
para criada de mano, tiene referenciaséinfor-
man Esperanza 111. 4599 4-22 
C o c i n e r a pen insu lar . -Se sol ic ita una 
que sepa cumplir con su obligación y tcnpi 
quien la rocoaiende, para un matrimonio, 
San Mignel 48. 4692 4-22 
U n a j o v e n peninsular desea colocar-
se de manejadora 6 criada de mano, es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
tiene quien la recomiende. Informan 
A L Q U I L E R E S 
V i r t u d e s 144 (entre Gervas io y I5e-
lascoaln, sala, saleta, 6 cuartos baños é Inodo-
ro, 10 centenes. Informan en Salud 34. I 
4797 10-A28 
ber. 
Neptuno 155. 4601 4-22 
Se s o l í c i t a u n a c r i a d a peninsular 
de 14 á 15 años para el servicio d« nn matri-
monio. Informan en Habana 160, esquina á 
Spl. altoa. 4606 4-22 
U n a c r i a n d e r a peninsular de cuatro 
meses de parida desea colocarse á leche ente-
ra que tiene buena y abuudante, con referen-
cias. Informan Factoría 17. 
4598 4-22 
C r i a n d e r a y manejadora , desean co-
locarse, la primera á leche entera y la segun-
da para manejar un niño de corta edad: tie-
nen personas respetables que respondan de su 
conducía y comportamiento. Para máa por-
menore , San Lázaro n. 255 (fonda). 
4707 4-24 
l ^ r s o u a Jo-ven, larg-a exper ienc ia Co-
mercia/gJa. aceptaría plaza casa comisiones 
^ Tlojanfe. «efassaoiaa inmnjornhlftfi. Dirigir-
se R>Aiiár!acK> 683, Ciudad. 4735 4-24 
rwESEA COLOCARSE una profesara españo-
-^la qne entiende adeojAs de costuras; prefi-
riendo colocarse con familia que marche á los 
Estados Unidos. Inforrnarán hotel La Luna, 
Calzada y Pasoo; Vedado. 4698 4-24 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Informan Calle 5; n. 6, Ve-
dado. Teléfono 9175 4808 4-26 
Se solicita una cocinera ó c r i a d a de 
mano que entienda algo de cocina, que duer-
ma en la colocación. Informan San Rafael es-
quina á Amistad, altos de la peletería. 
4817 4-26 
U n a s i á t i c o greneral cocinero desea 
colocarse en cas» particular ó establecimien-
to: sabe el oficio con perfección y tiene quien 
responda por 61. Informan Concordia 49. 
4763 426 
C E SOLICITA nn criado de manos de 16 a 20 
^años qud no sea recién llegado y que haya 
servido en casa particular. De Vft a 10 de la 
mañana y de 2 a 4 de la tarde Virtudes 1S0 es-
qnina a Oervasio. 4797 ^ 
U n buen cocinero desea colocarse en 
casa narticnlar, de comercio 6 almacén. Sabe 
desempeñar con perfección su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Amistad 
n. I3ñ, 2? piso, cuarto 44. 
SE SOLICITAN des buenas criadis de mano, que sean blancas y Hayan servido en casa 
respetable, tienen que saber coser, si no están 
acostumbrada, al servicio quo no se presenten 
Prado 88. 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O K 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y 




Hipotecas, Alqui leres y P a g a r é s 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, San José nfim. 10. 
4780 
Se solicita un dependiente- p a r a c a r -
peta aunque no sea muy práctico, pero sise 
necesita que sepa escribir correctamente el 
Inglés. DJriarirse como se desee á Salvador E i -
rea, Reina 13, ferretería '"La Reina". 
4714 4-24 
TTNA criandera peninsular, de dos meses de 
^ pariría., con buena y abundante leche, y con 
sn niño que se puede ver, desea colocarse á le-
ohe entera. Tiene quien la garantice. Infor-
man, Ban Lázaro n. 402 A. 4699 4-24 
D e s e a colocarse un joven pen insu lar 
para orlado de mano, ha servido en buenas 
casas de esta capital y tiene buenas recomen-
á'icíones. Informan Habana y Tejadillo, bo-
dega. 4743 4-24 
D e s e a colocarse i m Imen criado de 
mano en casa de moralidad, con buenas refe-
rencias; también so coloca una Señora para 
criada peninsular, práctica en el servicio. In-
forman en Prado y Refugio, bodega. 
4687 4-22 
TTEDADO.—Se alquila en 8 centenes una casa 
en la calle F, entre 13 y 15 en la loma de es-
quina con sala, comedor, 4 cuartos, cocina, 
baño é inodoro, servicio sanitario moderno 
con instalación Gas y Luz Eléctrica. Otra de 
cinco rentes se desocupa en esta semana, 
Quinta Lourdes. 4804 4-26 
T e r m i n a d a l a r e p a r a c i ó n de 
la casa San Lázaro 352, se alquila: sala, come-
dor, 4 cuartos bajos \y 2 altos. La llave en el 
362. Informes Reina 121. 46S6 4-21 
Se a lqui la un hermoso pr inc ipa l 
con todas las comodidades para familia de 
gusto en Zulueta 73, en la misma informan. 
4769 8-28 
O PERSONAS D E GUSTO.—El Io de Mayo se 
desocupará una espléndida habitación alta 
con vista a la calle y bien amueblada, Galiano 
75, esquina a San Miguel, Teléfono 1451. Se 
cambian referencias. 
4773 6-28 
Oficios 3 4 . - S e aqul la esta casa de alto 
y bajo, propia para almacén y escritorios. La 
llave en el 32. Su dueño vive en Acosta 32 al-
tos. 4784 4-20 
E n Santa M a r í a del Rosar io . 
9e alquila la hermosa y fresca casa Repú-
blica n. 35. Informan Salud 48, Habana. 
4806 13-26 Ab 
F a r m a c é u t i c o . - - S e , sol ic ita uno para 
regentear una Farmacia de esta capital, hom-
bre ó mujer y con práctica 6 sin ella es indi-
ferente, lo que si M desea es que pueda estar 
en la casa todo el día. Informan Cerro 097. 
4tf38 4-22 
U n a joven peninsular desea colocarlo 
de criada de mano o manejadora; es cariñosa 
oon loo niños, s»be cumplir cou su cislícr y tie-
ne quien la recomiende. Informan Sol 110, za-
patería. Si no es buena casa eá inútil que va-
yan á buscarla. 4839 4-22 
U n matr imonio sin fami l ia desea co-
locarse en casa de moralidad de criados de 
mano ó de camareros, las dos cosas saben bien 
y no tienen inconveniente ir al campo: tienen 
recomendaciones de las casas donde han ser-
vido y llevan 5 años en el oficio: no tiene in-
conveniente colocarse separados. Industria 
nóm. 8. 4623 4-22 
Do* cr ianderas pen insu lares desean 
colocarse, una en esta ciudad y la otra deyea 
ir á España criando un niño ó acompañando á 
una familia ó señora,no se marea, tienen buena 
y abundante leche y personas que respondan 
por ellas. Informan Monte 145. 4727 4-24 
D e s e a colocarse u n a j o v e n para c r i a -
da de mano ó manejadora, peninsular. Calle 
da San Nicolás n. 63, casa particular se res-
ponde por 8n conducta. 4732 4-24 
Se sol ic ita n n a c r i a d a de mano de 
mediana edad y que sepa coser á mano y má-
quina. Se le dan dos centenes y lavado de ro-
pa. Informan Campanario 131. , 4703 4-24 
" S E N E C E S I T A U N O F I C I A L 
barquillero. O-Reilly 77, interior. 
4834 8-24 
4-28 
Desean cplocarse dos r e c i é n " ^ a ^ s 
de la Península, una buena criandera ds dos 
meses y taedfo de parida, con buena y »bun-
dantfl leche á leche entera, no "cela ir para el 
campo, tiene personas que «sr^ndan po. ell. 
y la otra para manejadora, cariñosa para les 
niños, infórman Inquisidor 7, carbonería 
47C0 
Vedado , L í n e a i)i2 
se solicita una general costurera blanca, in-
formarán ea la misma a todas horas. 
4759 4-28 
U n a joven peninsalar desea colocar 
se de ¿anejalTra, es cariñosa ™ ¿ £ * ¡ * S * 
4-26 tiene quien MiguoI212. 
la recomiende. 
4752 
D e s e a colocarse de c r i a n d e r a sc-
ñora peninsular a leche entera d»P«e«< ^ese. 
de parida. Informan San Rafael 143 A. ^ 
4744 4-26 
de D e s e a colocarse de camarero o 
criado de mano ó almacén ó P^oro, penin-
sular, de edad 24 años con ^enas referencias 
de dónde ha oslado. Mercaderes 25 altoa 
4759 
r w « o n l n s u l a r e s desean colocarse L>o» l ) C . n V J i mano v í a otra de maneja-una de cnada de mano y >» ZJT nbTiMxdÓH v 
Morro 23. _ _ _ i Z 5 S ± * 
Se solicita u n a c r i a d a que cocine y 
limpie una pequeña casa, es para el campo, 
dista una hora y cuarto de la Habana, si no 
es persona formal que no se presente. Consu-
lado 11. 4682 8-23 
U n a peninsular desea co locarle de 
criada de mano 6 raá ejadora, es cariños* con 
los niños y sabe cumplir con su deber. Tiene 
quien la recomiende, informan Belascoain 33. 
4678 4-23 
U n a j o v e n pen insu lar desea colocar-
se en casa de moralidad, sabe coser a mano y 
máquina, no friega suelos y titne quien la re-
comiende. Informan Amargura 94. 
1638 S-23 
U n a c r i a n d e r a ac l i m atada en el 
pais desea colocarse, no tiene inconveniente 
en ir al campo ó embarcarse, informan Prado 
79 en casa del Dr. Ortíz 6 Galiano 79. 
4654 4-23 
U n j o v e n peninsular ac l imatado en 
el pais desea colocarse de criado de mano ó 
portero en casa de particular ó de comercio, 
también se ofrece para cobrador, tiene quien 
responda por sn honradez, dan informes Mu-
ralla 125, sastrería. 4061 4-23 
U n a buena cocinera pen insu lar 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con su obligación y 
tiene anien la girantice. Informan Genios 19 
4648 4-23 
U n a coc inera y u n a c r i a d a de mano 
con buenas referencias, se solicitan en el Ve-
dado, calle 10 nóm. 14. 4652 4-23 
Se solicita u n » buena coc inera que 
iMi^Hón r que sea limpia, eneldo lo 
sepa en obligación j H" irifr,rinM Airuacate 
pesos plata ^ Ag h altos, entre Muralla y Bol. 
4798 
4-26 
í ' n m d e T e c i n d a d . - S e desea tomar 
en 1 1 ^ una 6 varias pueden dirigirse por 




U n a c r iandera peninsular de tres, 
v " -,;^o mn buena y abundante le-
U n a pen insu lar de c inco m e s e » de 
parida, desea colocarse de criandera á leche 
entera qne tiene buena y abundante, con su 
niño que se puede ver. eifcá reconocida por el 
Dr Gutiérrez Lee, informes de las casas don-
de ha servido. San Lázaro 271. 4662 4-23 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA 
de mediana edad, de cocinera, sabe cumplir 
con su obligación y tiene buenas referencias. 
En la misma se desea colocar una buena crian-
dera. Informan en Egido 9. 4657 4-23 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano ó de cocine-
ra, con una corta familia: no tiene inconve-
niente en salir de la Habana. Tiene buenas re-
comendaciones. Informan Sol 117, agencia de 
mudada* 4620 4-22 
E n el Vedado, Q u i n t a de L o u r d e s , se 
solicita una cocinera qne duerma en el aco-
modo y traiga buenas referencias, si no es aaí 
qne no se presente. 4803 4-22 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar desea co-
locarse á leche entera, que tiene buena y a-
bundante; es cariñosa con los niños, recono-
cida por los mejores médicos de la Habana y 
las recomendaciones qne se pidan, con poco 
tiempo de parida: es la mejor que tiene la isla 
de Cuba. Informan Carmen 1, bodega, cuarto 
núm. 8. 4633 4-22 
Se solicita u n a c r í a l a de mano, b l a n -
ca ó de color, que sea joven, frigue suelos y 
traisra referencias: sueldo de 9 á 10 pesos pla-
ta. Que se presente de 8 de la mañana á 3 de la 
tarde. Ban Lázaro 122. 4616 4-22 
P r a d o 58.—Se sol ic i ta u n a m a n e j a -
dora blanca y una criada de mano que sepa 
coser á mano y á máquina y que tenga buena» 
recomendaciones. De doce del día en adelante. 
4681 4-22 
T a l a b a r t e r o —Solicita trabajo Á do-
micilio dentro ó fuera de 1» capital, llamán-
dole la atención á loa dueños de coches y es-
tablecimiento: tiene guien responda por su 
conducta. Vedado, Banoj n. 4. 4600 4-22 
U n » seflora peninsular de mediana 
edad desea colocarse de criada de muño en 
casa particular. Sabe desempeñar bien su obli-
«racion v tiene quien la recomiende. Informan 
EstrellAlO- 4636 4-22 
C r i a n d e r a pen insu lar r e d e n llesrada 
de dos meses de parida, desea colocarse á le-
cho entera. Informan Cruz del Padre n. 11, Ce-
rro. 4544 6-21 
S E O F R E C E Ü N P I N T O R 
de carruajes que tiene 16 años de práctica, pa 
ra una casa particular, taller ó tren de carru v 
jes. Tiene quien lo garantice, tiene certifica 
dos de las casas donde ha trabajado y para 
mas informes dirigirse Calle 20. fonda El Mos 
quito, Vedodo. También pueden dirigirse por 
escrito al punto indicado, José Iglesias. 
7»9 8-21 ' 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad. En el Vedado.— 
Informes en Colón 30 4580 8-21 
Se solicita Una c r i a d a de mano b l a n -
ca ó de color, de mediana edad que entienda 
de costura y tenga bucuas referencias. De no 
ser asi une no se presente. Carlos III n. 22. 
4514 15Ab20 
Se desea saber el ac tua l domici l io de 
Gonzalo Llerandi y González, hace 3 6 4 afios 
estaba en la provincia de Pinar del Rio por 
los pueblos de Sumidero ó Gramales, para 
a-unto» que le conviene. Dirigí:se á Maceó 10, 
Guanabacoa. 4515 8-20 
Para el \0. de mayo, se alquila por años ó 
temporada la casa sita en la calle de Baños y 
calzada, compuesta de sala, saleta, comedor, 
cinco cuartos, baño 6 inodoros, cocina moder-
na, pisos de mosaico, instalación eléctrica, 
gas, etc. Informes en la Quinta Villa María, 
teléfono 9197 y¿n Muralla 3, La Campana, te-
léfono 284. 4761 5-26 
F.n S centenes. A m i s t a d 144 , esqui-. 
na á Reina, se alquilan dos habitaciones corri-
das con balcón al Campo de Marte y Reina: no 
se admiten niños y se toman referencias: tie-
nen en la misma cocinero, criado, ducha y se 
dallavin. 4793 4-26 
UNA PEQUEÑA GIRALDA 
A una familia de gusto y respetable que de-
see vivir con entera satisfacción, tanto en las 
comodidades de la casa como en los del servi-
cio doméatico, inclusivfe el de cocina, se le al-
quila la hermosa casa do Animas núm. 7, com-
puesta de cuatro hermosas habitaciones todas 
trente á la calle, yrsn sala con tres ventanas, 
comedor, zaguán, do* baños, dos entradas por 
Consulado y Animas. Se arregla todo barato 
y se le servirá siempre con la más exigente 
solicitud por BUS propios arrendatario». 
4790 4-26 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Angeles 61, á una cuadra de 
la calzada del Monte, cruran los eléctricos por 
el frente: con gran sala, saleta y cinco gran-
des cuartos, toda de azotea, abundante agua 
de Vento y demás comodidades. Tratarán de 
su precio ferretería La Central, Aramburo na. 
8 y 10. £786 8 28 
c e a lqu i lan unos magrnifteos altos de 
la casa calle de Espada n° 43, esquina á San 
José: sala, dos cuartos, comedor, cocina y azo-
tea. Darán Informes en la bodega. 
4788 i-26 
Se a lqui la l a casa Sol n. 3 2 , con sa la , 
comedor, 7 cuartos, patio grande, etc., en diez 
centenes. Imnondrán Salud n. 23. 
4779 5-26 
VEDADO—Se alquila la bonita casa B; n. 57, acabada de reedificar, con portal, sala, sa-
leta, seis cuartos, su buena cocina, baño y doa 
inodoros, patio y traspatio, suelos de mosaico. 
La llave en la ferret-íría de enfrente n. 70. In -
forman Neptuno 1K bajos. 4749 6-28 
OQÜENDO Y Z A N J A 
Be alqnila para eatablecimieuto la gran es-
quina acabada de fabricar perteneciente á la 
casa Zanja -08, tiene piso de mosaico y su áus-
ño hará en ella las reparaciones que el inqui-
lino necesite para el establecimiento que pon-




6 separadas'en Belascoain 126, Cuatro Cami-
nos, entre Tenerife y Campanario. 
4718 4-24 
E n G a l i a n o 2 4 se a lqu i la u n a b a b i -
tación v departamento alto con baño y demás 
servicio. 4722 4-24 
HABITABIONE9 magníficas con pi  marmol y vista á la calle se al il i 
Oportunidad para un gran negocio, 
" al i' 
Se so le i ta u n a s e ñ o r a de bastante i 
edad para cuidar tres niñas de 2' j & 5 años. Se 
exige que sea buena católica con informes, si-
no qué no se presente, fian Rafael 50, Colegio 
8an Isidro. 4692 4-23 
C K I A D O . — S e sol ic i ta uno joven de 
16 á 20 años, en Escobar 16 esquina á Animas. 
Sueldo 10 pesos plata. 46S9 4-23 
D e s e a colocarse u n a joven peninsu-
lar de criada de mano, con general conoci-
miento de su obligación. Informan en Drago-
nes 110, altos. 4579 4-23 
C O C H E R O . — S e sol ic ita uno q u e s e a 
meses ae parm-, - -^g^ t.ene jen , par(3o, que entienda el oficio y traiga reco-
,che Info -man Inquisidor 19. mendaciones. Intorman ü-Reiily 53. la garantice, inio.m»"* M ^ , 4-23 
con tal 
utilidad que á un capit de 50 mil pesos se le 
saca 12 mil en seis meses. La persona que ofre-
ce este negocio está bien relacionada con ban-
queros y comerciantes respetables que dan 
referencias de su honorabilidad é inteligencia. 
Si ei capital es menor de 50 mil pesos, la ga-
nancia será siempre en relativa proporción.— 
Industria 122, J . M. Alonso. 4479 15-20 
Coplnera . - -Se sol ic ita u n a para un 
pueblo de campo cerca de la Habana, buen 
sueldo. Dan informes en Villegas 42, encarga-
do de la casa. 4421 10-19 
Se s o l í c i t a uno en la P r o v i n c i a de 
Matanzas ó Santa C l a r a , que no dis te 
m á s de u n a ó dos leguas del ferroca-
r r i l , desesenta á c ien c a b a l l e r í a s , con 
a i n a d a s f é r t i l e s y bien empastado. 
IW-igir.se á N. G ó m e z . Apartado 8 4 
(Cárdenas). 3SÜ1 26-Ab6 
se alquila un chalet de 2 pisos con portal en sus 
4 fachadas y en sus 2 pisos en la 6; y 5? con 
muebles ó sin ellos sala, comedor con filtro 
Pasteour, lavabo, 6 cuartas, cuarto de baño, 
bafiadera de hierro esmaltada, agua caliente 
y fria, palangana embutida, cocina, cuarto de 
criado, caballeriza, cochera y jardines, lám-
paras, muebles, etc. Se puede ver á todas horas. 
Su dueño Reina 91, de 12 a 1 ó de 7 á 8 de la 
noche; 4711 4-24 
H a b a n a 8 5 e squ ina á L a m p a r i l l a . 
En esta hermosa casa se alquilan departa-
mentos y habitaciones con 6 sin muebles. 
4897 8-24 
F u E s c o b a r n. 114, entre San R a f a e l 
y San Miguel, se alquila un salón alto y un 
cuarto bajo, á señoras solas ó matrimonios ein 
niños. 4704 4-24 
Se a lqu i lan los altos de O b r a p i a n. 
44}̂ , con balcón v entrada independiente, pro-
pios para corta familia. Informes Habana nú-
mero 98. 4706 4-24 
Se a lqu i la la casa S a n J o s é n. 1 2 6 5>, 
con sala, comedor, cuatro cuartos, baño, &o., 
completamente nueva? Precio 3̂4 oro. La 11a-
ve enfrente n3 103. 4708 4-24 
"AMENBAMIENTO. 
De una magnífica finca de 14 caballerías, 
propias para fomentar una colonia, la cruza 
la Línea Central, se encuentra á 12 kilómetros 
de Santa Clara, dista a menos de nn kilómetro 
de un paradero. La baña un caudaloso rio y 
aguadas, tiene mucha palma, monte, dos car 
sas de pino tea y pisos de la misma madera, 
casi toda cercada con seis mesauas de caña -
En Santa Clara. Independencia m 22, ^ v m * 
su dueño. Se da ñor ocho afio8' « i i S ^ n o ? 
muerto; el segundo, dos O T O Imedlapor 
caballería y en los sucesivos básta la termina-
ción del contrato, trss onzas y media-
8 D I A R I O D E l é A M A M m A — l d í 3 l a m a ñ a n a — A b r i l 2(J d e 1 9 0 4 . 
NOVEIASXORTAS. 
E n la sefiorial, opulenta y comercial 
tindad de Génova, el conde R. .. había 
heredado de su padre una inmensa for-
tuna en dinero efectivo y en hermosos 
palecios. 
Amante de la vida activa, de carác-
ter vivo, de genio jjmprenAedor, y por 
lo tanto enemigo del ocio' 6 del vicio, 
cualidades casi siempre inherentes á 
las pingües fortunas heredadas, el con-
de R. . . se lanzó á grandes y algo arries-
gadas empresas. 
A l principio la fortuna pareció son-
reirle, y los numerosos amigos que te-
nía, se disputaban el honor de reci-
birle y de obsequiarle á cuerpo de rey. 
Con igual esplendidez correspondía el 
conde. 
Pero la ciega Diosa se cansó pronto, 
y casi desdeñosa, le volvió la espalda. 
E l capital del Conde quéfló en poco 
tfempo reducido á una mínima expre-
sión, y los buenos amigos de' %ntes, á 
imitación de la Fortuna, le volvieron 
la espalda. No sólo no lo llevaban ya 
á las opíparas mesas, sino que le nega-
ban hasta el más áimpíe saludo. E l 
acaudalado conde de ayer, ya no exis-
tía para ellos; no qiu'daba de él en 
Genova más que un ente de figura pa-
recida á la del Conde, que no era él, 
porque no gastaba frac: usaba chaque-
ta do pana. 
Reducido á ese eshtfo resolvió el 
Conde abandonar el p^rlo suelo, para 
emplear, en tierra extf-aíía, todas aque-
llas energías heredadas, dispuesto á 
morir si no lograba vencer á la adver-
sidad. 
Lleno su espíritu de tan noble alien-
to, no desdeñó los trabajos más humil-
des que se le presentaron, siempre que 
fuesen decentes y lucrativos. L a econo-
mía había sido la compañera de su 
vida. Asocióla á la constancia y poco 
á poco, no solamente logró rehacer su 
antigua fortuna, sino que la superó de 
un modo increíble. 
Entonces resolvió el conde R. . . vol-
ver al patrio suelo, con el objeto de 
que, cuando su última hora sonase, sus 
huesos pudiesen descansar con honra al 
lado de los de sus mayores. 
Llegado á Génova, sin bombos ni 
alardes, se instaló en un buen hotel, 
y poco á poco trató de adquirir todos los 
palacios que le había dejado su padre, 
lo que consiguió en parte, reemplazan-
do los que no pudo recuperar con otros 
de mayor valor y mérito. 
Un día uno de sus antiguos amigos, 
ei marqués de B., el primero que lo 
había abandonado en los días de ad-
versidad, informado por sus colegas 
del regreso del Conde, y de las nume-
rosas compras que había efectuado, las 
cualqs daban una idea de su sólida ri-
queza, se arriesgó á disponer una co-
mida en su hor. 
A l efecto le escribió una delicada 
misiva. E l Conde aceptó la invitación 
que en ella le hacía el Marqués, y á la 
hora que le indicaba, el conde R .. era 
anunciado al señor Marqués de B., 
á cuyo lado encontraban reunidos 
todos aquellos falsos amigos de antaño, 
que lo recibieron con tan vivas demos-
traciones de alegría, que rayaban en 
lo grotesco. 
E l Conde, con la sonrisa en los la-
bios, hecho un tipo de elegancia, Salu-
dó cortésmente á todos, teniendo para 
cada uno una frase cariñosa y lison-
jera, en contestación á las felicitaciones 
de que era objeto. 
Llegada la hora de sentarse 4 Ia 
mesa, el conde ocupó su puesto á la 
derecha del anfitrión. L a conversa-
ción seguía alegre y animada, como 
sucedo en tales casos, que no eran óbice 
para aflojarla las cucharadas de sopa 
que los comensales comenzaron á lle-
varse á la boca. Xo hizo otro tanto 
el conde R. . . , que en vez de llevarse á 
la boca la» cucharadas de sopa, las 
vertía, con mucho cuidado, ya sobre 
su hombro derecho, ya sobre el izquier-
do, haciendo que rodase sobre el frac 
que vestía. 
Los comensales se miraron los unos 
á los otros con verdadero asombro, cu-
chicheando estas palabras: ¡se ha vuel-
to Joco! 
E l Conde, que lo había notado, se 
puso entonces en pie y les habló de es-
ta manera: 
"Señores: mientras fui rico, muchas 
veces comimos juntos, y nos honramos 
mutuamente con nuestras visitas y 
francos saludos. Por un capricho cruel 
de la suerte, y no por mis despilfarres, 
quedé reducido á la pobreza, y las 
puertas de vuestros palacios se cerra-
ron para mí; vuestras manos no se mo-
vieron nunca más para tocar las mías, 
ni siquiera para saludarme desde le-
jos. Huí entonces de mi patria, bus-
cando en otras regiones lo que la 
desgracia me había arrebatado. He 
vuelto rico. He vuelto á ponerme el 
frac, que tuve necesidad de cam-
biar por la chaqueta del proletario 
y por la blusa honrosa del obre-
ro, y vosotros, al verme otra vez tan 
bien vestido como en los primeros 
tiempos, os habéis dado prisa en 
abrir vuestras puertas para ver de 
nuevo mi frac en vuestros salones Lo 
he traído al banquete que el Sr. Mar-
qués de B. ha dispuesto en sü honor. 
E l frac ha sido el invitado; á óí le he 
dado la comida, que el cuerpo quo lo 
lleva no la ha menester." 
Inclinó li^eramep^e la cabeza, de-
jando á aquellos falsos arííigos llenos 
de estupor, mirándose los unos á los 
otros, sip ánimo de contestar, ni de 
continuar el alegro comenzado festín, 
tan dura parecióles la lección que aca-
baba de darles el Conde. 
ANTONIO BIAGGI . 
Kecortieiidados con preferencia por los principales profesores. 
JL(( c a s a de O l r a - l t , O ' I F L o i l l - y O I , es l a t í n i c a que los 
Ve i ihe y vende á moderado p r e c i o ; t a m b i é n los d á á p a g a r p o r 
v . i o i s u a l i d a d e s desde D O S C E N T E N E S , d e j a n d o a s í d e m o s t r a -
rlo el g r a ti e r r o r en p a g a r a l q a i l e r de u n p i a n o v ie jo y a j e n o , 
s i endo f á c i l a d q u i r i r l o nuevo , s u p e r i o r y en p r o p i e d a d . 
Teléfono 685. A L M A C E N D K MUSICA. Apartado 791 
c C82 alt - 13- 1 Ab 
S E A L Q U I L A N 
en veinte centeneu un alto regio en la calle de 
Ban Miguel n. 133. acabado de fabricar con to-
das las comodidades que pueda desear una 
larga familia. Son excesivamente frescos, que 
la familia que los viva no necesitará salir de 
temporada, la llave está al lado y dan infor-
mes Bernaza 69. 4725 8-24 
E n el principal de la casa Chacón 13 
se alquila un hermoso departamento con bal-
cón corrido y todas las comodidades para fa-
milias y otro igual en Reina 149. 4688 4-23 
E n casa decente y coufortablé se al -
quila magnífloa habitación con balcóp á la 
calle, á caballero solo; hay independencia y 
entrada á todas horas. Précio 8 luised. Obra-
pía 57, esquina á Compostela, altos. 
4880 4-23 
l'EDADO.—Se alquilan entre» centones los 
bajos de la casa n. 12 de la Calle 19 entro 
F y G, informarán en la calle G. esquina á 17, 
en la carnicería. 4081 4- 23 
ANTIGUO HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia, Teniente-Rey núm. 15. 
—lx>s eléctricos para todas partes pasan dé Ida 
y vuelta por la casa. Precios MUY MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables—Servicio do primer orden.--No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa ó informarse de sus 
precios. 4683 8-23 So alquila la casa Picota 18, 
entre Luz y Acosta. Informes en Empedrado 
núm. 5. 4676 9-2;{ 
S E A L Q U I L A 
La casa San Rafael 168, de dos ventanas, sa-
la, tres cuartos, cocina, cuartico de baño, con 
inodoro y agua abundante.—Pasa el tranvía, 
eiendo muy seca y fresca—En cinco centenes 
con dos meses en fondo. En la botica de la es-
quina Fan Rafael y San Francisco está la llave 
y su dueño en San José 2 A. piso C. entre Con-
sulado é Industria. 4667 4-23 
Se alquilan juntas ó separadas 
veinte caballerizas, oontruidas con todos los 
requisitos que manda la higiene, Figuras 125 
iníorman. 4615 8-23 
CAÑ JOSE 6—En Marianao, portal con 0 co-
Mumnas de cantería y azotea, sala con 60 me-
tros cuadrados de superficie upa saleta de co-
mer espaciosa con persianas, 0 cuartos, cocina 
con horno y carbonera, otro cuarto-despensa, 
tiene agua de Vento, su dueño en Merced 48. 
4641 8-53 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos de laoasa aca-
bada de fabricar Ancha del Norte n° 402 próxl-
Ko á la Universidad compuesto de sala, sale-, comedor. 4 cuartos grandes, un salón gran-
de en la azotea, bañadora esmaltada, ducha, 
flos inodoros de precisión, cocina espaciosa, 
éntrada indepenniente.—La llave en la botica 
3ue está en los bajos de la misma casa y su uefio en Villegas 4, entrada por Monserrate, 
ftltos. 4646 4-23 
Obispo 36:86 ulquiia la planta baja, 
propia para establecimiento y dos pisos altos 
toara familia juntos 6 separados, son muy ft-es-
fcos, informan Aguiar 92, la Casa Blanca do 11 
»4. Emeterlo Fernandez. 4851 13-Ab23 
Bornaza 42, altos, 
fe allulla un departamento para corta fami-
lia, sin niños. Se cambian referencias. 
I> 4649 4-23 
81] A L Q U I L A N 
rías casas Campanario 14 (bajos) esquina á L a -
fjrunas, acabada de reedificar, con cuatro cuar-
'iqs, pisos de mosaico, baño, inodoro, &, «fe, y 
'•fean Nicolás número 47 (bajos) entre Neptuno 
{w Concordia, para corta familia, con pisos de 
ífcaosaico, inoaoi o. &. Las llaves y para tratar 
de su ajuste en Virtudes número 88 esquina á 
Campanario. o 808 4-23 
Se alquilan espléndidas liabitaciones 
altas con ó sin muebles y con todo servicio, y 
en ia misma se alquila una espléndida cocina 
con todas comodidades y con derecho á un 
srran comedor. Muralla 1834, altos. 
4686 15-23 Ab 
C U B A 02.--SO alquila la hermosa 
sala donde estaba "La Unión de Fabricantes 
de Tabacos", También otras habitaciones.— 
Informa el portero. 4659 S-23 
Monte 1X1, se alquila 
un vistoso y amplio local á propósito para es-
tablecimiento. Informes en el 109 de la misma 
4663 4-23 
Se alquila, Lealtad 27: sala, come-
dor, tres cuartos, baño y demás servicio, pi-
sos mobaicos: la llave en el 29, altos, su dueño 
Prade 88: alquiler J30 moneda americana. 
4677 6-23 
Se alquila para estableqimiento la 
caca recien construida, con tres puertas á la 
calle. Habana 110, eutre Lamparilla y Obra-
pía. La llave en Muralla 70. Informan Quinta 
24, Vedado. 4618 4-22 
E n Amistad 38 casa de familia 
respetable se alquila una habitación á h^ic-
bres solos ó matrimonio sin niños. 
4597 6-22 
Se alquilan tres liabitaciones juntas ó 
separadas, con muebles ó sin ellos, á caballe-
ros, señoras ó matrimonio sin niños, si convi-
niese se le dará comida. Es casa de familia 
decente y no hay papel en la puerta, Sol 63 
alto, primer piso. 4503 4-22 
O - R e n l y 2 8 . - E n 4 contenes, se a l q u i -
lan departamentos de 2 piezas, acabados de 
pintar y entapizar, con pisos de marmol, nmtu-
paras y balcón á la calle, propios para médicos, 
abogados, dentistas ó matrimonio sin niños. 
Tambión una hermosísima habitación en dos 
centenes. 4581 4-22 
Edificio ComerciaJ, Commercial 
Buildlns, San Ignacio esq. á Chorro, Plaza de 
la Catedral, construido expresamente para es-
critorios, servicio de los mismos. Precios mo-
derados. 4579 8-22 
Se alquila sala y alcoba 
para coneultas ú Oficina, Aguacate 24 bajos. 
458§ 4-2? 
Se alquilan dos cuartos altos grande s, 
con cocina, inodoro y azotea independiente de 
la oasa en $21-20 oro, entrada hasta las 10 de la 
noche, Salud 23. 4589 4-22 
Se alquilan los espaciosos bajos de la 
casa Animas 98 acabados de reconstruir según 
las últirnts disposiciones del Departamento 
de Sanidad. Informarán San Ignacio n. 76. 
4617 8-22 
Oficios n. <>(), so alquila 
esta amplia casa, con habitacionss bajas y al-
tas. Patio cubierto. La llave en el 58. Informes 
Reina n. 78. 4636 8-22 
Lamparilla 47 entre Compostola y 
Aguacate, se alquilan unos altos con 5 habita-
ciones, azotea, baño, etc., fabricación moder-
na, con la entrada independiente en los bajos, 
la llave y el dueño Jesús del Monte 418. Telé-
fono 6022. 4634 4-22 
Se alquila en el Vedado, la hermosa 
casa Linea 110 con grandes jardines y todas 
comodidades.—En la misma informarán.— 
Precios razonable. 4623 4-g2 
F I N C A . 
En .las Inmediaciones del puerto de Ballén, 
media legua distante del barrio del Sábalo, en 
el termino Municipal de Pinar del Rio, la 
Vuelta Abajo S. S. Co. arrienda, veintiséis ca-
ballerías do terreno superior en parte para ta-
baco, viandas y potrero, con excelente agua-
da todo el año. Las proposiciones las estimará 
ei Administrador de la citada Compañía en su 
escritorio. Oficios 2S (altos; Habana. 
So alquilan 
los entresuelos de Js casa Reina 5, comp irstos 
de sala, saleta, 5 cuartos, baño, etc. La lia\ e en 
los bajos. Informan en Ajumas 100: 4c82 8-22 
Se alquilan los altos de la cusa Inthis-
iria 61, con 7 cuartos, iaoderna,, entrada inde-
pendiente y d^müs comodidades. I oí carros 
l í pasan por la esquina. La llave en los bajos. 
Impondrán en PiM'l > 19. 4594 4-22 
H A B I T A C I O N E S HÉItMOSAS 
y venteadas so alquilan, con muebles y lim-
pieza, Refugio 4, media cuadra del Prado. 
4569 8-21 
Desfle 9509 basta ;?i>O.OOÍ) 
Al 7 por ciento se dan con hipoteca de casas 
| fiM todos punto-! v con pa^arS y alquilerea de 
casas v recibo de censo y i.c conipran casas, 
ban Jo=.é 10 y Salud 4, platería La Dalia. 
4730 4-24 
DINERO BARATO E N HIPOTE'-AS 
Al 7 y 8 p. § eu sitios céntricos y por el tiem-
po que se quiera. En barrios, Vedado y cam-
po, convtncion.il. Hay partidas de 400 y 500 
pesos J. Espejo, Aguiar 75 letra C. relojería. 
4578 8-20 
U N BEJUCAL.—Al lado del puelo, se arrien-
•^dan juntas 6 separadas 10 caballerías de tie-
rra de buena calidad, muy ppropóiito para el 
cultivo de frutas menores. Informan en esta 
ciudad, Amargura 79 de 1 á 3. 
4567 10-21 
Se alquilan liabitaciones 
amuebladas por nieges, baratas, al lado del 
hotel Pasaje, el Bruklin House, Prado 97. 
4550 9-21 
EN 6UAMB1G0A SE áLQÜILA 
6 se vende la casa de las figuras, Máximo Gó-
mez 62. La mansión más hermosa de la villa. 
Tiene agua propia para baño, &c., cochera y 
un gran salón para biilar. Es una casa hermo-
sa y confortable para familia. Véanla y les a-
sombrará Para más detalles pregunten por el 
dueño á todas horas. 4M3 8-21 
^ L X ^ C ^ X J X X J I A 
la hermosa casa de alto y bajo Angeles 16, 
muy fresca, los altos con tod&s las comoejida-
des para uná numerosa familia, suelos de mar-
mol y mopaico, ventanas á todos lados y todo 
construido á la moderna; y los bajos prppíos 
para almacén de tabaco ó cualquiera otra in-
dustria. Informan Salud 30. 4518 9-20 
Se alquila una hermosa babitación 
con 6 sin muebles. Se reparten tableros a do-
micilio Galiano 28̂  4510 8-20 
S E A L Q U I L A 
la casa Linca núm. 61, Vedado. Informan en 
la calle de Cuba número 71. 
4536 8-20 
Villegas 113 casi esquina á Muralla 
se alquila esta espaciosa casa, propia para 
cualquier almacén ó establecimiento, está aca-
bada de pintar. La llave é informes en Mura-
lla 66 y 68, almacén de sombreros. 4494 8-20 
Se alquila eu módico precio los ba jos 
de la hermosa casa Amistad 27 y 29, acabada 
de fabricar, casi ssquina a Neptuno. Informan 
á la vuelta Neptuno 40. • 4491 8-20. 
O—802 
Vu»lta Abajo, S. 8, Co. > 
8-22 * 
AGUIAR 130 7132 
ESQUINA A MURALLA. 
Se alquila esta magnífica casa de altos 
y bajos,—La planta baja es propia para 
almacenes.—Los altos, con entrarta In-
dependiente, tienen espaciosas y frescas 
habitaciones, suelos de mármol y mosai-
cos y toda clase de comodidades. 
Informes en Obispo 58 y G0, "Le Palais 
X^yal." 4534 15-20Áb 
tres luises se alquilan unos altos 
muy frescos á dos cuadras de Belascoain, á 
matrimonio ó familia sin niños. Tiene sala, 
comedor y dos cuartos. Informan Belascoain 
núm. 25. 4481 8-20 
E n el hermoso y espléndido 
edificio acabado de construir 
situado en la calle Príncipe Al -
fonso esquina á la de Castillo, se 
alquila un piso alto con frente 
á la primera de dichas calles, y 
tres idem bajos con el frente 
por Castillo, siendo la entrada 
de todos ellos iiulependientes y 
consta cada uno de sala, cuatro 
cuartos, recibidor, comedor, 
cocina, doble servicio ele inodo-
ro, y nn magnífico cuarto de 
baño, siendo todos los pisos de 
mosaicos. 
Informarán Sabaté^'y Boada, 
calle Universidad u. 2 0 j lubr i -
ca de Jabón. 
4435 8-19 
U N San Ignacio 44.—Se alquila un amplio y 
•^ventilado departamento apropósito para 
escritorio ó una corta familia sin niños, tiene 
balcón á la calle, sa halla frente al Consulado 
Español y 4 media cuadra de los tranvías. En 
la misma casa se alquila unaclara y fresca ha-
bitación á hombres solos. 4487 8-19 
Se alquilan los lujosos altos 
de Ancha del NTorte n. 231. En los mismos in* 
forman. 4426 8-19 
Se alquilan los espaciosos bajos de li* 
casa calle de Amista^ n. 90 esquina a San José 
propios para establecimiento, oñeinas 6 alma-
cén. En los altos de la misma informarán. 
4379 28\bl7 
E n Obrapia 56, casa de íámiUa 
se alquilan cuatro habltaciohe» altáa á caba-
lleros ó matrimonios sin niños. 
4400 g.17 
C E alquilanldos habitaciones separadas, una 
^esplendida sala de dos depart»m«ntps pro» 
pía propia para escritorio 6 pava haédíco, una 
{ireciosa cocina apropósito para tren de can-inas en la hermosa casa de la calle de Agua-
cate 136, no se admiten animales. 
4403 8-17 
Marqués número 7, Cerro 
Se alquila en tres centrenes; la llave é Infor-
ma en Aguiar 72, entrada por S. Juan de Dios, 
M. Villegas. 4407 8-17 
Se alquila propio para almacenaje 
dos salones en la calle de San Ignaplo 6, entre 
Tejadillo y Chacón. Infarraan Empedrado 7, 
tabaquería. 4374 ft-lt 
ÓE ALQUILA la bermosa casa Reina ntlmero 
^63, de alto y bajo, compuesta de sala, recibi-
dor, galería, salón de comer, seis cuartos, ba, 
fio, cocina, pisos de mosaicos, los bajos: sata, 
recibidor, saleta, cuatro cuartos, baño, patio-
traspatio, caballerizas, cuartos de criados, co-
chera con entrada por San Nicolás. Informan 
en Manrique 40. 4398 10-17 
Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias habitaciones con 
balcón á la callo, otras interiores y un 
espléndido y ven Miado sótano, con 
eutrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por-
tero á todas horas. 
oes* iAb 
S E A L Q U I L A N 
las casas Hornos nüm. 2, 4, y 4 B. acabadas de 
construir, con pisos do mosáicos, Baño, ino-
doro é instalaciones Sanitarias modernas Se 
encuentran próximas al Torreón de San Láza-
ro y á media cuadra de la línea de los tran-
vías que pasan por Marina. Alquiler mensual-
^ 2 ( Í . o O oro. 3ÍKÍ7 I t í -AS 
Dinero é Hipotecas. 
Hipoteca . -8e dan de 920.000 á, 
ÍW.000 sobre fincas Urbanas con interés mó-ico. Infern é? Obrapia 90, de 11 a 12 a. m. y 
d e 6 á 8 p . ms 4710 18-24 Ab 
con garantía lo mismo pagares, alquile-
res que hipotecas, ó créditos que ofrezcan 
buemvs garantías se dá en todas cantida-
des. Progreso 20 ó Salón H, cafó Manza-
na de Gómez de 10 íí 12 y 6 á 7.—Teléfo-
no 8ó0. 4610 15-Fb22 
$1.000 so dan en hipoteca al diez por 
ciento sobre una casa en esta ciudad. - ¡Trato 
directo con el dueño. No se cobra comisión. 
Informan San Nicolás 170. 4384 S-ín 
ORO, PLATA Y PLATINO 
BRILLANTES Y PIEDRAS FINAS 
Se compran r-n todas cantidades para 
la fabricación de prendas en 
L A E S M E R A L D A 
l l X San Rafael l l x 
y en I^a Su curial, Neptuno Sí), 
1800 73-7 Fb 
VeiliáeSEsasiestaiciÉÉ 
S E V E N D E 
una ñnca en San Nicolás, provincia de la Ha-
bana, informan Riela 99, B. Larrazab.il, Haba-
na. C-$21 4-26 
IJuen negocio.—Vendo en 10,500 para repartir 
una herencia, una gran casa de esquina en 
punto céntrico. Renta mensual f 102 oro. Pue-
de muy bien producir f 119.—Gastos al año |I50 
Informes: de 9 a 11 a. m. 6 de 3 a 5 el Ldo. Si-
garroa ó el Sr. Miranda. No se admiten corre 
dores. 4792 4-26 
FABRICA DS AZUCAR 
En la provincia de la Habana y a una y me-
dia hora de ferrocarril, se vende un INGENIO 
bien siiutdo y en condiciones inmejorables 
p»ra hac^r un buen negocio. 
Dicho ibgenio posee una instalación inteli-
gente y de las más modernas y económicas 
para elaborar azúcar centrífuga de gu.irapo; 
fué quemado á los tres años de hecha la ins-
talación nueva; pero sufrió solamente la tube-
ría, conservando su maquinaria cuidada y en 
buen estado; dista su batey uno y medio kiló-
metros de la estación del Ferrocarril. Se ne-
gocia por no poderlo atender su dueño por 
enfermedad. Para más informes, B. Larraza-
bal, Riela 99, Habana. ^ C-820 4-26 
DOS S O L A R E S 
En el mejor lugar de la Víbora "Alturas de 
la i^fi^aua" yendo dos solares libres de todo 
gravamen, de 10 x 40 metros, uuq de ellos de 
esquina, en mil quinientos pê os oro español 
libres para el vendedor, D. Madan, Príncipe 
Alfonso 412, Habana. 
4762 4-26 
Barrio d é M o n s e r r a t e vendo una 
casa de alto y bajo, independiente, moderna, 
$8.800, gana 78-00 oro, José Figarola, San Igna-
cio 24, de 2 a 5. 4741 4-21 
Dos magníficas casas de esquina de alto y 
bajo, con cuantas comodidades puedan exigir-
se y reuniendo condiciones inmejorables por 
encontrarse en buenos sitios y por su cons-
trucción, sus precios fluctúan de $35.000 á 
30.000. No se trata con corredores, informes en 
Damas 40 de 6 á 10 de la noche. 
472? 15-24 Ab 
Ti ARRIO DE COLON.—Se vende una casa de 
-^alto y bajo, bien situada, construcción mo-
derna que dá el 9>¡f libre de todo gasto. E n 
SI,300 una casa con sala, comedor y 3 cuartos, an Jo&é 30. 4731 V24 
f in San L á z a r o . - E i i las primeras cna-ras del Malecón, vendo una hermosa casa 
mitad do azotea, sanidad moderna, superficie 
411 metros, precio $12000 y reconocer 400. J . 
Figarola. S. Ignacio 24 de 2 á 5. 4740 4-24 
Se vende un magnífico terreno de 
Sran porvenir: está situado en Animas y iquendo. Para tratar dirigirse á Domínguez 
7 A, Cerro, de 12 a 1 y de 6 á 8. 4709 4-34 
Tulipán 21. 
Se vendo esta espléndida casa, acabada de 
reconstruir. La planta baja dividida por un 
hall de dos departamentos independientes y 
con todas las comodidades modernas. Está 
situada precisamente frente á la brisa, lo que 
le ha dado fama de ser muy fresca. E l terreno 
que ocupa lacasa^ mas el contiguo á ella, ha-
cen una &uperficie de 1319 metros, habiendo 
bastante espacio para fabricar otra casa. In-
forman en Cuba 51, de 2 á 4. 4695 4-24 
F inca rústica, corea de esta población 
vendo una bonita finca con buenas fábricas 
cercada, aguadas, en explotación con todos 
loa animales (que son muchos) y aperos de 
labranzas, $6.800, José Figarola San Ignacio 
24 de 2 á 5. 4742 4-24 
Se vende una earnicería bien pues-
ta y en buen punto barata, por no poderla 
trabajar su dueño, el negocio. Informan L a -
gonas 84. 4642 8-23 
S K V E N D E 
" E S I l O o s o f u J - t o " 
con 9)^ caballerías de tierra, sembradas en 
parte de algodón "'Sea Island", y con muy 
buen pasto. Magnífico pozo con bomba y ca-
ñerías. Cercas de alambre. Y una preciosa ca-
sa acabada de fabricar en el batey. Precio y 
demás informes, disigirse a San Lázaro 150 
4658 8-23 
FONDA.—Por tener otros negocios y no po-
der atender á la misma se retira un socio. Se 
admite uno que sea inteligente en el ramo, ó 
ê admiten proposiciones para la venta; es de 
?6co dinero, está en buen punto. Informan rado 113, librería. 4675 8-23 
Se venden en $2.200 dos casitas y 
tres cuartos de tabla y tejas, nuevos, que pro-
ducen $34 oro. Informan calle de Atarás nú-
mero 8, Jesús del Monte. 
483Í 4-22 
k E VSNDE.—Una magnífica cindadela á una 
^cuadra de la calzada del Monte, tiene agua 
é inodoro y aseguro produce una buena renta, 
libre de gravamen, sin intervención de corre-
dores. Informes Manrique 25, altos. 
4829 4-22 
| ? S $4.250.—Se vende en Someruelos una ciu-
•^dadela; que renta una onza por mil libre, de 
manipostería, en Zequeira otra de madera, da 
á 2 calles, 14 x 60, gana $70 plata en $2.000, 
Progreso 20, Teléfono 850, 6 Salón H, café. 
Manzana de Gómez, de 10 á 12 y de 5 y 7. 
4611 4-22 
rj.ANGA.—Por no poderlo atender su dueño 
80 vende un puesto de frutas con más de 
treinta años de establecido y con vida propia 
estando dentro de la zona; para más informes 
dirigirse a San Lázaro 57 letra B. 
4596 4-22 
Se vende por enfermedad de su due-
ño v no poder ser atendida una magnífica casa 
de nuéspedes, situada en la calle del Prado y 
se dá sumamente barata, informes Aguiar 86, 
Teléfono 450, agencia de J . Alonso. 
4595 4-22 
V E N D O una casa eiT'Neptuno en $4.500 de 
azotea, otra en Escobar de $2.500, dos esqui-
nas en el barrio de Colón de .fll.OOO y 8.000 res-
pectivamente, otra en Crespo alto y bajo en 
17.000, otra em Campanario de alto y bajo en 
|9.OO0. Tacón 2 bajos, de 12 á 3^, J . M. V. 
4591 &-22 
Se venden varios solaTíS espléndidos, con 
magnífica vista al mar, situados absolutamen-
te en lo mejor de la loma (calle 15 y también 
linea de 17) á precios sumamente moderados. 
Informan calle 2 n. 17, de nuevo á once de la 
mañanaT 4624 8-22 
j íxan^a l Por tener quo ausentarse su 
dueño se vende un establecimiento de com-
pra y venta de muebles, con buena existencia 
ymarebanteria y el punto de lo mejor de la 
Habana, Amistad y Dragones. Tratarán de su 
ajuste en el mismo. 4R03 g_22 
P o r ausentarse su d u e ñ o 
se vende la fonda Monserrate n. 53 Habana, 
tiene buena marchantería y hace buen diario 
de cajón. 4615 4-22 
Se venden tros casas en esta c i u d a d , 
dos de esquinas, una frente de la otra, sin in-
tervención de corredor, para informes Suarez 
n 24, a todas horas los días hábiles. 
4807 8-22 
BONITA CASA 
en una de las mejores cuadras de Galiano, de 
alto y bato para dos familias con puertas se-
paradas, escalera de mármol y suelos de mar-
mol y mosaico, $10,000 y reconocer 400 y pico 
de censo. Es toda de azotea.—Otra en la calle 
de Sitios cerca de Angeles, con sala, comedor 
4 cuartos, patio, cocina, baño, inodoro y cloa-
ca. Gana 5 centenes y se da en 2700$ J . Espejo 
Aguiar 75, letra C. relojería. 4614 4-22 s<> rende una bodéfffaen la H a b a n a 
en la actualidad hace una venta de más de 50 
pesos diarios y al contado, para ig/ormes su 
dueño Sol 37, de 10 á 11 de la mañana y de 6 á 
7 de la tarde. 4542 8-21 
Gaii}»-a. 
Se vende un solar de esquina en la calle 8, es-
quina á 13 Vedado. Informan Neptuno 09, se-
dería E l Bosque. 4552 8-21 
C A F E 
se vende uno en magníficas condiciones. Rúen 
punto y tiene vida propia. Informa M. Pereira 
Obispo 7. 4480 »-20 
Rn Guauabac:>a.--Se vende la casa 
fiinta de la calle Adolfo del Castillo ó Cade-
lias n. 81, p )r necesidad do ausentarse su due-
ño. Informes de 11 a 1 en la Habana, callo de 
Lamparilla n. 33. ' 
.Se vende un tren de lavado, 
punto cí-nirico, buenas condiciones. Informan 
inquisidor 7 dé 10 á 12 ná. 
Vedado. Se vendé la cítóa calle o; nü-
mero 56 esquina a D, én $9,800 a una cuadra 
de los baños y frente al nu-jvo parqur. 
41̂ 2 8-19 
Se vende el solar Prado esquina á Co-
lón, con 44 o2c. ms. de fondo y una superficie 
de 635-66 mi. cuadrados. Precio |28.OJ0. Mas 
informes Diaz, Muralla 44. 
4.̂ S1 fi'17 
T R E N D E L.A VAl>(> 
Se vende por ausentarse áEspaña uno de los 
socios, dará informes el dueño en Compostela 
núm. 137. 4137 13-12 
de mmu 
Se vende un milord nuevo muy ele-
gante y un vis a-vis, ambos con zunchos de 
goma construidos con materiales de primera, 
el vis-a-vis está construido por el tiro de un 
solo caballo, Informan San José 128, altos de 
La Ulon. 4747 8-26 
E l que desee un buen carruaje pase 
por San Rafael 154. Tenemos carruajes cou-
cluidosy en blanco y varios en construcción. 
También tenemos Boguies de los más moder-
nos á precios baratos. - 4767 8-26 
Se venden en proporción un carro de 
4 ruedas vuelta entera. Un carro 2 ruedas fuer-
te, con muelles, para leche. Un dogeartü rue-
das, 4 asientos combinación, propio para el 
campo Ademas arreos páralos carros y pareja 
de mulos. Informan Carlos I I I , n. 181. 
4671 8-23 
C A R R U A J E S 
E N VENTA.—Completo surtido en 
Familiares, de vuelta entera, inedia 
vuelta y Xi'k de vuelta, Duquesas, 
Milords, Cabriolets, Coupés, Vis-a-
vis, Faetones, Jardineras, Príncipe 
Alberto, Tílburis de Babcock de 
vuelta entera y de cuarto de vuelta, 
una Carretela de doble suspensión, 
un Coupé forrado de raso y un tronco 
de arreos con bevillaje dorado. 
Estos carruajes son unos nuevos y 
otros usados y se admiten cambios. 
Salud 17. 4719 8-24 
Bogui americano 
Se vende en veinte centenes; es de muy po-
co uso. Reina 115. 4687 4-23 
Por ausentarse su ducuo, se vende 
un faetón francés, Príncipe Alberto, con run-
chos, poco uso, Aguila 119, á todas horas, el 
dueño San Lázaro 24 altos, Teléfono 552. 
4609 8-22 
Se vende un elegante faetón francés 
propio ¡jara paseo, se dá barato, puede verse 
en Neptuno 203 y su dueño Belascoain 53, tien-
dá L a Granada 4590 15-22 Ab 
Se vende un carro de 4 ruedas 
casi nuevo, propio para espress ó trasporte, 
se puede ver Belascoain 45. Informa Antonio 
Ruiz. 4488 - 15-a) Ab 
Dos caballos de más de 7 cuartaH, 
maestros de tiro, uno también de monta, ba-
ratos. Dr. Agrámente, calle K entre 15 y 17, 
Vedado. 4774 4-26 
MUEAS. 523 muías"grandes y c h i -
cas, muy baratas, americanas. Concha y E n -
senada Whitacre. 4715 8-24 
S E V E N D E N 
dos novillas criollas, recien paridas y buenas 
de leche, una muía alazana, cinco años siete y 
media, mansa, sana, de mucha condición muy 
bonita y maestra del todo en tiro y monta, un 
mulo de cinco años, sano nuevo y maestro de 
tiro, pueden verse á todas horas en Jesús del 
Monte, calle de Tamarindo núm. 1, Puente de 
Maboa. 4656 4-23 
S E V K V n E UNA MÜIJA 
de 6}^ cuartas criolla, sana y maestra do tiro. 
Puede verse en Jesús del Monte 224. 
46S5 15-23 A 
Dos caballos criollos se venden ba-
ratos, 734 cuartas, marcha y gualtrapeo, S años 
entero, 6% cuartas, de tiro, trote largo, pro-
pio para un faetón ó tilburi, color alazán, 4 
años. Monte 385 a todas horas, el dueño San 
Lázaro 24 altos, Teléfono 552. 
4608 8-22 
Se venden en proporción 
dos caballos, uno de monta. 7 cuartas, buen 
caminador, y otro de tiro, de 7 cuartas menos 
dos pulgadas. Informan Mercado de Tacón 25, 
por Galiano, entresuelo. 4297 4-22 
Se vende una hermosa pareja de chi-
vos maestros en el tiro, con sus arraos y un 
coche que caben seis niños, tienen lanza para 
la pareja y barras para uno solo. En Linea60, 
esquina á D, dan razón. Vedado. 4309 8-17 
G A T I C O S D E A N G O R A . 
Los hay de venta muy finos, blanco y de co-
lores, en San Rafael n. 139. 4345 ' 15-16A 
3E MUEBLES Y PEE1AS. 
S E V E N D E 
un piano en buen uso de Gaveau barato, en 
Ancha del Norte 172. 4768 4-28 
Se vende por no necesitarla, una ca-
ma Imperial nogal, camera nueva, á todas ho-
ras á particulares, barata. H. y calzada casas 
de Carneado n. 4. 4736 4-24 
Se vende un juego de cuarto Reina 
Regente y lunas biseladas, un librero, apara-
dor, sillones, sillas y varios más. Amargura 69. 
4716 4-24 
J o s é R . M o n s e r r a t 
Fábrica de Organos, Armoniums y Pianos, 
construidos con arreglo á los últimos adelantes 
y modelos de los mejores de su clase; empleán-
dose en su fabricación las maderas finas y pre-
ciosas Que produce este exuberante país da 
aplicación irrestituible por sor refractarias al 
comején.—Cambio de Serafinas y Pianos, Con-
cordia 33, esq. á San Nicoáls. TELEFONO 1431, 
Habana. 4666 15-Ab23 
S E V E N D E UN P I A N O 
muy barato, propio para aprendar. Rayo nú-
mero 58. 4691 8-23 
P I A N O S . 
Se venden á plazos.—Se alquilan 
desde 85 ^ . . Q O oro al mes, con a(i-
naciones gní t i s . Casa do Ximiés , 
4511 8-20 
P I A N O S P L E V E L 
C H A S S A I O N E , RON1SCH. 
G A V E A U , R A C H A L S , 
E I N D E M A N TJBEE C A B L E , 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su único importador 
A N S E L M O LOPEZ. -01)rap ía l23 
de múScaU 7 I-nacio- Repertorio general 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mil-
Pianos y Armoniums de alquiler. 
PRECIOS MODICOS 
0 697 alt 13-1 Ab 
Se venden todas las existencias 
de un taller de instalación. Informes Neptu-
no 101^, de 6 á 9 de la noche. 4410 8-17 
I A Z I L i A 
SÜAREZ 45, 
entre Apodnea v Gloria, 
Cuenta con un espléndido surtido de ropa 
hecha y en corte para señoras y caballeros, á 
precios increíbles. Hay de todo, bueno, nuevo 
y para todos los gustos. 
Una visita á esta casa y podrán contemplar 
! • gran variedad de ropas que existen en sus 
espléndidos anaqueles. Nadie dejará de llevar 
lo que dence por cuestión de precio, pues Gas-
par está dispuesto como siempre á complacer 
á todos. 
Muebles, prendas ó inlinidad de 
Objetos, todo baratísimo. 
¿Sff-DINERO sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN a lo 
precios más altos. 
GASPAR VILLA RIÑO Y COMPí 
4414 13-17 Ab 
Muebles de Viena. 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo. 
Santa Clara 25, Habana. 
3975 26Ab8 
A LOS L I I 5 E R T A D O R E S 
Llamamos la atención á los individuos del 
Ejército Libertador que vendemos los magní-
ficos pianos liossielqt de Marsella, en unas 
condiciones que ningún otro almacén dá.— 
Viuda é Hijos de Carreras. Aguacate 53, Teló-
fono()91. 8970 26-8 Ab 
A1MACSN DEJIANOS 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 94 
Pianos <lr BltttÚWf, ROtienér, Oebler , 
Sch iedmayer & Huntin^tOn. 
Pianos en cajas macizas de caoba. 
Vendemos al contado y á plazos. 
Admitimos Pianos usados en pago. 
Nuestros Pianos son de primer orden. 
CUSTIN & Co.— HABANA NUMERO 94 
(entre Obispo y Obrapia) 
4012 30-3 A b 
GRAMOFONOS Y DISCOS 
Un variado surtido; Venden 
CUSTIN & Co.—HABANA NUMERO 94 
(entre Obispo y Obrapia) 
4013 30-8 Ab CUBIERTOS 
PLATA BORBOLLA 1» i» METAL BLAKCÜ 
C u c h i l l o s á o e c n a p a r a m e -
s a ^ 8 - 0 0 
C u c h i l los d o c e n a p a r a p o s -
tres $ 7 - 0 0 
C u c h a r a s m e s a , d o c e n a . . . . $ 7 - 0 0 
C u c h a r a s p o s t r e , d o c e n a . . . | 6 - 5 0 
T e n e d o r e s m e s a , d o c e n a . . . $ 7 - 0 0 
I d e m pos tre , t l o e e n a $(5-50 
C u c h a r i t a s c a f é , d o c e n a . . . $ 3 - 7 5 
O s t i o n e s , d o c e n a $ 4 - 5 0 
Trinchantes, eubiertos para ensala-
da, pescado, a/^úcar, «Sfc, &. 
J. BORBOLLA. COMPOSTELA 58. 
C-623 so Mz 6 a E L P I A N I S T A 
» } 
Es el tocador de Piano, (mecánico) 
más perfecto que se ba producido: 
No conoce dificultades técnicas 
Construcción sólida y sencilla. 
1 
¡Cualquier persona toca 
á la perfección!! 
¡¡Venid á Verlo, oirlo, y examinarlo!! 
Unicos Representantes en la Isla de Cuba 
CUSTIN & Co., H A B A N A í>4 
Almacén de Pianos, Armoniumsy Gramófonos 
(entre Obispo y Obrapia) 
4011 . 1 90-S Ab 
UN CORNETIN DE PLATA MACIZO, 
nt.rn p]a.toa<io, iugl¿B, parn. coiioorbiot».-J, Un 
bombo nuevo, ún par de nlatillos nuevos, otVo 
usado, una lira y un gran 'repertorio de toda 
clase de música para orquesta,. tanto bailable 
como religiosa, entre esta la misa de Réquiem 
del Maestro de Benito, escrita para el Esco-
rial. Dragones 49, dan razón. 
102-3 ._ 20-9 Ab Pianos a $3 plata.—La casa que un í s barato y mejores pianos alquila desde 3 pesoí 
en adelante. Viuda é Hijos de Carreras. Agua-
cate 53. Tcléfono691. 3971 26-8 Ab 
L A P E R L A 
Casa de Préstamos y Compra venta, 
ANIMAS 84, 
casi esquina á Galiano 
Realizamos un gran surtido de mué bles, ca-
mas. Lámparas, relojes, máquinas de coser, 
neveras, alhajas, ropas y objetos de fantasía. 
Hagan una visita y saldrán complacidos. 
Se presta dinero sobre alhajas, se compra 
oro y plata vieja muebles se cambian y barni-
z a 3880 26-7Ab 
E L P I A N I S T A ( M e c á n i c o ) 
Toca en cualquier Piano admirablemento. 
Los venden Custin & Co., Habana nümero 94. 
Venid á verlos, oírlos, y examinarlos. 
4014 30-8 Ab 
P R E N D A S 
Loa que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villeías 51 entre Obispo y O Reilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — P'ólix 
Prendes. C 721 26-2 A b 
Fábrica de billares. 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. ViudaS 
hijos de José Fortcza, Bernaza 53, Habana. 
2021 I 78-20 Fh 
m o n o u B u , 
k i í s ! mmm. 
Una secadora Adriame Buckeue n. S 
cuesta $60-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Ainat, Cuba 60. 
C 695 alt 1 Ab 
RÍA ! PE] Vil 
CALLICIDA TROPICAL. 
Cura radicalmente los calloj, berrug isy ojo* 
de gallo. Pídase en todas las boticas. 
8393 26-2oMz 
Empléese en las eufermedades 
d el ESTOMAGO 
VINO DE PAPAYINA 
d e G a n d u l . 
c706 alt 28-1 Ah 
MISCELANEA 
S E V E N D E 
la patente de un procedimiento especial para 
preparar papel de cigarros y también una 
marca para los mismos. Informan en Peñalvor 
n 49 de 5 a 7 de la tarde. 
4175 alt - 12tl3m Abl3-13 
C O L M E N A S 
Se venden 28 colmenas fuertes y varios ár-
boles frutales en latas, Santos Suarez 31, Jesús 
del Monte. 4622 4-22 
Tengo horas reservadas á f 1-25 por mes. 
Carneado. 443Ü 26-19 Ab _ 
Se venden tanques de tortas medidas 
nuevos y de uso y una máquina de. hacer ga-
seosas de todo lista para trabajar, Zulueta 16. 
4274 26AM5 
Imprenta j Estere^ de í l íM'DElA KAM^iT^ 
